
Art. 1° - Aos servidores extranumerá:i"io:) mensalístas, día-.

I Redu!ido Para 1 Ano !�mp�de EF�­I
tivaçao de E�tranumerarlos Estaduais

FLORIANÚP,OLlS, 31 (Do Oorresp) "7 o Governador ne.,

rfber+o Hulse S9)ncionou, a 27 do corrente, a seguinte lei, orí.,
unda dQ Poder Executivo e decretada pela Assemb, Legfslatívat

«LEI NR. 2489, de 27 de Outubro de 1960 - Reduz nara

um ano o tempo de serviço pÚblic!} exigido para, efeti�çã� L:e

ris tas: tarefeiros, artífices, mestres especializados do 'Estado e

servidores, de autarquias estaduais, é assegurada a efetivação

,

li
II
II

desde que :n,a data dia, publicação da presente lei, contem um ano

1\au mais de' serviço público estadual»,
,

Pá��������������������������������������-��������������������������-�-���--�����-�----�-;---- �------;����

HOrário Unito Para as Ue arlitões Públitas Estaduais
Exeeeão para as de caráter industrial, os estabeleci..
mentes de ensino e Departamento de Saúde Pública

ex.ranumera,rios mensalistas.

1 � de Novembro de 1960 '* Diretõr: Walter H. Meyer * N. 8.767

POl�e� Legislat�vo e fere diS-1 ce-líder do PTB. deputado I organização "militar. .

\ I
O deputado Wa.ldemar Sal­

POSi�IVOS da lei de Segurança Walter Roussenq que decla- Em aparte, o deputado E- Ies foi aparteado pelo líder
�aclOnal, que assegur� ao

1 rou_ ser _a emenda Brusa

pra-I vilas ia Nerv' Caon, declarou de sua bancada, deputado
?_he�e do Poder ExecutIv? o

I
teção �ao para. seus cabos e- que o projeto de fixação de I João Estivalet Pires que con­

Olrm.to �(i apresentar projeto Ieitoraís mas SIm para cabos força foi elaborado por cala-I gratulou-se coIJJ- o seu
_

admi­

�e .rtxação de força. No pro- de guerra, no que o orador boradores -e homens de con- rável trabalho e que veio elu-
[eto governamental está pre- concordou de imediato. nanca do Governador mas I cidar duvidas existentes.
víst:: a criação da Compa�hia ,�·o projeto gov�rnamental que -não merecem confiança Analisou igualmente o aspec­
d: Transportes e_ Comulllca,- e prevísto �m ��etr�10 ?e- 2.455 de alguns deputados da UDN. to constitucional da emenda
çoes .e a supressao.da Oom-: home��. a.ss1m dístrtbuídos : Por este motivo a

.

Oposição Brusa, que fere frontalmente
panhía de Bombeiros, .que 112 OfICIaiS, 43 alunos do cur- deve suspeitar que nas hostes os artigos 21-27-38 e seus ar­

pass�r� a formar uma un.ld�- so de com��t_entes, 15 alunos go.vernistas_ as coisas não ca- tígos
: da'

.

Constituição Esta­
de autônoma, sen<:'l0 substItu�- do preparatorio, 36 sub-tenen- mínham tao bem como pro- dual e LeI ele Segurança Na­
da pela Companhia de Servi- tes, 78 1.Q sargentos, 107 2.0 clamam deputados udenistas cionaI. A seguir, o projeto
ços. No mesmo projeto é pre- sargentos, 235 3.0 sargentos; com assento.na Assembléia.' foi retirado da Ordem -do Dia,
vista a criação da prometo- 292 cabos e 1.537 praças,' ao Anarteado o orador o de- tendo em vista a emenda a­
ria da Justiça Militar e maís passo que a emenda Brúsa putado Antonio, -Alm�ida do presentada pelo deputapo De­

d1)_a� v�r:as �'e Cllp;,tã.eSi no prevê um.efetiyo �e �.655 ho- PSD, afirmou que a oit� a- lamar Vieira, criando um car­

Serviço de Saude: ���s .

aSSIm dístribuídos : 127 nos o deputádo 'Mario Brusa go de tenente coronel farma-
Outro fato- digno de nota onerais, 45 alunos do curso está na Assembléia e nunca ceutico.

ria emenda do deputado Má- de combatentes, 30 alunos do tentou criar obstáculos aos
r;'o Brusa é a tra�s�ormação c_urso pre�aratório, 43 sub-t�- governos da UDN - e agora
d.o Consultor JundIco pa�a nentes, 9:-5 1.0 sargentos, 1�3 com a oposição pouco impor­
SImples advogado ??m. venc�- 2.0 sar�entos, 260 3.0 sargen- tam os gastos.
mentos de 4.a entrância, cri- tos, 30"" cabos e 1.637 solda- Continuando em suas con­

�ndo �ogo dois 0l!t�·os cargos d_os. 4 seglÍ�� o deputado \>ideraçóes o deputado Walde-
ue GOl1sultor. Jundlco. . Walde�a:r Sailes apresentou mar Salles afirmou que na e- Em ses1são extraordinária a

Quando faZia estas afIrma- o acreSCImo de cargos que menda Brusa está nrevista a Assembléia Legislativa apre­
Qqes o .deputado Waldemar ,preyê a e.men�a Bl'usa e que criação de mais un{ cargo de ciou em discussão unica o
Salles fOI aparteado· pelo vi- �stao aSSIm dISpostos: 1 te- '�enente:"corbn�l que exercerá projeto de origem governa-

nen�� coronel, 2 majores, 6 suas funções ·na Comissão de mental que e.fetiva funcioná­
caploaes, 3 2.0 tenentes; 7 sub- Recrutamento-Seleção e Trei- rios diaristas, mensalista, ex- Esclarecimentos �ôbre 'O matéria, propor�ionados
!::mentes, 15 1.0 sargentos, 16 namento, quando lá já existe tra-numerários, artífices, pelo Departamento Jurídico da. Federac

__
,ão e do

�.o sargentos, 25 3.0 sargentos, -um tenente coronel e este no- mestres e especialistas. '

10 cabos, .1�0 ,soldados, 17 a- vo será ajudante, sem função O prÍÍneiro orador a deba-
. Çenho das Indústrias do. Estado de São Paulo

lunos, 2 CIVIS assemelhados. e precípua de 'chefia. ter tão importante assunto foi 'j\'@I��\,
2 cargos na Justiça Militar.

O deputad<D Dib Cherem em o. líd.er do PTB, deputado �- .
A fim� de esclarece� ,os in�ercs- I 6.0?O�OO, �u� era., zinda, o maior

N� oportunidade, o deputa- aparte solkitou do orador in- vlla;;;1O Nery Caon, que afIr- sados sobre as concnbulçoes a

I
salano mInrmo.

"do Waldemar Salles deu co-
formações se-'na',emendà Bru- mau não, estranhar se ama-. serem re�olhida.s pelos emprega- NOTE BEM: - Ate d�a 28 de

nhecimento à Casa que a e-
sa estão �''preyistós I:OS meios I nhã.,to.r apresentado _um pro-: dofes !ndu�tl'iafs s"gundo as de-

I; s�tembro a taxa fOI de 3l/o e no:>

I menda -Brnsa- prevê um, au-
para cobrir as despesas decor-' j�to ,-q�ú.�' 'v�1)_ha''""'éro�tivár fa'b::'�'-'"e-'erÍ1'(frtaçoes'�' ér�ér:ios� esta:bél�'_' dIas :29,e 30 _p!:Ssou a .ser de, ti

menta de' 94 milhões em rela-'
rentes OI deputado Waldemar ClOna-nos aInda rrao nomea- cido.s pela Lei OrganIca da PrevI- por centOo. �aça-se, pOIS,. o �al­ção à despesa prevista para Salles 'respondeu ql:le a emen-' dos

.. De_?larou �er �av�r�vel a dência SOocial e Novo sal�r:G .

cuIa ?r.opor�lD?al, sempre �sob:eo ano passado e de 76 milhges Ida prevê gastos, mas não e�etlvaçao de 11!nclOnano_s a- lVIfnirr:o, o De�artamento JundI. .0_ salano maXUTIO
.. �e cont"IbUl­

sobre a prevista para o pró- meios. E na mesma oportuni- po� um det�rt?mado p�n?�o, co da Federaçao e do Centro Idas çao 110 valo� de C>� 13:000;00.
XiffiO exercício financeiro de

c�9,de criticou atitude de al- pms a propna ConstItUIçao Ind1Jstrias do Estado de S. Paulo c_), � pa�t� da, ��bhc�çao �o1961. Destacou que (> aumen-
d t d

. . prevê um prazo para a efe- elaborou o seguinte trabalho' «DIana OfICIal» na Umao' das
t d 202 1 t d guns .epu a os que ao Inves . _ . .

.

A • A

"

,. ,.

o e e emen os como e-
de debaterem tão im ortante tlvaçao de Intermos: 5 all(�s. De acordo com a Lel Orgamca nova� tabelas de sal�n� �:llnImO,

seja o deputado ,Mario Bru- .

p
Em aparte, o deputado Fer- da Previdência Secial _ (Lei 11. o maXImo de contnbulçao pas­

sa é excluindo o aumento 13re-
assunto _c<:mtentam-se' em tp-

nando Viegas declarou que '3.807, de 26.8.1960) e o é:el1 :�e- sou a ser 8% s�bre Cr$ 48.000,00
visto no projeto original.

. mar cafeZInhos.
.,. estava seguindo· passos de guIamento Geral (Decreto !I.;. (5 vêzes Cr$ 9.600,00-.

Criticou a atitude do depu-I
O deputado EvllaslO ?aon Nereu Ramos pois em 1936 di- 48.959-A de 19.9.60, publicado NOTE BÉM: - Para o fim de

tado -udenista quando altera
concordando com. ,o Olador

retores de repartições foram no «Diá;'io Oficial» de 29.9.60) facilitar (!) cálculo das Gontribui-.
vencimentos da oficialidade e, !rouxe ao conhecIm_ento da

efetl-vados com um an.o ape-' .ções devidas rio corrente mês de
d

. Gasa que no Orçamento para _ _

comUnIcamos: ,

espreza os menores, Justa- '.
. -.

t d nas de funcao Respondendo I - A partir de 29.9.1960 (da- outubro, para os salários supe-
mente os que mais necessitam � p!,Of{lmO anopn�o. ex� � ?� ao aparte do 'deputado Fer- ta da públicação do Regulamen- Tiores a cr$ 30.000,00, far-se.:á a

no atual rítmo de vida do açao para � ta lC;a o �vIa I
nando Viel?'as o líder do PTB to da -Lei) as contribuições pre- média mensal, proporcional ao

Brasil. �I:pueta�� e�;:e:�s�an:� i':nrr:: afirmo_u q�e
'

estranh"ava
.

tal videnciais ficaram elevadas para número de dias de cada salário

Aparteando o orador, o de- portou com tal fato. procedImento de um .uden�sta 5 vezes o maim .salário mínimo. e sôbre tal média, incidirá ° des-

putado Evilásio Caon, decla- O deputado Waldemar Sal- que Sempre co�ba.teu a dIta- vigente no país, art. 60, alínea conto de 8 por cento. ,

rou estranhar que o deputado les fez alusão a criação de u- dura: e que hOJe mvoc� atos «a», isto é: .

II - O salário mínimo de Gon-

Mario Brusa houvesse a-pre- ma unidade de rádio-natrulha, pratIcados durante. a dltadu- a) De 1 a 28.9.1960 a taxa tribuição (conforme já decidira

t d b t·t t' t'- 10' -

O d t d V
. -

'd'aI
. a.ntes o S. T. F. no mandáto desen a o su s I U IVO ao es- o que virá comprometer mais ra. epu a o legas apar- ele contribUlçao preVI enCl lil-

cabroso, ao mesmo tempo que ainda a- despesa publica; pois te�ndo novamente o o�'ador cidiu sôbre 3 vezes Cr$ 6.000,00, segurança nr. 5.319-53 contra ()

assegurou a utilidade de. todo pa-ra o pleno _
funcionamento aflrmou que em 1936 epoca que era o maior salário mínimo I IAPI) continua a ser, segundo

este contingente, pois com êle üesta unidade serão necessá- e� qu� ocor�eu t�l fato o r�-I vigente no país.
'
diz exp'reS5a.mente a Lei nr. 3.807,

poder-iamos ajudar Cuba con- rios carros especiais à prova gnne dltadonal nao estav.a,v�-- b) De 29.9.60 até a: data de art. 76, I e o seu Hegulamento,
tra os Estados Unidos. de bala, dotados de rádio mi- gente. O deputadO Ev'llaslO publicação' no «Diário Oficial» a-rt. 239, § 1.0 «a :remuneração

O deputado Antonio Almei- era ondas, armas apropriadas, Caon respondendo ao aparte da União do novo salário :níni- efetiv!1mente percebida duran­

da aparteando o orador, elo- gal'age e uma série de despe- declar.ou es.tar s:xrpreso com. mo a contribuição de 8% paSEQ;.l te o mês» pelo empregado.

giou seu trabalho e afirmou sas sem as quais será uma
tal afIrmatIv�, pOIS.em 1945 a a incidir sôbre 5 vezes Cr$ ....

NOTE BEM: --:-- Não é,- pvis,
UDN combat d t d r de o to;[al do seu G3,;ário mínim;)

-,_ que os dados constantes do companhia de Transportes e' la a : a u a

projeto governamental foram Diversões
' 15 anos, em 1960 afumam ter mensal.

fornecidos pelo alto comando N
'.

t d
. derrubado uma ditadura de Diamz:u1te de III - Em relação ao desconto

da nossa briosa Polícia Mili-'
o se,u �n en er � uma ros- 30 anos e hoje o deputado previdencial dos titulares de fir-

t'
, .

ca
_

sem fUI) e" examInand� Fernando Viegas afirma que 184 quil-ctes mas individuais e diretores, _só-ar apos os necessanos estu- detalhadamente a emend
..
a, so

a dl·tadllra começou :::omentedo -" - JOANESIBURGO, 31 (UPI? - cios, gerentes, sócios' solidários,
��ntinuando em suas con-

pode ser notada a malIcIa.
em 1937. tUm diamanlbe que p,esa m� sócios quotist:Ot.s, sócios de .indú1S-

siderações O deputado Walde- Prosseguindo em suas con- .de 184 q.Uil'at€B foi desiCQber!U, trias ,não só êle li. .tenta contra o

mar Salles afirmou ser dese- 'd
-

d t d E'l' numa mma perto df3' Preto,rIa' artigo' 157 e seu ítem XVI da
SI. eraçoes, o �pu a o �VI a� por um', operS,"'io, africana. Este,.J'o do Chefe' do PeJder Execu-' 8REÇO C dI·' nao ha I '" Constituição' Fe.Çleral, como tam-

r SIO
.

aon ec arou �ue que, S12' chaIDia Thomps�on SiIto
_

'

tI'VO apresentar ao SPU SU-bStl' - d d h m bém fica na dependência -das
- eseJo e persegUIr nen u le elil,tregou imediatampntel o

tuto um orçamento equilibra- DE CA:DA funciO?á�io publico �stad�al: I üi�m/3-nt61 \
ás autoridadJes,

-

da normas gerais. e d03 modelos pl.-

do, mas com emepdas iguais IEX'EMP,t.'AR: Na maquIna 90 serVIço publl- I mina, a,'31 qu:a(is "0 rCl�QIIJ(JlI2Jls.a- dronizados que o Departament()
a esta, dificilmente sua Excia. co deve haver uma área de l-mm com 750, lipr:as, l'ls;terlinas Nacional da Previdência Social

consegmra seu intento. As E" 00 funcionários permanentes e I
(cerCa· de 4:00 Ir-C.l druzeiros). expedirá com a'co:�_,boração dos

,emendas não visam prejudi- �), .

outra que possa ser preenchi- IAPs dentro de 60 dias Gontados

car apenas e unicamente o da por elementos partidários I d:t tlublicação do fi,egulamento
novo governo, mas a própria I (Continua na 7a. �igina.) Áumente de I pre�o Ger�l. '

_J .Ir'· NOTE BEM: - Portanto, cn-€JIO Cl:!Ilfe a varejO quanto não forem baixadas taia
RiO' 31 (UPID _- O Insltituto' normas e modelos, nenhum des­

BTasdié,irQ ÓO Café eniDr'egou ho- conto previdencial poderá ser

je ao' Ministro da' F,alà2nda, sr feito em rela,ção aos vencimen­
Sebastiâ>o' Paj::!:,> dê A.lmei'(Ül., ·me� ,tos ou «pro-labore» elos referidos
m:oria.l dos. ,m:OJag1eli'I1o� e ton-e'-
fadores. de 'café sol]jcd.ta:ndo' �

titulares e sócios, assim como na

joração -de QO por Wnto, nog pre._
mesma dependência de tais nor­

cós do caf,é a varf3!i,Ü'. O nOvo SB.- mas e modelos ficará o descon­

do p?,rtido no Rh Grande do Sul lai-io, m(Ínimo figura entrei aiS to previdencial dos trabalhadores

estão sendo consultadas a re.s- causas d-etE!�mina.ntes do pCÕiq,o'. avulsos e autônomos.

:Jeito.

A!XXXV-III*Joinviíle,- 3a,-Feira,
�
_-

N
I.uSSTITUT!VO MARIO

IIRUSA CONSTITUE
ATENTADO AO ER�_RW
f"UBlLICO !ESTADUaL

FLPOLIS., 30 <.DO Con�esp.)
Na sessão do dia 26, fOI de­

batido o projeto- 187!�O, q�e
Íixa o efetivo da ��llCIS: MI­
mar para o exerclClO f�naJ?-­
ceiro de 1961, de autor�a da

Chefe do poder ExecutIVO e

que recebeu. emeJ?-da �lo?al
{ia deputada Mano Orestes

Brusa, da UDN.
_

O primeiro orador a deba­

ter o projeto foi o deputado
Waldemar Salles, do PSD,
que fez minucioso exame da Iemenda apresentada pelo de­

putado udenista e que virá o­

nerar profundamente o erá­
rio público estadual. Afirmou

que o projeto original apre­
sentado pelo sr. Governador
merece aprovação, mas a

emenda apresentada pelo de­

putado Brusa não deveria
nem ser considerada de vez

que exorbita as funç_ões do

[omuoit
, I

do!
Aos Nossos _Assinaniés..e Leitor.es

COMUNICAMOS aos nossos prezados' Assinantes e

leitores que, em virtude da nova Lei Salarial elevada
60% e 50%, o que encareceu grandemente a mão de
obra e teve seu reJlexo em tôdas as demais utilida<iles
como peças, ,papel, acessórios, zinco, chumbo, tintas;
fretes, etc. etc., somados à ascenção gravosa do preço
do dólar destinado à aquisição de papel e outras maté­
ri�s primas destinados à confecção de jornal, as ilm­
presas que este subscrevem deliberaram, em convênio
e forçadas pelas circunstânc!.(ts acima, ele,varem os
preços das assinaturas e venda avulsa dos SellS jornais
A PARTIR DE HOJE, 1.0 DE NOVEMBRO, para:

'

ASSINATURA ANUAL çl'$ 600,00
ASSINATURA SEMESTRAL ' Cr$ 400,00
VENDA AVULSA DO DIA

.

. . . . . . . . Cr$ 5,00
N.o ATRAZADQ ... ;................ Cr$ 6,0.0

o Confiante� co�o sempre de que tal medida, im­
p sta por razoes Independentes à nossa vontade seja
compreendida pelos sénhores Assinantes e leitore's es-
pera . ,

fer- m?s pOde� co?tinuar' contando com a honrosa 13re­
enCIa do laoonoso povo catatinense.

/

Joinville - Blumenau, Novembro de 1.960.

A NOTICIA S.A.
S.A. JORNAL DE JOINVILLE
S.A. A NAÇÃO - Blumenau

� ---------�------

Stand de En�adernacão na
23a, Exposi�ão dé FI�l"es e Artes'
Em lim d

Ílciári A

e r_o�sos recentes :10-
. os Sobre a �3l!!etemos ao ,�a. EFA, pro-

CUllen' .

S leitores um esclare­• .0 <obre (}llosição d- .que será a Ex-
"Vro<

e Encaaernação de T I'-q� �-

'r'.t:!AB,IN:C& proporcIOnará CA-

lllálQm MARK, autoridade
lida -sç��!. eSPeCialidade _ Refe­
VelU expo .a deSde longos ana3

tra{)rdin' �QO seus trab3111':s ex-

C€Udo' aTIa:> no Braoil 11e"eemt --, _,-

'de as e"D od�s os recantos on-
" oS'çoelI.Plauso.s 'd· s se re"llizam os

8itall:l. a:o:odos quantos a -\li- UMA EXISTÊ:NCIA INTEIRA
das "'_1

""a(tos e�ogios "eceo� UElJIHJ.'"D" -A ENCADERNA"'AU
,
"" S :<' ]"

v ,'1 n. ...

Clitica eopeC��I�za,da'l figuras da C�;m êste títu:o, o jornal
call:llUha- <eg ,lzada e carn 1&30, I «Shopping News», de S. Paulo,
!Oberana

� ,lira e sempre mais publicou ü seguinte comentário,, ,neSGa a tla Perfe -

r e que com tan- clue transcrevemos na íntegra:
"

- Iça0 s�b"'ln tIIovemb; e e:�ecatar. «As encadel'naçôes da senhora
aOS J�UlV'll

o Pl::Oxlmo caberá Cath-::xina Mark aumentam o
d I en<esej}resenCia'" "

a oportunidade'l valer dos grandes livr-os, comO' o

�ica Ex- til (Conclue ne, 3.a pag.)

t��(,{IU�ão do Cílns�llio_de Superin:'·enCla da Valorlzarao d.a' Fron..

t{\ira Sudoeste 'd� Brasil-
Regre<:s .

11.
- Ou a Comissõo de Santa Catarina,

OtJano''_' l'A. o ",o 1S 31
.

.

ba . OIlJ:i,8.<ào'd (�OI OorrosP') I Su;pa.rintendência, da VaA!otriaal_
da.' .l,_��� I>��aln.ta Cat;a�i.. ção da Fronbeh'� suc1oestle; dOI
da 00;; CiUltura, dr Secretan05! Bra.sd1 no perÍ{)Kio dei 2,21 a 25 de

A.ltir � oe da T�ib��' ljvalil' Clutubro COl'rente. .I__
"

_

�l'1!si{! ebba- d. ' De:p. . .

JOS' e:n.te tdJ
e melIo e do El7sa. OI1IDissã()l :r1OO"re,ssou;' on-

Ita �!Oo�a .� C�c, .�g. te�', de. ,Poilltta P��ã, ... Ma,tol'teuuião �L, partiolpO'Ll I 'G1'O'&50; onQe-sel !J"ea;lI�wli a sey;­
O< ConselhO'

,;
d'e-.- _são, çiêSSle ConSJalho...

.

po,sição de Encadernação de Li­
vros. A exposição será feita num

dos s:tlôes térreos da Sociedade
Harmonia LiTa., como parte in­

tegran te da 23.a. Exposiç,tlo de

:t�hr\S e Artes, obedegendo, :901'

conseguinte, aos seus horários.
Alertamos. a todos os joinvillen-
ées- pa.ra que não deixem p3.sssr
esta oportunic'iJ.de de ver a Ex­

pOEição de En.cadernações da se­

nhora CATEARINA MARK.

I

RIO 31 (Transp) Plínio'
Salgadn declarou: «SI< verificar­
mos, depois da"'ihstalação d-e no­

yo 'yovêrno, que StilUS atos COlil­

tra.ri'2.m nossos' princípios, falie­
mos oposição fttiva e decidida.
Entretante se E'SilQ. hipótese nãe
ocorrer não teremos o menor in­
terêsse em criar embaraços à no­
va administração do país;. Re­
ferindo-se ainda ao Govê':rno de
Jânio, Plínio disse: «Acima. de'
tudo m9_ntemos firme a c1ig�ida­
d:e do partido, que está veicula­
do aos interesses nacio:trais. Por
conseguinte ainda juígamos mui-

. to cêd-o para prC'l1uneiamenlro de­
;cinltivo».

�{H
'LACERDA'El\f T6QUIO ';,',

.

Tóquio, 31 (DP!) _ Carloo

L�cercla, go-ver'nador eleito da

Gua.nabara, já se encontra aqui,
mantendo cemtacto com autori­

dades e indMstriai3 japoneses,
visando levar para. a Guanabara
a siderurgia japonesa. Lacerda,
anunciou que conferenciará com

'o Vice-Ministro das.-. Relações
Exteriores e tentará conseguir
imigrantes j",poneses para a in­
dústria de seu Estado.

CANDIDATO DO PRP
AO GOVitRNO GAnCHO

Pôrto Alegre, 31 (Transp)
O Partido de Representação Po­

pular anuncia que lançará como

ca-ndidatá à suéess!j.o do Gover­

_na;dor Le®eCBrizzpJ� o �. Al�
berto Hoffinan. Tôdas ai seçõe3

FLORIANóPOLIS, 31 (Uo Corresp) - FQi assinado, no dia.

23 do CJ(ln-ente, pero Governador Herfberto Hulse, o seguinte
DCC1'CtO:

cía (::1.- Ddeí!acia, de Ordem
Política e' Social e da Dele­

gacia de Roubos, Furtos e

Falsíficações, cujo horário'
de trabalho será fixado' na
forma legal.

. Art. 3° -lEste decreto en­

tra em vigor na data de sua'

publicação, revogadas as dis­

posíçõec em con trárío».

Com e,Esa provídêncía.. o

Governador Heriberto Hul­
se atende juxta aspiração do

runcíona.ísmo público esta­
I�ua·:.

dos cujo expediente será de
9 às 12 horas.
Parágrafo único - Exce­

tuam-ss dêste horário as re­

partições' de caráter índus-,
trtal, os estabelecimentos de
ensino e 00 Departamento de

.

Saúde Pública.
Art. 2° - O presente De­

creto não se aplica aos Co­
míssáríos e Investigadores de
tôdas as Delegacias de Palí-

«Art. 1° - Fic�' instituído,
nas repartições públicas es­

taduals o horürío único de

traball{o que terá ,início :1s
12 horas e término às 18 :'10-

ras, exceção feita aos sába-

I :1 i
Sem expediente as repartições
estadoais e federais \

hoje e amanhã
Ponto facultativo hoje nas repartições fede­

reis e feriado nacional amanhã
FLORIANÚPOLIS, 31 (Do Correspondente) -e-r- Nos

dias 1.0 e 2 do mês 'de Novembro entrante não haverá

expediente, nas repartíções públicas estaduais ,

RIO, 31 (TRANSPRESS) - Como foi anunciado,
amanhã, 1.0 de Novembro, Dia de Todos os Santos,
será ponto facultativo nas repartãções públicas do Es­
tado da. Guanabara. O comércio e a Inãüstrfa funcio­
narão normalmente. No día 2, Dia de Finados, será
feriado nacionaL

OUTRO PANAMÁ APRO­
VADO _PELA MAIORIA
QUE APROVA O ATUAL
GOVERNO

-�._�
.Ilf�_"--

Recolhimento de ecntribuições se­

�undo a nova Lei Orgânica da Pre­
vid�ncia e o novo salário mínimo

_______........
- __ ,-h

lita
Segundo Congresso de Tribunais de

Contas do Brasil
GOVERNADOR FLUMlINENSE ,

ACEITOU CONFERÊNCIA
COM ��ACERDA

Ri·o, :iiI (Transp) - Parece que
o Governador do Estado do Rio,
Roberto Silveira, aceitou a :õu­

gestão de Carlos Lacerda de

uma. conferência para tratar dos

problemas comuns da Guanaba­
ra e Estado do Rio, pois fontes

ligadas ao governador fluminen­
se admitsrn que a conferência.
seria realizada brevemente DI)

�otel Quita.ndinha. Segundo fa­
l(�lU La�er�a o �ssunt{) set:i!J. en,E;r­
gIa elétrica e abastecimento 00

{J.gun,

Delegação catarinense segue dia3, via aérea

Fl<orlanóPolis, 3i1 "DQJ Ornrres5.
Cooformie já notidámoo,' Tea_

Eizar-se-á de 1> ai 11 de! no�..mbro
des't'e ano, em SaJvador Ba:hia,
o Sleogundro PonglreiSlSo de Trlbu_
nais ôle, Conva3/ do B:ra.sdl, quand'0'
!le!rãci apre�Ílfljdoo €I WtCutidoS'
03 assl1!1ntos relaoianad'os com
ê,,'Ilies órgãà,� dei finanças _pú­
bl�.aS! dos Estaâ.Qs e l'ISsentada.s
nO'Voa rumos na legi.sllação que .

lhes é atl'ibu.iáa. \ I . I,

,

A Delegação de Santa Cataii_
na, cQillstituida pelos MS. Mi_
nistra Nelson H€door St-ÇJeterau,
BJ.-esidente doe Tribunal de Oon­

tl!lÇi e Chef€! da cteaegação; -Mi­
niSltro' Pa.Ulo 'Fontics e :Waldiir

Bú.C\h ;e' Procurador Alltetnor
TaNar�S;, -sf)gui'l'á. pam Salvador.
;'ia aI)'l"eIl!. DO pró� !dia \J, de_
vendo regrlessar a' esta Capital
a 15 dêss,:')' mês.
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eausou-nos profunda mágua o que Frei Heládio Oa­

dorm, O.F.M., escreveu na La coluna da página da "A

NotIcia':, de 16 do corrente mês de outubro, ao tratar do

lançamento, pela Editora Vo_zes de Petrópolis, do livro
,

"O Espírãtismo no Brasil", da autoría de Frei Boavent,u­
ra KloppenbUl:g, JA CONHECIDO EM TODO O BRA­

SIL PELAS' SUAS CAMPANHAS, como muito bem díz
Frei Heládio, só fartandO' acrescentar que essa campanha
é de efeitos contraproducentes, pois que toda gente no

BrasIl e no,mundo, também, Já! sabe reconhecer os saluta­
res efeitos da ação espírita no campo da educação e da
cultura.

Contra fatos RãD há argumentos. Em t6da parte os

homens de responsabilidade reconhecem ,que, assim conlO.
se 'destãnguem os bons católicos e os bons protestantes,
pelo seu correto procedimento, dtstínguem-se também os

bons espíritas pela sua irrepreensível conduta - e isso

porque a fonte na qual vão haurir os cristãos, a qual­
quer igreja a que se achem filiados, é sempre a mesma;
AS DAS SANTAS ESCRITURAS, outorgadas a numaní­
dade como dádiva divina contendo ensinamentos para
tõda a eternidade, ,

Podem os adeptos divergir apenas nos métodos em­

pregados para interprétar as sagradas letras; em subs­
tância, porém, tanto o católico sincero, como o I sincero
protestante haurem suas crenças na mesma eterna fon­
te em que vão haurí-Ia os sinceros espíritas, sendo rden­
tícos os princípios segundo os- quais agem na vida de re­

laçâo, honestidade,' lealdade, amor ao próximo, organiza­
ção exemplar da família.

Se há famílias exemplares entre os católicos e pro­
testantes, também as há entre os espíritas; se há ho­
mens honestos e íntegros nas duas mais, atíngas igrejas
também os há entre os espínitas.

Fundam os primeiros as suas razões- na fé, e na au­

toridade dos concílios, ctos seus superiores hiel'árqwlaos,
constituidos segundo tradicionais normas que muito se

conciliam, não há duvida alguma, com a organização hie­
rárqu�ca dos poderes estatais, nas monaTquias, nas repu­
blicas. Não temos muito apêgo, é vendasle, às dlstin:çõ�s
hierárquicas, parque prezamos acima de tudo o cOllcei.­
tO"da auturidad8' ill-oral que se' impõe por si mesma', sem
meces,sidade de esce:r;as humanas; contudo, solicitamente,
atendemos, ao Gonselho de nosso Mestre Jesus e, dando a

Q.esar, o, que é de Cesar, orgal'lizamo .. nos em associações
legai.s, <J;Gm', estat"'Uros devidamente registrados e fazemo­
nos, repr,esentar. por diretorias que _pão eleItas por' pro­
cessas, irlenticos, aos que se· verificam em nossa Democra­
cia pana a, escolha, des representantes da Nação.

Se não se fundam, as nossas razões E:XQLUSIV�4.-,
MENTE na fé e na autoridade dos concílios e dos süpe­
riores pierárquicos, acatamos, contudo) respeitósamente
quaisquer esclareêimentos que nos tragam os' irmãos es':
tudiosos e cuja vida, austera e honrada,. é g'ar'ántia pa'l:a
a boa interpretaçjio dos textos escriturísticos. Numa, cau­
sa, é certo, nos diferenciamos dos nossos irmãos c8Jtáili­
CQS e protestantes: na possibilidade que temos de con­

sultar os nossos guias espirituais e de lhes ouvir 'os sabias
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SA0 BENTO DO SUL: •. i

Egyclio Pereira - Rua "

Visconde' de Taunay 46
MiAFH:A: Ari Honorato
ele l\'al'lEls - Rua Inde-

pendência nr
,

11 - ·Oa1- J
.

xa Postal, 117.

I'JARAGOÁ DO SUL: Go.
•

Rodolfo Fischer - Cai»a IPostal, fj7 I

"i,
GDARAMIH.IlV!: Pedro �iLrmeu Velga.

�ICORUPA': Fernando :\ I

\ Müller 'I
PÓRTO UNIAO: JQel :iI
Leal - R. 13 de Maio, 216 �:
A'GÊNCIAS NO RIO DE �IIJANEIRO E S. PAULO:

�i I
EEPRF...NAES - RUa Mê

Ixico 64 - 99 anelar - I
Rio

'

- Rua '7 de Ahrü. ,.:
261

.

- 59 anel. S Paulo 11 I:lI
",I

ASSINATURAS: :1.: I
Anual .. .... Cr$ 600,00�!:

'Semestral .. Cr$ �üO,OO � I
N. Avulso Cr$ 5,0011
Atrasado Cr$' 6,OG i i

,t j
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cirras :-' Rua A<ibdon Bi3.- : I),

.:
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���m�i11l'�.§; ��"nG�;'C@��';)'
�,����:ra Ql Q:b:J'fljb
Por Konracl WE�ssh,)lz, espe­

cta], vara o I.F.

]J}esde UITJ. ParaC\2.il�t:J/ _ de UL:

Robell't ;i'.<och, qua a cJaE.$e mlé­

d&oa alemíiú te1ll ll1iê1reCld!9.1 faJ.11H

no Mundo inb21ro,. O rr<e�n:;I) se

at:!llca á.. tndústr',al alemã dei me-
dlJc.a;mento,s. "

Nã,o <é de cal1mll" surprêlsa por­

tanto, qlte C6 estudloSlo's da me­

diG: na 'C;(� toda o Mundo afluamr
á Repúbllca, Félderal, para paJi'­
t;lCJp,uem dos cOl1gresflJs espe­
clalizados' qu':> se rearl"zam Por

OC2S'j,ÊLO da S�mana .A'Je;tlll§, de '

Terapia.
'

A graJ'1,de .a tração de:ota, S;:;nYL­
na e a exposIção, de: m�.1d 00-
l]l'eJlltOSo, exp�slção esta.··'<;lueJ pôde
S2'T cOllEWerada. a ma;'or ,do gê­
n61'0\ etn tôda Alem;3.inlla. Aí, ar,

méclIco_ teITIj ll1Yla visão g;e,ral po­
ném, 'exata. - do.�·JlIl'C)greS8bc,> da
,ndús-tl'1a far�aJCêutlqa" nOl q�e;
toca ao tratamento das' mais di!.
"<:'R,38 Irj"'1€stí:as.
A Semana, Alemã de Terap-a

cie ISSO 'l'eallZOU-s,el na cidadie' de
](a:ll�s:r.nhe� ás. maJrg,ens do Re­
nal CaY<'IJ, der ,6.000 médi�olS e

faranaaeJ,lt cos a,lc'l'J::íies e €B­

traJ151::�rOS tomaram parte no

cüM,cla;re, a fim deI EI2 inforJ:na­
l'f,!lTI\ de qualquer d,e500b/ertal ou

ffil211�OYl3'>ment,Q' capaz de amnlí<lir
ou Curar as m,lhêi,)s d� criatu­
l"'la�.& Ide) nossa paneit�\.
DE1ntre: as IT1.>otéstIaS, a q1l8

mais>�t{jl1]1 chama ,c:o at:anção dg,s
mécltco.& é,a alergIa,; êo,h':l maJ' e

um3. da;s doenças, ou Irl!elhar de­
fie ênNas, 111)',1S propagadas em-.
l1!G-5�O_ lJempO. Até aflor,a" paI'a a

febI1c elo feno"a,sn,a, '8 as errita­

ÇÕê& ela P2la ce Gr"f;2in aLérgica,
exIStlaml pOUlcasl PIob".bll'dadr3's
de' cUff'a A prmcip'a.l d ficuidade
ira- qomba,te á alergm @.'a a

mUltipl'Cldade l::!ias'- for:mas. ar

lérgic8:& cuja.s causas são in�i"l1-
I

Sã::;, Bento do Sul, 26 de ou­

boro de 1960 - Nenhum dos
r,Cilrt'!3 iVelho� ,e grandes roman­

c!stas' Ú"'abalhando com P8rSO­
'lC "e��.s crÍat' b's' ::i feição dos 6dns
.pl'l�1ciPids d� p.QG.s)t for10'3.ç}�;liÍ lfii­
mEiar cr:stã, encontrana 'mentol
e m;jJs a1:r[(,I'>'O' "têina;"do'.quC'40

pút.:lto p:cder1a, pDr c:seu turno,
o�erE"::!cr ll!cll: ir cxerl1plo de V-J1'­

tuüc3 cl::; que ') joVai11 estadr:tz,
de J5ão Pa.ulo, dfJlXando, CO:'"l1

2UJ, 85110:2, que 9;1 fIlha menor c

ú.�i;;a Íllln ur:isse "Beu destino a

um msde3w trabalhaccr da l!Il­

preIIsa, nur.fn. épo:,a em que 0:3

CaE3,,�.aEnt,...s ãe cO:1.ve�:liê.r!c:J. Sã8
como «UEl

As ;"Gpcrt::'f",ens de

jc::."na::, cêd:cando páginas à re- r

CD:1::tltl-;'lÇ::O de rO"i.llanCC de an10r

c'e Dlr03 l\�ar!a, cuIa apelIdo f9:- '

unhar ele «Tutú» fICOU famoso,
fão úteIS à �ocieda de brR'Slleira.
CCl1strL_te111 �ometudQ uma liçã.o
ele fIl 1 3hdade às b�:;las TIOynlU5 d9.,S
t10�'"'E.S fe,nlÍllús,' mostrlndo que
u:n cas21 pode re.si3tir às :::;edu­
V0PS do art1flCl;Jhsmo de COJtu- �tla&. '

, Na R,�públ'ca. Feldera,J, OS' mé- me..:: que ,se inflltl'am na sOCled::t­
dicos ve.m, se o'cu:;::'ando, há n1JUl- :5." IJ:1ra destruí-la. n03 ,Seus :U:1-
to, cOlr� óst� tipO' ele man�fes�a� d:r::Ier:tc3, aprov:::.ndo [\3 mcli:r:a­
çãO, POIS OI níUTI.$Xl' d'e pelS/soas: çõe::; �ln�;jmentais de SUEI C:miea
q�le fofr'errn dêslte nllal c1reslce as-

sustadoramimte. Após ou dadrol- fIlha, ,,€1:1 0, cálcul03 de osten-

&00 P€s'qmza1i chEgou-se ii. con
clusã<), _que, r.a A1'e:ffil5ti'.'1ha, ('ê'Il,O cau�a UlTI.a. di:rfic ência. bl�c­
em (lacta cl.2z ü1dirv_ducs, soc';'e die ]úgIcla CiOS tec:l:l!cs protclt:::rrcs.
s',ntom3'3; a,lérgwos. Ou!Wc[> che_ Et.te remédio telllj como, fmall_
gam-.. até a afirmar que' um cid,:l.l- clade sulX'l�ituir a. l:ll1go Pl'a:D,
dáJo alómiio em cada terCle:ro\ é ê�rce te!C.ido nu pr:asrnal sa!ngú rria,
a1erglCo. Seja. com)'} fôr. a A13_ As L'xp2':'lênclasl até agc'r'a:, rc,a­
manha' pode E€T tomada C';Jffio lizad0L, le,'am a crel' que inúlJJJe
ex-êmplo para todo 'o Mund.o, ,,,(lI3 :pe.ssca,s poderãio fn;r aJuda.:,
qoondrr se. trrata. dêSlte mad. '::1,10,". O pl'2para;dol é 'Inae'tado 5üh

Ipaz1=c,'e que os farmaoeut:;;os q, P2�2, �rês vêzet> num ptcrío':'o
Apó", mlutQ'l passes, em falso 't',") POl.lCCI"j dia,';;; crianças pequB_

estào f ,uaJ11I1el1te enveredand.o 'llas «! ,até mj'3ID-O oebê& piClé'le:m
pelo C8Xll1nho certo. ,Dm'an�l:� .58;- ,<.ubrr,e.tiàQ& at> tratallle11Jto
Si?P-1ana Cle1 T2\iai1:Ha fp_í� a::�2S:;Jl s(f1Y_ ç:ualS,quc:-) conC)€;qi.l§lJlIClJ�l)
1JeJdo um nov() IÍ1jc:l'icame-nto, Ó � �!a-Sta". Na ll1r'l,"OTm dos CaSC:5

quad, empregado em vário "I ob:I.3TVOU-�e uma sensiv'e'l mIB_
sos clín:cos. produziu ótimos lhea qualtro ou lUI;smot trêsr se_
lleisulJtado". Aité <O presente, os, n' 2;'1a" após '-l' :nÍCIQ do w2,ta.­
n"lJédic'Qwl tinham, que' cons,tatar !l'lonto.
o ba.Qilo oau<;ador da mÜ':éstia: ToaI fOi um:!. das I)rlnG'1:f;!a,iS
aJtravés Cf'!l UITlJa, lenga e demora- :)e�eobe:rtas l"eV-e:adiaISl duran;f;a'
áa P2sQuÍZa, para dt3.po'S entã,o :a 12a. SemallJa. NacÍonaa di'} T8.'_
l;lrD2,�eler ao com,bate- OOIT'J um rap I�I. 'Ia,ôo,,> oS' partiCIpante"
tratamento a,d!2quad(i). Oom OI p:::::l:t(lJ1t::l, ,,',c,l:t;al�am a;QS SeUS' tra.­
I)'IÜ'VO l'ne:dkam€Jl:to, 11:'50 não', balhGs trazecdiY pa;na, rmlhares
mÚils, ê' ne'eeE.sáriG; pois:' fOI de pe,"ECa€ um�'- uo,va es:p.3,:,aJ.1ça
g0ns.baiua.do qU(� a;. ailx.",gta tem ':át;;, ali> ia:" ,,"'us ma�GS.

DOSpcfTA,t S-Ã�O t;UC�\'S
CfJtWIU'-lA - l\·fEDICINA - MATEmI/IDJ\DE

{'TRUR(HA o'll'�D'TCrn__AL !Jl:re UP.!,'6iGiNIJ:TA - OXINOTERA­
PIA HO@prTAL.A.B E A DOMICíLIO - RESSUSCI'I'ADOH
. - RAfúS' X - R.l\DTO"rnRAlE'rA: - RAIOS lJt.T.R8:-VIQ­
LETA E TNFRA-VERMEl.HO - BANCO DR SANGUE -

(H'I/FO'!J'fiíf'i� 1.1:.: TRp.{OM,,<l.TO,L€l@IA: €IT:M MES'A OHtrn..

PF.lDI€:� ÜiE /cLB1ilE!.enl\ifif"ER. - SElClllÁ0 DR MA'm!Jl'tNJ1.
D,'mE CO;f\"h MODIL"lRiN AI B�A FJEi P'A'R-TIDS E'

'f1l:mí-I,QARZ08, - EsllorrF.� PA'R,A;; RiEl!E:M'­
:!'Vv3CIDO$ Dlí:.El'illl:Sí:m; OOEl\'U..TUE110S:

O :FnIflp.lt9,l Hist:!í.! àt :ot�,l;j'Ç!fu des Senhores:: Mtldlel15

'l1(;j�"?.Q Depen'dêoníll<l' - Fala-se a ,Lí.hg!la Alemã.

IJ,'o;',"'\(lDA §�.." '!i() {,JEf:AL!llEItTO, J!H6

Cnlffhbo � JU�V�. � P�tfl'a'rhl
TlH l(FOl'11i:Fí, --:- -${l�" e ,�t49'1 (COM 'Rm:)}!; INTERNAl

conselhos-; mas -até- 11isso alguns padres da igreja pare­
cem-se com os' espíritas, pois comunicavam-se com os

santos frequentemente, nos prímérdíos do Cristiamsmo;,
como é amplamente sabido e consta da história.

Arzumentam contra' nós dizendo que isso é outra

cousa" "'POis' .que ne caso dos santos era essa uma graça
concedida PQr Deus aos que a mereeíam, ao passo que 'se

alguém se cÇlrnnnica com os espíritas, é certamente sata­
naz ...

Assim dizem para amedrontar os timoratos, mas êles
bem sabem que assim não é. Querem manter o seupres­
tígi0 e pr0eurarn: düamal1-]ilDS, Q que- é b:n.oornpatível com
os prin'Gípios- cr,Ístã,os Que €l!i!zern ad;(j}tar. Dessa maneira,
por sÍ; mesmos aeabairãe desit-l'um@o-se, porque e povo a­

gora, Já; sabe pensaI; por 'si e destfngne bem entre bons e

maua" "'&' �_f-

Entretant0 -os: alto_s repnesentarrtes do clero fazem
bom, cOl'lcetto cl'os .esprritas, Ainda hã poucos dias rece­

b� errr 'minlmt,'easa a visita de um moço que me veio pe­
dir -dados bi0gráficqs e um retrato para 'Um album, que
está organízando, de personalidades catarinenses. Esse

moço é o sr. Gustavo Richard Neto, disse-me: "Vim pro­
curá-Io-en; virtude de indicação do sr. Ministro Luiz Gal­
loti e dê oútzes catarinenses ilustres, residentes no RlO".
Dei-Ihe -os- dados pedidos e dias depois voltou-me êle:
"Sabe o &];._ quem me falou hoje a seu respeito, quando
fui lhe fàzer,uma v,isita, no mesmo sentido desta que es­

tou aqui fazendo?: Sua Eminência o Sr. Cardeal D. Jai­
me Câmara. "Não deixe de procurar o sr , X, disse-me
Sua Eminência-, pois é escrítor muito respeitado entre os

que contamos ç:m Santa Catarina".
Olhe, Ft1ei Relá.die, para os espíritas sinceros. .Veja

êsse prestímeso-eídadãe !1J:ue se acha hoje em Joinvill€ -

o SIl. Dr. EugeJl.io DOll1 Vieira; veja os seus eompanhei-
:. ros de Doutrinª,., Pl10cure saber, Frei Heládio a maneira
pela qual, Ji).roauram'Os organizar nossas famílias; indague
do l1H!)SSO procedimento na sociedade - e depois venha di­
zer-nos' con:sci(3i]ltem.€nte se é ou não verdade que somos

como;: os bol'ls :católicos e os bons protestantes, h0mens­
morigerados e pI:egressistas, amando a virtude e procu­
rando praticar os princípios que nos ensinou e exempli-
ficou o, Dtv:iRO Mestre.

.
-

Unamo,.nqs\, isto sim, tedGs os crel:1tes sinceros em

Deus· e' na. imortalidade da alma; unamo-nos para dar
combate ao materialismo e ao ateísmo que tanto mal es­
tão fazendo a J;i;umanidade. Eis (i) apelo sincero e amigo
que fa:zenl(!lS:t ar todos 9S nossos irmãos de tôdas as igre­
jas cristãs,.,',��T.udo, tem 0 seu tempo determinado, e todo
o propósito "debaÍ'xo do sol tem o seu tempo: Há tempo
de eS}lalhar e tempo de ajuntar .. ," O .tempo de espalhar,
de desunir já, passou.; agor:a, é o tempo de ajuntar e de
uniu. Unam.o-mDs, todos os que temos absoluta crença em

Deus; e na::Slua Divina Pruternidade, julgando-nos portan­
to., irmãos'.unsJcl0s outros. Unamo-n-os no traball.)o santo
de fazer o bem - e tudo se modificará' na sociedade. Eis
'0, apêlo que fazem.os aos nossos irmãos cSl-tólicos' e <ile tô­
das as igrej as cristãs.

,AR:N.ALDO §. Tl:lILIH',,1{)

.sensível, à::;! sua it'Hia, a cCD�l:J;ta l�,G'l-Q c'e' «f2DôrDeno». O illnô:­
nloda18r d� CUf1\ i.pe,:sonsl�d'a :':0, lnG!.10 Jârao G:uadrcs.. Na v2:-cda-

8,Pl'ov�:mdG, a, eS"!'JaJ2.l1:' do' cm:ação

I
de, 11á Cjljalt�uer CDlsa de- eans­

,de sua fi1lia� aindf!! ,t.RQ nova1 ma'] mét!co lia figuro.. dêsse hO!I1:em
tQ;<J s�noen na� �uas� .. inclrna.ç5G,'). p�:bllco, cujat ei'elção recente 1.32.­
�ó 0' c'aRflIb1'ent.Ql c1es.ta:'meça, cem I T".� a .sUpl�El�9; lTI.ag�istratura não
ui:!.l jO-v.ern J€Jir112.H:.s"'13. �ser.a ,iOllt:.l:- lljte é da("l�ti COlilO prênl10 às 3111-

na, b2.Sltarm ,J.q_a�rw.l�iguiP:t��'-Çou:t--::; _

\ ��0es c ���:n con10 d�moilstTação
um IxrograH1RrmallfL,'SJ[ ap.�lgo,.prO- de e-zp.:raI�çG" de tçdo o povO' O��_.

� (f::SÓ1� e al!l-t@_g:::td.q:. C1.�l% I,.e�l iJ�l1... si1e,lro.
ocp rna·.!.�"_ de c1QlSrluzttO's J �,lcan:­

� ç.ou O�� ID2JS. ,Ql€t�aq0� POEtos tio
. sua, oa:ue-ina;. P;0i1jt�ca, o:í'.e:-eçand0
eômOI psnhqr qa!"cenflançJ:, qcle

1= ;não; lJle telE .í3iltª:do, .a sua lnb2-
,1ig:ê1�C1l1!- fulghl.l'?';�:1:'" alípel'ç:Hia
"por uma bglaH;ult..:ur.?�, a a ,sua hD-
nc!:abilldade p�s��al� de1:1{n�str.'3.�

r:tei_5úhhea, nunC":3., vidar np @xercÍ(no�,(].le ep.rg�o: Ci{{e­ entretanto o sr. .,p,n:a Quadl'03.

!
I'
I

'ln�çdG, serla lmpas,;-lvel e'lltar a

�mpl8..- aiVi1.11ga�üo do fato, d�:.:.n·�
te (I �_ projeção a'lca�lgRd'a p'e-�o
rl1cço c.stad:sta" 8911 éZp0s:-':,';1 úElj 1.

I C.::fi:':':í'a po:HI'Ca nã8 tem s�nl1-
'lar :la hh.tól'ia da !1C:;2a "{]lida e­

publico..nJ.
A'üt'sado de 'eX{;E;ntncIdadiB 001'

�C1J:; �dV€lSáJ":lO;3, o SeTI!lQl� "Já�lCJ
c t62r�a'ir;J.3 revelou, no p'Onto :1:8.13

• C'..l.t:iYG.3 rua RJi3..15 ,-,alta. C�lJ:�e:fão,
c:o�no a; I?.r�:;'�ltv_l:i:' de· S. Pau�o
I) G C·O-iÔl'!.10 (lO tlJ.le::lllD E.3tadJ.

I Um de:: J,e-).lS,j;lógrlfOS ':á'l-

O' de1:mfu' em. tOl'FI0; da "R-efórma Ag;rári�': est:;;, apai­
X0naní:ilo a, opinião, publica de todo o país: Alguns' de-'
fendem C0rn intuitos' demagógicos, outros lJ,lt�n p07 lU­
terêsse ideo10gic0; e muitos ainda pr.ocuraln salvar di­
reitos cOHsag;r.ad'os que' f.icaria,-,m se.riamc:p.te., al'l1eaçac�::::G
com a sua ius-tam:acão no Brasil. '

'

"

20 projetGs de iei favoráveis à, "Reform�q�grál;iá.'; j[iJ
I�L'am apresentau?s, no Congresso; váriQS q,R-j;TOS; Glc âm­
blto estadual e ate mesmo municipal, eJ<.istem,nas Assem­
bléias Legislativas e Câmaras de Vereacto'res'"do �a!Ís.

Jornais de Sã.'o Paulb e do Rio def.Janei:J;o acabam de
noticiar o próximo' lançamento de uma obra que deve
desempenhar imp'0rtan:te papel nessa DOlêm4fa.(. Tra.ta-se
dO"livro; "Reforma A;gráJria Questão dê, Consc,iência", que
estuda' o assunto em face da doutrina catóLtca, .

Os autores do, livro são 0', Antonio de Castro 'Mayer
- ,�ispo de Campos, D': Geraldo de proenç'a Sígaud'-

, Bispo de Jacarezinho"o ex-deputado federal Plinio Cor­
rea de Oliveira e, o economista Luiz Mendonça de Frei­
tas. Os tres primeIros fizeram em conjunto a pane dou­
trinária e soeiológica i:la 'obra, enquanto o uJtimo redigiu.
a parte re-ferente aos aspectos econômicos.

'

Segundo entrevista dada pelo Bispo de Jacarezinho
ao grande matutino paulista. "O Estado de Sái0 Paulo.·' o

H._vro analisa prOfundamente a estrutura agrárria e o cr�s­
CImento da produção agro-pe<maria, ,do ,B'rasiL Fax essa
análise, os autor:es são levados, a concluir aue não se
pOde responsabilizar a agricultura pelas 'defi'êiencias .

da
p!JOGução de víveres no BrasiL Mas; isto .sim, afirmam
eles que é necessário dar mai@r assistencia·e crédito ao
agricultor, que vem sustentando há anos unl combate
duríssimo contra as difictlldades que perturbam à atIvi-
dade rural. '

lirelam paTa os proprietários, con�idando-os ins1s­
ten�emente a ampararem mais de perto 0S que vivem soo
�u�s o:,dens,. �e modo a não descurarem jallli1is de sua
ll1S�rUça0 rellg�osa e de seus problemas i,ndividuais o;u fa­
miliares.

No ental]to, o principal aspecto do iivr�' está na to­
mad<l. de posIção que dois Bisp@s, dos mais ilustres. do
País, e dois intelectuais católicos de renome, assumem
contra os projetos de "Reformá Agr.áuiai', de tendêncica
socialista, qu'e se pretende aprovar pa:;::a,. o Bl:asH.

Mostrando os inum'eros pentos Ue ch'0(iJ_ue. com.. a dcu­
,tl'i:na eatólica, demun:ci'ando o grave prejuizo-que n. Igre­
já teria com o desrespeito ao direito de prop��edadB. ,lan­
çam eles este livro que 'está destinado a ter grande re-
percussão. , ,?

.

A entrevista do Bispo de ,Jacarezinho; Q.J:le pr�vocou
ellversas repercussões na imprensa brasileira, enõre ou­
tras, no "Jornal do Brasil", do Rio a'e Janeiro e na: "'Ga­
zeta" ele São Faul'o, mostrou coma (') livro' "Reforma A-
2'Tá1'ia - (�uestão de Conscíên'Cia" vem sendo a:!WErdadD'
com ansiedade, pela importâa'lcia de uni' tão �b±Hsado'
r;ronunciamento sobre essa questáo a 'luz da doutrhí'a' ca;,­
i,ólica. --_ ABIM. .'

< ,

!!!Salta!
C'ont&bt1tê.ade:- Legalizaç!to de livros
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I ENCURTE O tempo de sua Vlagernu���IBA j

novas LINHAS DIRETAS para C
�

ITAJAí e FlORIANÓPOUS: ;
NOIVO f'r.eta' de ônib:Uils ú�tin'Jie l)pO í
.S'UPER-PULLMAN i

�. RECÉNSEAJJI1ENTO jv: se assemelha mais a, O M' C fr t S"'f1uronca., Qximo em on or o e I;;;..,�
�

's �uma radiografia, �dlD q;ue a .:,..,"1 '

...... fist""� •uma, fotogI.:afia, pllIrque, além �IQ-ie' dcSCanC31lldo: em �Qft11)IWa's ......... 1.de tetog,l1afar as oCfll'rências, ,. �

,
.

;:e:l',eÍ:'; 'ainda, tal cumo o' "",,,,,I,,,,, '�"
- """'I.... -
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CC11hee�do pCoEQulme-nte 3.1-

guns dos maIS cl:est'-acados Jíde­
,es pGJlítlo.o,B (�o" p.a's, em razág
,cio meu Imago exec·cf.:.io do jcr�
nal1sm0, 1ncluslve c-om a, ITuh­

tanç2, ef2tlvJ. de alguns anosl na

p2rlamentar da antiga

f
1�.iv.e O p:'azer de c1ar-.J_lle o TI€U

,vo�, que anuncieil ant.eeipada­
me,1.tc, numa har:! CID que nooa
jlnais p08-.EO querer pBdl� aGS !1c­
'mens de govê;:-.no dCo lTI€U país
NeAe mesmo JOrnal, aniiE:s do
ejJisúd:c da renúncia do sr. ,Jã-
1ÜO QU'ldr.C3 à sua Gan",l[la;tura à

,Pr':;6ll�incn da RepúQlica, GO­

I
rnsntei as suas resJ;o.3.tas J1 uma

:las entrcyistas GoJetiva:; que con­

C'f,deu, acs rep0rte:r:e3 ela impren­
'z;:: filIada. e eEC1"lta e Í),03 artistas

I' d'f. rá'dlO e televLEão, mal!:lifes.tan­
ela-58 X3bre dens tSllnas que lhe
l��l�an1. apX€ECJ1taüos - o jõgo ú

o divórc:ü. Sem Denhluna con-

cessão à" correntes d�V�)1'CIstas,.

em Dl1nUTla b:?Tuilhenta, e aos

grups 3 defens-ores da.. lice.nciosÍ­

: dade ,11 JogatiY:i1, o candidato
..

' 3f�nlu-se contTá:·io àquelas imo­
.

'

raridades, defel1d�uas pClT uns

'p::;ucx; d,majustadQs.

Nel:1 sena precLso que me <la­

r;e:ndc.ssG a :fi!lal' sôhre um ho­
"112m cujas viõóri:as irrinterrupbas

, têm O' ,ngon d0S a,."'l:iumas e cuja
'c;.:,prfr�:':]âo lnteleetua,l se ek"fH'lnIe
nc,s d:.sitursos pra.r" ê1e mesmo :ei­

. too.

Cemo pa1J.i:3t�, s'}u grato
eS,[G jO'\:"'El1l estadista, n�scldo ':';lTI
M3.b G:o.sso e educ::.dõ no Para­

ná, pela l1bertiação ue S. 'PauIo
'(2. horda ad=a:dst3., e pel3. sua

c:1trega à estirI?e dcs, grandes
c.J�1�trutcre.} da TIossa terra, ad­
'lllIàvelmenteo repllE'Sen.tadQs na

- fIgura dei C1.Y!.1nente sr. G.:trvalh'Ü
-

Pinto. Bastaria; IS30 paa'a que eu

lhe desse.o meu 'voto.

Dc:otaco, porem, o epis,ódio Ín-
tImo. que se tornou iNe.i'itàv.el­
Cleme público, d(} caS'3mento de
sua fllha ca-m o reporteI" .!Uaôr,
.cqmo um atmtJcto a mais das
grandes virtudes do 110mem que,
P:r(frvld'el1Cla.lmente ,vclu :oalvar o

"BI'a3-1l fiE perpstu�ção dos mva­

S:G:nes (1:7 suas püsiçffies de g0Vêr­
I mm, e q�e tanto' nos d€'sgo:verna�
":i"sm .

do '!,O!l'©,clM,!=@© de pehóle�
O fato mais surpreendente do 'mercado el

o aumento da produção mundial, embora há
o �etró!eo e

os estoques se acumulem e os preços se 111a"lt!!lalS de 'hO-
' -_e" enha

' ....,

ceiramente porque sao controlados por grupos
III flnan.

ramente poderosos. Mesmo antes da interve _ÍlnanceI.
níão Soviética, que oferece o combustível q�çao da D.
preços inferiores aos dos grandes grupos ocid

e

tV�nde a
via sinais de queda tias estações Na ,Ind1ã d

en aIs, ha.
t

'

duzí ,nas emsas nor e-americanas re uzrram seus preços ar
' Pre.

pedir que o petróleo sovietico penetre no país r: de lln·
finado. seja re.

Mostra, no entanto "Cenjuntiv-a ECOnO!!lie "

tcmbro que não se deve superestimar a poslçãoa ?e se,

no mercado do petroleo. Embora a URSS passa SOVIetica
lar os preços, a sua capacidade de exportar é l�ahlPU.
Apesar do .�ument? �a sua produção, o total de

lllltada
cru da Umao SOvletlCa e dos outros países eur

petroleo
bloco socialista só alcançou, em 1959, a CIfra deo�;us do
lhões de toneladas, enquanto o consumo fOl

06 un·

em 12 milhões de toneladas, com a qual deve a'ueS�lmado
vietica atender os países socialistas da Asia not�ao So,
te a China e o Vietnã do Norte. 'amen.

Segunda esclarece o estudo diyulgado na remencionada, o incremento da Produção provem sob
VIsta

do s= países que �ã9 pro�u�iam netroíeo algu� ��U'
prouuziam em quantldades mflmas. No primeiro t

o

tre de 1960 a progressão mais forte (màis 7% em rrllme�., lor ) 'f' eaçaoao amo anterior ver! recu-se na Africa, graças

I palmenbe, a produção francesa no Saara. ,A situ�r:ncI'
i�ent�ca no_ Bra�il, �nde a produção supera de �u��� :

I
ue 1909 ," nao deIxara, provavelmente, de crescer nos
ximos anos.

. pro-

\.

A V©lk$wa9�n C@,m�c'i)hÕ:r!3 em

em @X!)Oi'lS@@ dll't:íi.�l0;;':�'!» li:m 1964
A \Jolkswagen do BrasIl

está passandO por uma las'3 1
de gral1lde eKpam,fio. Algu::ls
dados relacionados a1.;lab:o dão

uma l'ne.c1i€la do seu desenvol­
vimento.

Segi:mdo cálculos l'ealizado'
pel� Co?�ederação NaClOna�
da lndustna o Brasil terá u.
ma frota de_ 571 mil caml,
nhões, em 1964. A preVIsão
da demanda foi estim�da da
seguinte forma: 1960, 31 mil
ve.ícl:llas; 1961, 34 mil; 1962,36
mll; 1963, 39 mil e 1964, 42 mil
caminhões
Foi caleulad,a em 20 mIl u.

nidacles anuais a demanda
para fins de repQsição. Acre.
dita a CNI que as seIS empre·
sas brasileiras produtoras de
caminhões sejam capazes de
abastecer o mercado interno
e, até mesmo" exportar seU!

jJl'odutos para países da Ame·
rica Latina.

- A enmrêsa está produ;;'m­
atualmente 185 veIculos

por di9�, significando U.'Tl aU­

�nento de 70% sobre as 120 'J­

nidaded que vinham sendo

d1ariy:mente famicadas atJ
fins de agosto ultimo.

- DUl1ante as férias col?ti­

vas, em setenl11r;:o ultImo, f(')­
mm adml:tidos mais de 1. 5UO

operários, subindo assim D ••

5.800 o numero de ope;:á"los
em ativjàac�e na fábrIca. 1i'0

todo, trabalham atllalL1fl�o:e
na VolkS"Nagen cerca de 7.000
1URCiünál'Íos. Um medico de Lông Irland

T �
.', �. oferece a tedas as mulhet1S

- No" pnmelfo" Olto me-
que esperam a vIsIta da "ce­

. :;;es ele 1960 a Vol1s:svvagen par-
gonha" uma coleção de dISCOS

ti9ipou c?m 2Dojo d(j �st�l Id9[ Dor éle JrólJ'ri� -'p-ravados. A
82; 5GD ;:�!C�llos' P�OdU�la.oS, p�-, �ÓieçãO 'J6htem tedifêrent�
!as 11 fabncas d� aüuomO�elS, tipos de choros dos bebés, em
lllstaladas no pals. �

situações diversas, difereut�s
" , I, horas e varias idllJdes, desde

- So de l:mpeS1J03, a Vo01KS-. a primei'l'a semana até a Ida·
wagem pagou; de J:3tl"..e�r0 _

a
de d'e um aR;;.

setembiuo deste ano, 1 bllhao,

I' mães
e 230, milhões de eruzeiros" AsSIm, as futuras m: or'
'enqu&.1'lto cme em 1959 0 tro- ,podem apremder c�mQ P

d'. - " 'm """""6' ([uau o
'tnl "'8 l·�'p","+n�. po,�o� 1"'Al' C1� i'1'];l'e CnOra.UI "''''.....
'" • "'-. <u u""""" "'5' '" '"

'''''r:-''''
- nte do,

!}l4 mil11l0es de ci!lizeii'0s. . ,-tem. fGme, q:ua:nCl� se
1 t do'.

�, ,res ou quando 6 mo_es a

- Ele janeiro a ag0s;;o des-
' com qúal'qfJ,er coisa: ,'m.

te ano '"a Volkswagen paP'(f1J, As mu1here,s i111J,e J� oUVIraj, ,'" , ,

1
-

'I discos doc a-
,a seus funcionários mais de essa co eçao c.e.. ' ;," das
516,mil1ll'Ôes de c,ruzeiros, to- 'roi'l;�m que. a;, llM�lli)Jt;va �eut�
tal qrre J'á su""era os gast.os de r I'l!l.a,rs, l!ttelS:, p;rlílli!lpal;

- "', , ,
• cl pnmeuo,1959 nesse setor, que .foral'lll\ %'Uf!.ndo se tra,ka (i)-

a'
de 45� milhões de cruz2ü·oS. filho.: M\ütas:_lczesi as m

re,
' "

'm.'aes ficam indecisas dmo

- O vaJo? das' G>Dranras do ,chQi'o, de UL1'llli criança, sem

reaJizadas :0101 ille&'«a(!,g Jil:}{UO-" Srubell p,orql:l€. ela, ch9ra']j III
nal, ];el8, V@lkswa;!?!�Il eTeiVou-' Agora. _QS Gl'iscos e:PlU�:m
se, de laneb::o a, agosto, de· .. tucilo,. El IDastratn � para

: 1960, a 5 bilhões e 21,2 .mi]J1fies quandO se deve carrel
dele

,cle cruzeir.os, Em, todo, o ano soluclOnar um casa qU�ldo e
de 1959 foram gastos, pm'3; i:s- I ser prontamente aten

que a

,so, 2 bilhões e 44 tni!!hões de I quallldo se deve dell{�:de
cruze:ir9s., I cr.iança chore a von

___..--J'

-- .��
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i�lrl�ão �e Prnjélos Para lJlica�ão �a �D�a Norle -Imericana a,o Brasil
Declaracões do sr. Leonard J. Saccio, Diretor do Ponto IV processo inventados e aperfei- I

- Ta_nto o .�r. NIXO� como �
. �

çoado por técnicos do Ponto IV. I Sr. Kennedy ja se marufestaram
AS ELEIÇOES NAO sôbre a necessidade de se incen-

tivar a colaboração com cs paí­
lIiODIFICARã(,) O PROGRAMA ses latino-americanos, visando a

melhorar as condições de vida
dos povos desta parte do hemis­
fério - disse o entrevistado. -­

Poderá haver algumas modifica­
ções nos Estados Unidos, o Pro- ções de ordem pessoal ou admí­
grama de Assistência e Colabo-

RIO, 31 (USIS) - S�lientando
que, Um dos seus mais importan­
tes objetivos nos próximos me­

ses será o de colaborar com aa

autcrídades brasileiras na ela­
boração de importantes projetos
relacionados com a recente do­
tação de 500 milhões de dólares
destinada aos programas de me­

lhoria social na América Latina,
de conformidade com a Ata de
Bogotá, firmada na recente con­
ferência do «Comité dos 21" -

o Sr. Leonard J. Saccio, novo
diretor do Ponto IV (Programa
deCooperação Técnica dos Esta- (SUcursal d'A NOTICIA - Di­
dos Unidos) falou à imprensa reção de EGYDIO PEREIRA -

desta .capítal. A entrevista cole- à Rua Visconde de Tauna.y, 46 -

tiva teve lugar na Embaixada dos
r

Fones: 214 e 215)
Estados Unidos. PAGINA ESPECIAL
MAIORES PERSPECTIVAS DE ANIVERSARIO
NO FUTURO Estamos organizando a página
O Sr. Saccio, que assumiu especial comemorativa do I� aní­

aquelas funções em substituição versário da sucursal d'A NOTI­
ao Dr. Howard Cottam, ocupava CIA nesta cidade e da publica­
desde agosto de 1958 o pôsto de ção 'diária, e quase ininterrupta,
vice-diretor da Administração da da «Coluna de São Bento do
Cooperação Internacional. Sul».
- Tendo acompanhado o .de- Tendo imprimido uma orienta-

s envolvimento da. cooperação ção criteriosa a êste pequeno
brasileiro-norteamericana no se- diário do Município, a que pre­
tor da assistência à melhoria dos tendemos dar maior amplitude
níveis de vida das populações do ",.brangendo .os municípios vízí- 'REUNE-SE HOJE A

interior, particularmente no cam- nhos de Campo Alegre e Rio Ne- CAMARA MUNICIPAL
po (la saúde públíca e da agrt- grínho, o que não f'Oi possível
cultura, estou certo de que os ,e- por falta de colaboração dos e1e-

-

I sultados dêsse trabalho são d'OS mentos indicados para a tarefa

Vale a pena saber ,mai� pr6veitoso�, - disse.o en- nessas cidades, não promovemos
,

trevístado , _"Alem do mais, as' a página. comemorativa com 'in-
A MEDALHA «Nansens êste perspectivas para o futuro são tuitos de luoros publicitários,

ano será dada a quatro jovens bastante promissoras, no senti/do pois temos conservado esta Ce­
de nacionalidade britânica; são de que essa ajuda será mantida Iuna acima das preocupações de
êles: Christopher J. Chataway _

e 'íncrementada.. 'Conforme ficou pequenas margens de venda de
M.P .

,
Colin S. Jones, -Trevoi 'determinado nas conversações r espaço.

Philpott e Timothy Raison. Fo.L� ;de Bogotá, será dada ênfase aín-, ,;' Acedemos, antes de tudo, ao

ram êles os idealizadores do, da maior aos programas ée de-
-

desej'O de a.Igumas entidades ' e

«Ano Mundial do Refugiado", senvolviment'O da América Lati- 'Organizações locais, desejosas de

que tã-o grandes benefícios vem na. Ao recém-criado Banc'O In- dar a esta COLUNA, que é um

f
.

d 'd ter Americano de Desenvelvi vel'culo ate' hO'J'e não superado de )}IAGNIFICA DEMONSTRAÇAOprestand'O a.os re ugIa os o' - -

DE ai: A la. COMUNHÃOmundo. A solenidade de entrega mento cãberá a administração do propaganda d'O município, a sua
DAS CRIANÇASdas medalhas foi em Genebra, programa global de cooperação. cooperb.ção, Confiando ao nosso

,no dia 10 de outubro, c'Om a pre- Nos setores em que vem atuando companheiro Adolar Jungton os
d com°nhPor umdmi�agre, a cid::..-

'd d
-

tr· t - e ama eceu omlng'O com um
sença de altas autoridades da - sau e, e ucaçao, emamen o trabalhos de coordenaçao da pu-

I l'
.

1 d
'.

d 1d 1
.

l' d '. . ,. so ImplCo, epolS e a gunsONU, inclusive o representante e pessoa espeCla lza o e agrl- bllcldade para a mesma pagma, -

dias de chuva fina que já à noi-de Secretario Geral e autorida- cultura - o Ponto IV continuará lembramos apenas que estamos
.

'
_

des diplomática,s dos países mem- a trabrllhar com as autoridade., nos últimos dias pois a data ani- t� voltou a carr, prossegumdo
,

,.' amda ontem. Estava marcada abras. locais na elaboração e execução versarIa da Coluna» transcorre a .. ,

h- d
.

d proJ'etos 7 d f' d '1 . prm1erra comun ao as cnanças,° BRASIL assinou um acôrdo e '.
,

. seg�n a- err�, evenc.o. ': pu- na IO'reja Matriz' do Puríssimobásico com o Fund'O Especial das BALANÇO POSITIVO bhcaçao ser feita na edlçao 'ie
C

b_
d M

.

Nações Unidas. Nos têrmos do D'it;se mais ° Sr. Saccio, que A NOTICIA terça-feira, 8, isto °oraçao. et anta. I tb I d t t·· , " ma.Jes aso emp o es ava re-
mesmo, o Brasil passa.rá a rece- um a anço as recen es a IVI- e dentro de uma. semana, preCl- I t d f íl' d

'

d d 1 P IV d tr te' P e o e am las os neo-co-ber assistência do Fundo num a, es LO auto emons a a samen ,

t d t r
,.

montante de US$ 974.000 dóla- significação positiva do progra- COMISSÃO DE S. BENTO DO illlJngan. es ,e e ou ros 'lefs.
res para 00 desenvolvimentO' do ma. SUL EM FLORIANóPOLIS....

Na TIllssa das,7 h:Ol',as, 'celebra-da pelo revdmo. vlgan'O Padreprojet<J da irrigação da região - Sàmente no ano em curs'O, Registramos há dia.s, a viagem .

. ,

'd b' S- F "'o sr. Prefeito Municipal a Flo-
Fldelis Tomelin, S. C. J., re-

selll-arl a d'O alXO ao ran- - d�clarou, - a execução dOE '-

ceberam a comunhão,' na festacisco. O Govêrno brasileiro c'On- 'nossos projetos está exigindo a rianópolis, sem Chegar a deta-
consagrada a Crist'O-Rei, 167 cri­tribuirá com uma, imnortância cooperação de 200 técnicos e pro- lhes sôbre os assuntos que 'O 'le-.,-
anças. As meninas com os (leus

equivalente. fessôres dos Estados Unidos, e o varam à ca.pital do Estado. Até
év us brancos, tôdas de branco;A SANTA � fêz uma doaç,ão custo tota,l do Ponto IV no Bra� mesmo quanto à composição da

'Os menino com as suas roupasde 1.000 dólares à Organização sil, - inclusive o adestramento Sua comitiva, não divulgamos ,"0-
azul-marinha e !li braçadeira I

Mundial de Saúde (OMS) para de técnicos brasileiros nos Esta- dos os componentes, por falta de "
.

, , ,

'

__

'

.. _

a erradicação da malária. Esta dos Unidos, - sobe a 12 milhões informações d'A NO'I'ICIA em ��+Hx.�...������k.�1s���*Hs-�
,

é a segunda contribuição simbó- de dólares. Desde o início da Florianópol�, mencionand,o .os

I ��������.����'íix.���lica que a Santa 'Sé faz àquElle, assistência técnica, já depende- nomes dos mtegrantes da c'OmlS-

-11"
.

.' . .,..y t�_f-organismo internacional. I mos ma.is de 65 milhões de dó- são de São Bento- ciO' Suls'egun-· ��

DE: i�@����Ei,�t;.,'�' Interessa a \l tIA!!! ���R��',
dos a veicular o que corre na

cida(!e sôbre as démarches da �_
aludida Comissão· Municipal. '_

�R'
'

Segundo está sendo contado na

�:�••.eiqade, um dos assuntos a serem
J.

'ç;.
tratados pelo sr. prefeit,o e seus �t_.I.
companheiras de viagem, entre.

ss:;os quais seu substituto, recente- MADISONSIA - Impo rtação e Comércio,_ Ma- -; ','mente eleito, era o da ilumina-
•

ção da. Estrada da Serra, a que •

C·
o

b 1
-

-

fizemm referência isolada em
,

trIZ em' urltl a: com 811 a Filial ,em insta acao
edição da semana finda. - ...

g:��s q�;u:� d��:an:On����� nesta cidade está procurando .elementos, capa-
dos integrantes da comitiva do

�� ���:�!; d:����ê�����:�::� zes, efieientes e com' vo ntadede progredir, ten'A
lácio d'O Governo, sendo trans-

dferida, de horas num mesm'O dia
"
O vagas para:

e depOis de um dia para outro, o

que seria natural. Mas o pior é
que 'o sr, Governador do Estado
não recebeu a Comissão: de São
Bento do Sul com a esperada,
merecida e justa cordialidade,
delimitando um tempo mínim'O
para ouvir os que procura.vam s.

exa. e afinal recusando-se a

cumprir o que fóra prometido
quanto aos melh()ramentos na

Estrada da. Serra com a ilumi­

nação 'pública.
A atitude elo sr. Governador,

ANOS orotCAOOS A SANTA CATARiNA

JOINVILLEI 1° DE NOVEMBRO DE 1960

. de En.cadernação •••
Stand

_ da l.a pag.) tam_bém ao .ensino da encader­

'(coDcluSllO etinos, o di- naçao, possuindo 15 alunas, às
crítiCO, dOS creu Monteiro quais transmite sua arte em,

escrev, d tr
'

N- ,

'

ueJIU -. d visitas da ar- grupo e qua o. « ao quero
to DO ]lVTO_ ede sua. exposi-. morrer sem ter ensinado 'O que
por ocllSlao aprendi com tanta perfeição na

� 1947. Catarina Mark velha Europa.» - confessou-nos.
• 25 anOSseus tra,balhos de Catharina Mark pretende aín ,

e-xpoD�O rte que aprendeu da expor seus trabalhos nos Es­
dernaçao, :oma Paris, Lon- tados Unidos. Disse-nos que
Bud�pest, Mactrld. No Bra- custeará sua Viagem, mas mesmo

,
Viena e

trabalhos até assim precisa de ajuda, não só
já leVOU se::w Alegre C' Be- do govêno brasileiro, como aín-
'0, BahUl, P , da de orgãos governamentais
oriZDnte. tá expondo na americanos, notadamente no que
tullI!1ente eSte na rua Mar- diz respeito à propaganda, dívul-',Amblen , -

d t t d1.
205 e paralelamen- gaçao, o que, cer amen e e-

Fontes
eixeira da Silva, 515, penderá o êxito da, mostra, que

na rua T
� onde estão em deverá apresentar encaderna­

:�ento r�s encadernados ções de livros brasileiros, feitas
. çao Os as com material genuinamente na­

s: �� �te de encader- ,cional e com motivos folclóricos.

o em couro, reside no pre­

do material. pouca. gen�e
curtir o couro com perreí­
outro fato atuante nesta

'. conhecimento do dese-
e o

_ íntor
e sua aplicaçao �

-

',nos a artista.
_

lém C� encademaçao em cou­

'us trabalhos são ainda exe­

dos em sola, perga�inho e

Catharina Mark Já teve

o�rtunidade de fazer enca­

çáo de três obras raras pa­

vaticano, além de um livro

ouro, que foi ofertado à Casa

C� durante o mandato do

'd�te Roosevelt, trabalho

aue lhe foi oferecido por um
,

de amerícanos residentes

Brasil.
NBO DE ARTISTA - Pi

•

'jo vem agora se dedicand')

o patrocínio da Federação
·ta Catarinense, a Socie­

e E5]Jirita de Joinville ini­
dia 5 de Novembro próxi­

rindouro o II Curso de Ora­

Espíritas de nossa cidade.
fessor do curso será o Dr.
'0 Doin Vieira e as inscri­
acham-se abertas até o dia
Novembro. Os interessados.
'o procura,r o sr, Francisc ')

�d CordeiNJ, na sede da so­

de, à rua Paraná nr. '/7
.

ente, das 19 às 20 horas:
exceção aos dimingos.

, 1

lares, e passa de 2.800 o número
de brasileiros adestrados pelo
Ponto IV no Brasil e em outros

países, Além do mais, 'Os bra'­
sileiros treinados no Brasil pelo
Programa ultrapassa de muito

êste número. Se tomarmos, co­

mo elemento ilustrativo, um ba­

lanço regional dos nossos pro­

gramas nestes últimos 2 meses,
observamos o seguinte: somente

ração não sofrerá redução de
suas atividades.

no Estad'O do Ceará, neste pe­
ríodo, 77 famílias iniciaram a

preparação de suas próprias hor�
tas ,99 famílias se iniciaram em

trabalhos da agricultura, e 4.805

pessoas foram vacinadas. Além

dísso, construíram-se 50 filtros
para água, 7 cisternas, 40 pren­
sas especia.is, 840 silos, 10 resi­

dências, 10 coz,inhas, e 9 máqui­
nas de lavagem de roupa, pelo

Finalmente, declarou o Senhor
Saccio que qualquer que venha a

ser 'O resultado das próximas elei-

nístratíva, mas o. sentido do pro­
grama será o mesmo e 'o seu de­
senvolvimento está assegurado.

/

São Bento do SulColuna de
se é que têm procedência real as
notícias espalhadas pela cidade,'
e que apenas nos limitamos a re-!
gístrar é estranhável sob todos
os aspectos, mõrrnente se consi­
derarmos que o munícípío de S.
Bento do Sul apresentou, na. re­

gíão serrana, os melhores resul­
tados eleitorais em favor da cor­

rente política a que é filiado o

Governador Heriberto Hülse.

um sepultamento concorridíssi­
mo realizado anteontem, às 16
'ho;as. A cerimônia da 'encomen­
dação do corpo foi realízada cia

Matriz da Paróquia, seguindo' s
entêrro para o Cemitério Muni­

cipal.

branca, desfilaram cantando os

hinos eucarísticos, huma impres­
sionante cerimônia.
Eram 90 meninas e 77 meni­

nos. � cidade viveu um dos seus

dias. mais alegres e felizes.

sua, excursão, ficando detentora
da. taça instituída. para o torne­
io inter-municipal.
A delegação do clube de Join­

ville regressou na madrugada de
domingo à Cidade dos Principes,
sendo acompanhada até a saída
da cidade pela representação do

Caiçara, soltando-se muitos :fo­
guetes e morteir'Os.

FALECIMENTOS
D. MARIA WEBER VISITOU A CIDADE UMA DE­

LEGA:ÇãO DE BOLA0 DO
«AGUA �RDE». DE

JOINVILLE
Chegou sábado à tarde uma

numerosa delegação mista de
grêmio de balão «Agua Verde»,
de Jqinville, viajando em ônibus
e carros especiais. Veiu retribuir
a visita 'de delegação mista de
Caiçara, desta cidade.
A partida de bolão, realizada

'àJ noite, na cancha. Beckert, ter­
mínou com 'O resultado de 2.288
pontos para o Caiçara e 2.000
para o Agua Verde, que confir­
mou assim a vitória obtida na

Faleceu domingo, pela madru­
gada, em sua residência, à Rua
Aviador Harry Bollmann, nesta

cidade, a exma , sra. Maria 'Weiss
Weber, viúva. do antigo constru­
tor e musicista Frederic'O Weber.
A extinta, que contava a ida­

de de 63 anos, deixa os seguintes
filhos: D. Wally Weber Morettí ,

casada com o sr. Alvino Moretti,
proprietário da Sapataria M'Oret­
ti; D. Alice Weber Soares Bue­

no, casada com o sr. Sizenando
Soares Bueno, funcionário do es­

tabelecimento Buschle Irmãos;
Herberto Weber casado com D.
Otilia Stieber Weber, e auxiliar
da. Fábrica. de Artefatos de Ma­
deiras Carlos Zipperer Sobr.,
Noaldo Weber, casado com D.
Cecilia, KrolI Weber, .e-"'ãuxiliar
da Cia. Industrial Catarinense
de Tecelagem. D'eixa. ainda nove
:letoS.
Muito eStimada por todos hes­

ta cidáde, D. Maria Weber teve

De qualquer modo, fica regis­
trado 'o episódio, que corre à bô­
ca pequena, com irrecusáveis, fó,:;
ros de verdade, por tôdas as ro­

das.

Foi convocada para hoje a Câ­
mara Municipal, que abre assim
s sessões da última legislatura
do exercício.
Entre os assuntos em pauta fi­

gura o estudo da ampliação do
mm sôbre São Bento do Sul,
contratado com a émpreza Alvo­

rada, de Currtiba; a: fim de que
o mesmo se constitua num do­
cumentário a 'ser utilizado nas

futur� comemorações d'O 1° cen­
tenário da cidade.

AGRi\DECIMENT'O
A família enlutada da-

'VVÁ. ERICA BRANDES,
profundamente consternada com seu faleci­
mento/ vêm por este meio externar os seus

mais sinceros agr.adecimentos a todos que
prestaram suo ajuda, enviaram flôres, co­

roas/ cartões e telegramas e acompanharam
à querida extinta �té a última. morada.

.

S. Bento do Sul, V ,de Noy':- de 1960.

.�
� .

�,
g

Desnecessário se apresentar quem não tenha �.
O

as condições exigidas. Para os çargos de vende- �Ple,lo pres,ente fic�, ucltiiicado dores exigimos .conhe cimento dos, ramos de Ô
te�r�� :á�� �:����: �it!= ?8)'"'d!Ctr- da QllrteiTa' profiSsiOlia.l n9

IPAMENTOS PA'RA' E (i!f C R I T
'

R I O ��3;961 série: 5&. resjdente iDlffita EQU J �
,

"

. 0 O e 'e E:
..c:dadÊl de J'Qljnville, para compa_ �

���c�rr�����s� J���l'k�� APARELHOS DOl\{ÉSTICO�o ca8.,�;TO, ã rua dOI Pri;ncipe, 115, Edi-
fic(io Bus0h1e & Leipper, 3°

Ili!l_�'-�','"dar, no '(jJ;a pt'imeiro de M,rrem':'
:,t..

,

bro ,do correnlte ano, ás nOIVe

��:: �J�t:, ���c%x:��� Os interessados queiram se dirigir por carta,
aprellentada ""ontm GRUiNBILF
DO IBRASIIL, �1ier:iOl'm/3Iltel es_ 'd f t f

o

"C
O

P t 11331 C
.

tabelecicJ,a1 niesta didaci(e, te já an.exan o o ogra la, a. éuxa os a '

- url-
no'tifica;d,aj Por precl1tória, em'

I '

seU;s escritórioos Q'entrais,�-'.ca- bIt "R 'l1I'.r> h I D dpifaI do Estado de S'. P.a.
de V

ti a, ou pessoa men e a .ua M-.rec a
..
eo oro .�."

'Ü não c!Ompal\:loimento .-

�S. á referida audiência,
-

impor _ (J ftará no a,rquivanl(cntQ da rec1a- nr �11 CUrlOtlobt:l �)"
-

:;:��� -31 de oUltúbro' de 1960.'. ,�.2!;
,

• v. ,..� .

.

-,

,

�. _ �)
EDEMAP 'GUALBE!RTO DA \\

SILVA r- ..�;,'�"fiS de Secretaria rJL)l;����?':·. '.���:::.;. :�>���B.$(/�(�����H,:y:::--�_ ad-hoc.- �!�\-';{���"i';"""�"''_ ,.',=,''''./ ,-:.�
..1{,: ••��;,,��tf:'�,� .1-t't ��<'r(-..(

CARGOSDE ADMlNISTRAÇlO

AUXILIARES -DE ESCRITóRIO

VENDEDORES DE LOJA

VENDEDORES PRACISTAS,
. '

EDITAL DE
NOTI F ICAÇÃO

Junto de Conciliação e

Julgamento de Joinvi!le

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,i' -: I· 'v A R
" E [)'h'À D E sBl:H..O DE BATA.TA DOCE

j1"'i .1,GREDIENTES: �
* SUPERIORiDADE FEMININA

I
Meie quilo- de ba1:::tt!1, doce ,(3

I�
. Realizou,-se este, 1'\.110. pela. primeira

xícaras) � 250 gramas ele açu- nha, nas termas de B�• .õ.en-·;B.adelS1 o' C V\!z na t,j
car (1 xícara e meia) 1-:-' 125. gr. r

.

ga., ,IÍ1ter�a�jDnal,:das. !,léd:lca,s, 'l!:sla Jl1gresso �ll>.a,
de. farinha' de trigo (1 xícara) -

I'"
Çn1 1:9.1'9 ê éonta hoje éol'lil. ,9·.000dfrtMa·gé+ fOi fuUrl.�'

':: 07::18 inteires - 2 colheres ,'e

'IE' O secretariado geral t�� a -':Se1a sede ;�de 29 pa''''''''
,;:;Ju. • de manteiga - MeiJ... Cy- � congre�so ao qual assl:"tlU a esposa do Genebt�,

-iher de sopa de fermento em pó'

,��� Repl:lbllca, sra -. D._ WllheJm�� Lubk:e, presIdeut� ..
-- 1 4 de colher li � chá de sal -; médicas de 22 naçoes , A Il.1edlca íng; part!C!naro�. .'

rtl
"

t d O esa d "-I;:114 c18 colher de chá de oauni- e; AI. \.€n, presinen e a rganização in ta. Jat
lha - 1 côco de tamanho .nédío. i� gresso apresentando a tese que as �UI�ugurou o r;'
!vlP,..N'E".l.I<'A DE FAZER I:" longevidade elo que os homens .. Ó proeres tezn ll1a!:
1. Cozinhar a batata doce, des- I� lheres idosas representa uma tarefa- mb��ma das �.

C3 scar e amassar: I�. para a rr:le�icina m?derna. u,I o

llnpOrt�
2. P%:1r ou medir em xícaras

P;'
A médíca americana; dra . Claire R d .

colocar numa tij ela. I" do mesmo tema. A maior resist"ncia
Y er OCUI;Ou.

Festeja hoje seu aniversário i1 3. Ralr.r o côco, juntar 1 xícara I� deg.en�ração e as doe�ças não explicam :?S fat�res �
gracíosa menina Neusa, filha (D de água fervendo, e apertar ê períerídade do organismo feminino. Na �tPor SI, a su:

Sr. Casinlh'Il' SWveir3. sr , Lucia Cidral e de d. :Oyoné3. . ,�um
�

p::_n';) ;ala, extraindo o

'I'
eivílizaçâo moderna °d�se�va7se um aument��jasfase da

" Ulissé3. Cidr'al . .
leite. . ças cromcas e uma l.ffimuição das doe d�"Fa3 anos hoje o sr. CaSffil1TiO t nças c.4. Juntar ê:,se leite à bata,ta. .sas. A. in: ensidade da vida profissional. e Outagio.SilveiT_;(, conceituad.o i.i:ldustrial "I olltr -

Informa�nos z. direção do P·1.- Bta,. Ya.:ra Silvia lBrosjg am�sada.;e .mist.UI:3.r. . res re",uz,em' à. ongevidade do homem.
. Os late.

'" . cO>llterrâneD. '

t I d d A dIflaCIO que com exce{lção. de fil- Deflui hoje o dia natalício Juntar as gemas, O' açucar,' e en re a ongevI a e masculina e feminina' el'<r.,
'mes wmo «A Volt],: 8.0 :,�I[i!mdo,' gentil senhorita Yara Silvia .Ero;- dem;l,is ingredientes e mistu- � pIo, no Jll.Iéxico de 1,9 anos é nos Est;dos Ue, �or exer;:

80 D· O Sr, lÚ"-emarGrahI'

I
n1dos dem laS»; 'i .s' .Dez Mar.da- . sig, filha do H. V\ToUgang Bro-.

.

ra:r; bem. .

'.
anos'. "

. ",. .

.
'e 6_

p,nntos" A P " d ',0>" T�,'a�nscolTe h";J'e a 'data ·nah-. .' '6' �

....

'"t·· .

t " �" N'm
.

d' �.'" dm..,.... q�l« onoe o' .culO _'o �

:cigeded. JuracyBro.oIg, ,".·".t_:orUlI..'1).O' Junar,as c�,-,r"," _as pn�elras eCaiuas .a, sua"exist .

'�-(W�i(, ,(agora por. impG�ição: das licia do SL, AdemàT Grahl; alto
. ,e.!l;l neVe. I�tel:nacional das Médicas lutou sObretu��Cla a Li;;

cQm.J,anh.i�� àis1;1:ibuido:ras). :não funçi,O·nário da. Drogaria. e :<_"ilr- NASCIMENTOS ,7. pesmij;g num tabole)ro raso, nnecImento da mulher no exercício da mediP�jo rer�
prE;tçJ;l,dê �lterar 03 pre,çD':; . dc::õ rr..áqia. Catí'lrinen..c.

Na Maternidade Darcy Varg3$ , : unt2$. çcrn manteiga � levar je;· acentuou-se no Congresso. em Baden-B dClUa .. nO.
ingre�sc;& elo aiuem) mantendo' ·,ao ..f(Jr1;10. ,q).l(j)J:).te.· dur.ante 30

I
. méd·ica,s. que dirigem se,çõ.es de hos"'itaI'�,

a en, Já. Iii.''. .' , .:. .:',
,

., .

----,'---'------.:.......:...;.....- 1 for'am registra'das 'os' ,:eguil1tes:· >-' " A III'os ,atu�i.:; que ,,�ão de· Cr$ 25,00 c .

,
,

I "h'
. '.

,If
. , mirl1!toS. das medIcas exercem cl1mcru in'dependente " ,aIor�

'2 (l()
- ri

. .

...
'

nil'lftr'P....�o.'.. ,-u .",3:·menin9." filha da Era., '-\"',:1.-' 'h 1
-

t
. "a Aler-' ,a nao ee:r que. as eirmms- z-li'eVeli'll'tI.VO "'-Ir'"" a.....

. ria e'(�o sr. ,Jói'to de Jesus;
. ',' D'"ix·,"J? es4'r.iar um· poue.o, ·(.!u- n a ,a .. re açao en re as médicas e' os rnédic .

Illa,
..tânc;ia;;� obriguem a, um' reajuste.. I'

...
.

. .

. rante 1!lIlS 5,minutos e desen-· 1'1' varnente el:eva,da, pois lá perfaz 20%. N'�, °HS' ejrelat;,Maq enqua...n,l"o ;t?l na'."".·�" '''e�l'fl' _ Se a asma' tem. 'resistido . a· :-uma rhenina, filha, da ::;ra, Jii�
't d II

W o and_ ., v_ ," �'" v .' _

- ,
,. . form'9.l.:, ·ou certar em �uac,a.- percen 'agem e e '15°/0, na 8aécia de 12'7%

a I
�a" � a''-''(1" '1 em � , " to. ,I qualquer t,ratame��e que :P�Jiri.i"1 rJ,'e do S!,:' Henrique Santa'

d"
.

II' ça de 8010, nos Estad�.s U.nido" apenas de '60' ' na Fr,.".c' •. �, ",<, __ce.,' J :3 ...pre (L.e.o·::�n '" Il;ln03 para. sel:VlT. II.u ,� ""

núme,.r:Q;' de E,eU:3 e�:;:Jectadore,3, (.'!e ta a sua cuia radical perdeu, P.ita;, NOTA: - O leite ete cô"o :90- gir um máximo na Finlandia com 23%;
lO para ahn,

!nomcnt::> ,,a.indl �ão .encontr<3.1 contudo, a',pi'?r dils sda� .mani'l ;__�:;ra.menin�, filha. da'senn0l"à derá ser substituído por leite de ,

justificação ps.ra uma a.lteração.' festações, que faz o IsuplICIO dos
. .LLi.apma ,e no sr. JOEé do Ro-

V2,{:a ou p<.Jr leite de côco engar- II'�M,e.smo (:lante da ,mais .que 91',,- I doentes: o ace��o ?e tosse com E'O\r;,1';.., , , ..... . rafado, encontrado no comé:·cio. r

:vada.pwelência e critério·de :;;eu., I
as sua;s. conseqUenClas de cans�-

' -u:na meT!iUa, f,lna. da sen,.•ora ,I'

'p!'ogr�m�s" constit.uídos· dG.s me- çO'e falta' de ar. Graças a Eufln ,. Paulir:a e do s-r. Tomaz 33:1- I�'lhCT,�S filmes do ,mercadq" :;'11Ul1- consegue-se suprimir QS acessos": tista; .�
dia),., Todos sabem di�w. asmátic03, Aos primeiros sin:xis -uma menina., filha da 3eI'lhor"'.

E�,-·. ',." E.'. II;'precu�E.Ores da tosse, tomá-sE. Eenvin0a e cio sr. Eu-clides s

C· 'I ,�T,E' C O', L O ·N." "'�, UI�1 comprimida de 'Eufin - E' Marques; I�'
l' �

0\
O bastante para que ela não se -um menino; filh·o da ETa. Ro- . .,

.' ". ..: I '. -

;:na,nifeste. Produto aler(lão -rig.o- s'l.lina e do fir, Euclides Nas- �,:'�O C1NE\, COLON tem 'o máid- e Jam€s']\Il:aSÜI!. em O PRINCIPE .
. .

trasamente cierrtí;ficQ, Eufin é Clmen o; O t\fUEl.HO,1itmO.' p'l'2z'er de apn:sentar ao '"nE- '\TRLENT:S, UL1 cap], e e�pada. 'ie hoje, consid<orad'o a providência' -ulu menino filho da �enhO'.fa �
tinto público desta, dd..àde, 'o' 1. o alt3.. classe (ses",ões rIas 7 e 9,15): dos" asmáticos.' Deve-se' ·tê-Io a Erondina e' do sr.' Alfredo de COleM;\O .

Orande Festival em: Cinemasca;:lo 5 DE NOVEMERO (sábado) ',,- d O' �or-e� , ,

- mão :para evit= a. tortura os . - J 5 ,7; 1>'11..... k A t'H A �
e Core3 de Luxo da 2'Oth. Cén-' REBELL�.b' NA 'UJD!A' com'Ty- .

fT d:via �1t. f.'i;ft"-",Y:!..ú"/j
acessos. Ãs primeiras ameaças. -um menIno, ":1.110 a sr.a.:. -

tury Fax. Alsim sendo, te:cemcs
.. t;.?ne Po.wer, Tcr.;.'y" Meore e Mi:- .. um comprimido ele Eufin supri- 'l'ia Rcsa e dO' �r. Dejalma :"�a-

cada dia um �ovo prog���;'_�� ',;o� chael Rmnie. Um filme '3xcep- me-o completamente, chado;'
mn filme da mais altl. categoria. cicnal. (Sessão C'33 4, 7 e 9,. i5). -um mcn:h"lo filho da senhon
�te 00:05S6;1 f2stival. cinemat�-.. ", (i DE' NOVEMBRO Cd6mingli}) Jacy ·jVIari�.·e co sr. pcóo
gráfieo ''tetá o' seu inícid hpje. � "H Pi,; p,eHculai qU2, t@�os aguarda- F'aulo dus Santos;
1 DE NOVEMBRO (terça-iel-' 'vam' amfosam·ente. «O EGIP- -um lli.et1ino, filJ10 da sra. NeI-

.l';!!) ccm o filme do sécu:o O CIO» com 2.112 homs de piXtje- C I RU
..

, RG I zina é do ST. VVa.lde:lli�'0 I.lO
l'.'l1'ANTO SAGR�DO com Richard çã\), 33 "éculos de espetáculo '/i- Oliveira;
l:furton -- Jean Simmolls e Vit'-" brain' nUrrl'\ cbi',,; prima. Victor INSTRUi\�ENTOS -um me:>ino. filho da :senhora
em Mature. (Ses.s5ê'sJ daEl ,\'\.;i':r-� ,lí>):â;;tilÍ'Í"'; Jé�n! Simmons, Gene E l\:Iarla e do sr. Antonio Kleme,
e.,'9.112).

.'
. ',.

Ti..erney são' os proiagçnistas. -U:11. meni:r:o e uma mer.ina (gê-
.2 -DE NOVEMBRO - C4a-fei- CSe,:.são:das 4, 7 e 9.1:2). APARELHOS meçõ); fi�).':.os da sn. ll.gl1e� 'õ

ra) tereliwG a continuaçãO' do. 7 r.� NOVEMJ3RO .(segunda- .

C
� 0 d:) [r. TIe:::ti::;h '\Vel:terkan:;:J,

Manto Sagrado" ou .,seja" ',0, f!_X, i
. .feira.) - A ve:r:dadei.,ra história-

'"I A, fLI. a1!�1f 4'f!J
;

ce.pcional filme DEME'I'RIUS, O 'de, amar que o destinO' ::lj)U,Ü13.- .." 1l J.

1!1 ([. i{At
GLADIADOR, iní:;erpretJ.àó' per' �GU p!!lra a sua própria 1rancl:eZ3..
Victor Mature. (,se'isõ:es ãal;)' ,;l,,', (,Sp-PLICIO DE. UMA SAUDA-

:

Rua Ou�,idoz, S7 _ 2:0 -,RIO ii<!c; 7 e 9 .15) .

' DE:� com. Vvillhm Holden e Jen-

[
,

I
., . , Rua Liber-o 11k:.daró, 297 -

,3 DE NOVE'IVIERO ,CjuinÜl- nifer J6nes.
, São Paulo "fGir��J) TyrG�1.e· ·Po-..vel' ,e S�an ,-----

Hayward em DUELO DE :PAI-
.

E a llartir eh: 13 do ceJn'ente I ,,,._,,,,,",,,,=,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...._,,,,,,,,,,a

XCES; um gr.:md'e mme de ai;aGJ� mês, teren10S Sm3r li:. SEU DES-:
e a;·"ent<1ra. (S'es.são das. 7· e 9.15� .. TINO, 3, terceira. da séI'ie e ::1

4 DE' NOYEMBRo. (se;xt.��íei- t mais .S-e!;lsaclon'al de tôd:a.s,.
l'a) Robert Wagner, JÍ1,net Leigh

;!_1It1111[ll!llIililll![jlillliIHllltlml!i:�!!II�lillm!lli11[lli.!IIIIIII!I[llllll!flml[llllllmlll� I
t.A 1 -t., ,. ". :::

�
•

, I '�
ê �
" �

�, =
f.J.lIlIImll[lm!il!1!III�Jimmill

,

l.nmIUllnIlHl!lUlHUilltmi":,

I' .* C I N E p. A L A C lO, ,-(:{ "

Receitas

«A VOLTA AO MUNDO EM SO

DIAS" - Fahulcso sucesso al-·

cançcu o Pz lácío com as exibi­

ções desta extraordinária produ­
ção de Mike Todd que a Unrted

apresentou. O ramoso filme de

Cantínflas teve reação espeta­
cuísr diante do nosso público,
provando' assim que produções" de
valor fora de comum, e que : 'e­

querem 'ceTta cultura de que;I1' ac
assiste. encontram em. Jpinville
esplendído terreno. Parabens ao,

PElúcia, que' de certo ficou mais

que, IUtisfeit.() com as colossais
enchente.3 que ape:nhou.-:.
«A VOLTA AO MUNDO" con­

tinua ainda hoje em cartaz, c'cm
mais duas exibições; respectiva­
men'Oe às 4.·da tarde e 8 cla':.10ite:..
·l;'([ss !;ão�(m-encs c�IILpolg5intro

fOl'am as eRibiçó.es' e res.pectivos
triunfos alcançadcs-:pol: Mazza­

ro.ppi' com seu, filme '«JECA 'Y:P�

TU», Nas três e�ibições de ,::D...,

mingo', pas3sdd pewecia um dirn,

do m,Uncio" .. O ',PaJáció . <ls.t.evG!
apilli'1::lQ.o. de um pÚ-i;llico entu­

f.msta, que nã.o fIe cansou de dai'

gargalhadas, que admil'Ü'u e Sq

c:npO'lgou cem -êste beH.;osimo :'il�

me· nadonal, que'.· tem de tudo,

p::rra agradaI" alélll' de :"e;r muit�
bem feito,

As, centenas' de 'pe-s�oàs que
não; conseguiram. mais. '. entrar..
d�vido à:3 super-l().ta�5es, ' terãü"
amanhã ('1a.;:f.eira), oportunidade

de desforra, já' que «Jeca.' Tatu»
estará em cartaz em:' tôdas 'as

sessões, que' ',serão bastantes,
aproveitando o dia santificado ,�

fartado.
«A Volta ao Mundo em fl:l

Dias" e «Jeca Tatu" ,foram dois
filmes cada qual em sua classe

. e eategcma, duas obras' 'pl1imas.
e �ü'ê 'pi<D"pi:ií'cíQl1&ràm 't!<l Palá­
cio o r'ecord absoluto de bilhete­
ria,até,Aoje, vertncado em :'.106Sa.

cidade, em. renda alcançada Dum

só dia. Nunca se- chegou nem

perto.

I JOi�elln Relf Di'lT'ÔT Bamn_,garten
) Anívcrsaría _ io o jovem :�olf
I D':'eter Baumar" . -", residente em
t 'O. ,

S'I ::,,10, ao UI.

I .

( SI", Ma;nllef. dos Sl'.H'ios

I Transcorre hoje a data natalí-

lei:!. do sr . MaTIneI dos Santcs, rc­
sidente em Três Barr'as ..

efeitos li:1, poeira e do calo;.:', lem­
bre-se . de que U_U!:a bca :maJ3S;'"'...-

� R�oo:.�i\i�NTO gero me�ft. hC�2, antes do banho
V·_. ewr! !!li -ri,') é �n Nl- de imc.r.o§.fl é ur.n recc;rso cxce-

·m<Y.(,i.:;. � ��� �_:te .'ente,: Aplique creme lubr\fi.c:m- 'e 1) � (ji>- (f) ll1� rr.'�
";" �c_t�,;,.i.i.o ��:"im:l.w }Im- te ou 111e:.S.-nO C1?ême c.e Iim13ez?\,

li
/ (J, rdf.t .E t;t.. i� v' 6

�cnel (�� ,,�s e s� (_jM faca;
-

rn3ss.;;:tge:m ern circule':) e

ncC'1'.'\!ml"�"': de �!kllD.'U�. ·dei��e:? relé des3ansar de 'l2n:c BaiJ1i-.J©5 .de V,lilp.cr pal1'OJ Hmpie:e.J, dll iJele--------,---------.l.---�-'-,---------- n::inutC3 a' Ffiela.: h8"�a antes de I
,

'h I
DR. PIRE,s ,� , \'&.}):)r não [,� illiP" he ao._

I
CIlIl's.r ITO O:;'!1 o morno ou quen-

I f I

raI
fero.':!a nn-! e�'..J nic, :lr; ,W:,

�� , j: te. fl:stc pro:3e:.:.!o revigora ·')s te- -

f

�,:.'.; "� c!d.os, I ,Em,tora. a. a.g\�a ,::, c m.bã'o CG!'1S- ,ou can1)�:' UtJilr_'1�dC un;n
1 lll:U, 'lI"J) OI n1.!:U.1C:.r me o p8,:'a, o <

ele papeIRo de lY_C--,o:. Lrn

I
I r.C'\:�'C' ds, cutl.S. ha c,'rta�, e8);J8 I til' o v�,por da. pen".a pt

-" ,�, ... -=-"..:..!""'"'''_ d' § ... oe

-�i O verão chegou c�mo o de· '1' PARA P'E1LE Sf;I['}i. II ó � A S I (:e� ds' p"le eIltrE:'ts.nto, (In;' TIc= t rC'o,;,rI. Ca,so 1150_ dÍJIP{'lh��_
EMIDD ê.SA.·". 1I�,rr-M·. J..-:"R O�d.. , O �',�,�'u.l':, ..

nUncialll B fl:agr.ân�iav�úa;�e C:JT- OU NGRR:L41iL I ' cEosii:am de outron r';'c:wso& pa-
' casião de \pa.pelaol,padmb:1

rr�& ",�..IJ\ .U� tri,� '1 P-?i�a· C? �::..r� 9..s' C;2..ritos ·:ale:�r.c3 s�·: ao C'ontrárjo, 8_. pele dessa ,I As jói�.s dcstaC2111. a DE:��cn3:i- f I:-,a, (TI::' �c ve-ja,n"11Jvres Cê' .....€t.2'l�-' :r;nõ.o dé unla. ,toaJàa, at:.
.

-' ': '.; ' ..

\1" áC3.,páss9.rcs" Q:'reójJIenc�ar inS0- p:::rte C:e óeu carpo fÔl' .se�a cu I d"do fe;:ni"ina São p':is do que i r,ünacl'?,.3 impU2":la�,. O,,> Cl"2m,_:s -a do n:ndo ,ia eXJ)c2oa'
"Nll"IDI�CI P"'LL",T"N I""�Tçn'M",,;"'ICIPAL DIA I"'··

. I --� li
.......... J..':' 1.1._.1.. • .. i;:.... t

'1:\� C' l-'�- ., T1"'�::' t ...... ,1,...
j

A "·ot�n-i 1C1'�tJJ; o r&.;l�
'-' .,. (J !T.u� t' "',," ",c:L'jI ,. .. ,""- lHe' da folh-a;q;crr'r' z' as '':nulhe- 1l0l:rnal, t"rá qUe u.sar creme fa- u",,! 8.dôrno; conCOrrel!1 deM:le J: ' _,�o�!: u>,oe� ·�',e�·",.çza .",m?cm" ' <,', - � ,.], .�

< , .�
"'f.""_TTE DE JOINVILLE ASA-O JO"'O E STA C"'. "'z "

, '._,',,' _

'

_,'
I, "'.-" ,°"'0', F."·...l."'1 ,'r: t9.0, IJol'a .=flm _ (,�, '�,c.-;to ael,e ,er apro!." ..... , =. nu

"re3 têm o tle::ej() de f�zer a :�os-· ci'al ligeiT-amente ale (),O(]· ou creme "ntPUlu"ae para lI'e, "li l"entar
.- - = ,,,,," "', -� � �- W

tr eacDO ITAPJil:RI:Ú,_ �A,RRA' VELBA;:IT'AJ'UBAó ,PIÇJA'lt'ItAS"· .'.: S". 2;:J'réentuQão ri"< il1<f''''',�, _"�a-
c,. Co' ,.

,,'
G �- .. <, L.

.

\ 'lar algumas iUi!r'2.TfelCêes el UrGI- ,!T',':!J1tr: c'e ma: o Ir,' o
I

E ARMAÇãO I",
-., - -. _v_ _ __"C.� L, l1uti:itfvo d'à cutis, nãjo multo, cs- a ])EJE:za. c ue:; revelo.r a mteh- fi ];:0[([' ons,:> UIT.,l, l'lnÍ:'e:za: Pl'(': I ç110 Q:' b.a,nho C8I

. vapO!
� jf:\S de verão, feitcs à base de ·I.C- pc::.so,,, qu..e aplic.arú se�undo u GÊ;nc�a.

I íUl'l:cJa; db l1'ostO. É n-tKí85:Já.1"Í�Q! un� rito "a d3� n1.i�·Jtos ...

HORÁRIO: Saída oe Joinville _ 15 bs. �� ci'dO.3 etér�os, estülz2.l1C.o, :nati.vo� n:.ét.ado já i,u,:to.
.

Te.::-se-á um3. lmp:'s�.silo duvi- rE..COyrl'" '1, aL(SC que tentm, t,:m, I "'�"'1 � "ílrPOflZ1ça: e hCC:
" Armação _ 630 hs, li tlorais ou cm alcg-re coloric:o :t3;:,f- Ter e devida cuidado com" dem, no que ,'e !'2:fel'e à jÓlJa aJ.- }"8,TQ'f PQd,cl' de r 3nE_",.!'a(�d e:: fJ;uxH1o dê' U,y,_ p,un

NOTA: Aos Sábados a f-'� r.;:}. de .toinviHe é às 14,00 bs. "ti: te1, abnl'cando tôclas �s ·co!1ali-· . r2;ião c:,ü' decote l�ãG é clificil, [cf:iada ?,o brEh� do �"a(;.iGcinlO', I
r.G€'�1 ca�,o_ IC'S bB.nho�· d,e'

-

vapor ln:na 11':1\'€1 pre�fa? scbrjel'm�:t
, 'f' ""I;;-:!,l"�' '.ns"'u', a,'C""ee_-1'-�'e'·"l••à:l",;T:"'l':",.-:"'P:r"'_n�'.'·d.�,��·'''''�''�'7�-aêe:ne·.:,'.,n:_

,..

1" te
. � -

� S
'
C\C' - �e ha cravc� a

�� _� "1....

•

""_t... .. __ .,

_,::.J
..... _ ':�.::.v rrn.s cc.:n o Sl-mDle� exneClentc. entretanto, não há l'aZ3o. m" uma 111:1 C.?�2..0 }.:;'.'2-C12:.o:,. '0_ t\\:i .. ' (�.I�" _� , "I;:I;)n'

A(i:il:NCIA: .TuntÓ ii, Alli' , """lc,iio €�tarFnense I AI,lIes IeÍcriC:o v,;c'ê POC:�l'á. 'can:- P_s mulheres ir.Ltcl�5'cnt(;,3 f:1- I
bretudo- qual:':!" $e está em, Ia.- tJ:i'á-los. 'Nao e_ ne"7�

--, ri', de \',ITI, cuti�. 01;,=, o {' s'''j'e,...'t,,: t-rs<-los, caso I:}O �a_" r-

I
rival. ]VIaJ, s'-'J"mos c9.utelosas:

I
')em ocup:?r-�e c.e suas ,?�,]Jaduq.,;, bem escolher o:; ndereçcs f,�bem I

- - -� - ,� .... t f'" l-

a c"'o.vc' '" "'�� 111a< D01 um nl� 1-' -1" Sa il'l<l.S Ir a ..

J O IN V. I L r.:� , ,.0'3 g:::an&c,.s Uj':t'Ot2S. dss. :lOVOS ccic:::adas em po.�iç§::I anatômica, como uS::1-10s e.m 1:eu beneficio. I �
C" "":- ',F' ,. � !v_ I ", ,'�;m�.1A;f

\ 00 ::>;(ral C�I l)-,nb(i.� d,c vB,P:::ü p€>- 1 TI ,::i":!1uc.ad,a- EnXUR1.le f"lt�";,
.

. "

l
' ve"tidcs' exigén! ("Tc:;;, pele )L'TIp� H18ís 2.'êersa. a Wl1 tratamento. e" devas cheios de anéi3, os bra- I deli... S�.F rea,t;zado'S quinz.:;tnaJ- I,W GlGm ump, tC'!lha ,e \

•__,'_'
-

I ._�...__� e R3seti:!::lada. ?a:::'!1 a 110csa lor"e- hNO;\iAI.I:A }\-r::ID::::O COM'UD! <;03 num monte de p12i�eira.s,

pO-1 m:;J1It� e dl�' .pref,e;rerucla. pl,la li agu9.!'d!?1 pe�.o, Im�no: \;';';-'�...:.,�-,-,
---_

.

- ..

:--:--_-,_--:---..;:��� .
.[·,mtaçãO' cem um (:cl'C'col:13té" i.J,êr- NAS j1f!ULHE3-ES' MORENAS de;:l inc.:!car nquez,;, menos fi- n mI-.J.. Nc,,", mst tutOG de' tele anteS! de ln (�al

P") ,
---'------- '-- --------

-�'----'I [eito sem ma.:lcI',as\ surdEs etc,; ValoYld:é)-s� de um espelho C�- nura c di�tinção, O momento é za ha, a1;)�, "1.flOn erepec\g,lizac1:;;3, hatltual, 1?na nue;D teJlir'I

'I J
l devemo::;, �'2�lIJ jil, tom3r 'as dü- traté'gjc'":1'1Cntc cc'-cGc,do, ve,c.J que c:etermina o enfeite adequa- r,:a:ra ,e�B2 'fim ma,s' i.,r;emos, -enSIi:_1 y""Dirar clUpan5e e';t, B,-

1) ,.e,'
"

E
'

r i..
vid.a.:. P'::;='2>uçãe.s·. vem). se em .suas e.spú·duas exi,,- do, o conjunto sóbrio, sempre 1'12.1' a.dIante um melO PratiCo EiS, res�mrv:;n;;el d� \1r

.1 teT.a C:!:�V03" fato ::.auH:o ccnl.un1 g:r�cioso. ri rt:'\);l10IL (1'J! de ,t:,C f'8.,zer um ba,- vantagens clr� b,�\ól� °uo dá c

!lho c,:, vap::;'l' .�m, cn<:'q. 'I neQuell'GI tra, .. ll,-,J q,o e�-O QUE DEVE..."f\.iüS FA·ZER? l;,�S !lluElCres lllOl:'CnftS de �Jele As da1l1a.s q:.:e não go.:::talTI 1:0 - .._. (:I 1- -

te
�

, . , Ponha n\1111a, pal\l'tllinha esmal- '[:,,115:3, i'argamenr• ��"ado ã

! li
En1 - p.rimel1:o lugar, deve�1:·o,: \ gordurosa. j6h:s q"-le nfi.o 2..'3 apre.:!lalTI, �5.o + d prO""'OlC .,J

c� s, ou. mCEmo de aCumínio um benei'clo ,,. f' .,<.,a i!l
,

nos luv.nir de uma eSCOV:1 ap:r!J- PC_:!'a se Uvrar' de tão n.ntjpá- �ã'J t,;"o slmples C.or.:.10 parecem e 1"_ '"':1do 'a l�t'· I

'l' Rua Barão do Rio Branc.Q nr. 354
l rI'I·ada. b�In la,-?�. p�"r". �,,7�.eg�,r j·.;{.o,.,. l·,f.."'�;l"'� r,,-->n-ra' enta-� (��A SP su�o'a ma" -o',�ns lL\.r, �i,'1 atr1J8, c.c'-rente e d'C'xe- p:121'· torn(,�� m-Ultaa jJlJ?

F L. - �� - �. ,,", - ,,� ,,-,·,lO_S;�> ú. �c �""
,

'" v ", L ,_rJ � ,J v
-

- » P_"'_L'� a rem er. Junte um pouco de; fc- '8. l"""e ,::; le'to:e; r
') O S lLl t l C

Q z. Gb
RS c::pádt�:'s C0l'E abundae.te ;:1- usaI' um3. Qillça. Se, por cutrc' tfmic:as, recalc::tdas, que l'e:::eiam lha.s de a!'ecri.tn OU' n,alva. LO{;l:JI 'N>Jta: Os nC�"C5'Or;ç5pon:í-: ( elt ir]. O'. e· eln ltl�i"tl.. a l b2lC, ten.do e�p.cci2..l cuidado, em lado Cb3éT'l'ar e�pinhas ou bOl'- � olh,ar que re:::alria sôbre ela3, ,que a agUa, (3-tiver fenendo r.e_ rR'o [I,rig1:' a_. (t�ente

1 \ ê�PRlhá-lo 3ôbre tedo o decote. bUlhos Ii"' pele, deve vigiar a o.es:::co�u:dO-3S. tIre E, vaEilha do fogo e l'Cn�ba c.1(lS{,a secça0p'Clf�éXCO, í'
.

.

�GORA R te fO'iMAlJ)(l
.

l : No entanto', e,-:a simples precau- dieta, supTimi::dc da alimenta- A i:y,_ponêl1Cla da.� JÓIas dá ·.loffi wbre (} l'ostü '013 va,':;'OTes ema- o Dr. PIres, .,.ua
k �

. ., "l'._.
\

�-

\
. ção higiênica ,nã.-'o b8.sta, en1 ;:e·- çãe -8S alimentos' em con�erva, f";-� C3t.Ííl1ulo à apresentação s0ctal" e l1?-do.�s da a;ua . .A f:m de que o R:j:) de J�ô:'lro.

Com N 0'110:& Apa rtamentos �
"

'ral, já que muitas :n:mlheres 'bêm I r.llmEntos graxcs e us bebi(as ?E'l'mite q!le se façam a3 maiG - ---,-'- ��� úrna pel�: exee?�i"Yi-amente goràu- �]'c�é-ricasf- dancfg· n�"3.i?r consumo D�::as ccmps..raçõEs< ·I���'WW"'����
-----

---

á mna qU€.lch,tI da Nov;a ,E$loçõo Ro�O'viáJria.' l'OS�. Ne.3.:õe� ir."3G'CS, Será neees- I �.S Trutas e- 'l.O'3 vegetalS. - Você é uma J·óia. I
')

. -

D'-'" ;':'-"-p':--"�-�-F-� l\/l'naO
3ário ccmpletar O· seu trata!r.en- FinaJ!nente, chegada. a ':;PDca Os verEOS e os bl'ilhantes ne ' )1 . . e

.

ouco, !, a�a
. lvHdiJ

'''0Ponto de cheg.ada e pa,rtioade' .

9 ABRI"t.Q. com. ma!'sagens com um tôni-Go tie tO'fi2-!' 03 b?nrlOS de sol, 1':;- ::'é:�i::11€lbam c'..ep,:]is de burifad·Js.) QUAL O NOME QUE DEVERA TER �.'rodos os. ônibus. . vegetal a:<ttri'I'lg,ente que se upli- COtO a um óleo filtr�dG:l' '·.J3 fi pé:'cla é o w:?Têdo d". ,:on-)
.

DE MENORES D'E JOINVUo:LE. SUb'

cará a.tando a. ponta da esc:;;'V:1 , raies so'ares, pr.ra pi'oteciE'l' suas '_:,:,,- que o mar' ,não quis ::e-.I COM APENAS CR$ 5,00. CQMPRE A

Em breve: G�r�ge próprià 'Para 50 '!:aH05i
especial um a'E;cdão, ou um !_)f- II cepiduas e EH! decote e evita.r ,3 ,V_L"...

I' Cl:!:DULA E 00 O SEU VOTO ssitadOS
f: daço de t::Jalha, bem embe)Jida, ::lO nanch?S escuras t30 difice:s ,,:e As mulheres ,�(;m jóias c-.ã,o :]ô- ',

__ .

Associaçã.o JoinviUense de Amp��:_:.N...,e::::c;;;e....�/I

��:':-�-�-:-:-�::'�:-�-��_�-�-�-�,-'�-'��r�'�-�-'�-����-����-���-�����'r,��-_r�_��,�������-����l�fu�.�U���O�.�-----,----- ��hl. I����. .��-�

tftll,1 '.

i
,:lii,
lti
�Ii

"!I".)II
{II
1]1'�I.1

ANIVERSARiOS

I

Comemora hoje sua data na­

talícía a sra., Emília Garcia, es­

pôsa do sr , ,Rodolfo, G3;rcia..

Sta. ]);!f.'ar1em� 'Seh'ulz
,+.

Deccr're boje o dia nataãícío da

gentil senhorit'� Marlene SChulz,
f ilha da dr. Albano Schulz ,

.', O D'TA' , Ir Cf
.

• :t� ,. C Ui C I rnp.reSS!ünont:=-)
6 m,arido, chegando em casa precipitadam t."Im h' "d' ,.en e

- l. a se:r;t ora aca",a e caIr morta, na casa d
.

das ·da· esquma, quando experimentava um ve :dlJiD'
. A ,ESPOSA - Deus meu! C0Ir!0 era o vesti�;?O',
UMA FI LHA, D-IGAMOS' ASSIM, . ",

. Pois:�, rapaz, tendó uma adoração unica pela;mmhas fImas. Quandó elas casam, levam sempre
dote. Assim lé que para' a Isabel, de 18 anos re'e:
200 mil cruzeiros. Para a Teresa, de 28, tenh� 60Õ �
A Candida, de 35, dareI 1 milhão e á Cristina de�'
tocará 1 milhão e meio.

' .-

E O' jovem, que a tudo ouvia' atentamente, não dei.
xou escapar a chance para a per.gunta:

- Escute-:tJ:?e, seu' Fr'ancisco e o senhor não tem c.
ma outra filha, digamos assim, de uns 50 anos? ...

. Revandedóres
N.l Autorisados:

t- A MOBILAR
� �a; !Ilh·. J'mloll O.l<%n, 57.�
�,
., ii· •

'.

- - CRITICO HER01CO

Pn:::a- que .sua c,iderm� :::,essc­

C'ontinue l? sE:m;il'
.

G3

- Voce sabe - :disse. uma atriz a um colega - q,�
o crítico teatral X quer casar-se comigo com a con�·
ção de eu deixar o teatro?

.

- Eu sempre disse que aquele homem está dispóm
,a qualquer sacriEcio para o bem do teatro!

ca(�a_, não

"

,.

n:OJE,. mas uma vez em dua:s. se.ssüe'S,:. 2'S 'li ll\a; tarde'! e às g. da n�ge -' o bbuloso :iiihlle
qIra está empolganàb' a ci.daÍ'l.e.

. '.

66A VOLTA AO M'UNDO EM 80 D�J.;.5"
Censura I1Vl'ê.': a noijje de',idio o' horári'O' até !4 anos.
----_-------------------------------------�----------------------------------------

<i,a FEIRA (feriado) - Atenção nos ho:ráries às 10 da manhã às 1,30 da ta>rde às'
7 a 9 da noite - 4 sessões -- (;�H1 o; meÚiror. filme brasileiro· atê .h{)�e,

-

.

de MAZZAROPPI
----------- ---------------------------------------------------------------------------------

AMANHA, 4.a FEIRA: às 3,30 da tarde (atenção no horári.o) - Ultima exi.lJiçiio de

"A V(l·LTA, CtO MU�U)� EM, �O. DIAS 99
,

5.;-FEÍRA -ROBERT HUTTON em

""VIT�MA$ Il�Al CAl,UNJ:Â"
B,a FEiRA - Um novo sucesso da; UllI.il1ed'

r.'MlSTÉRJO DA'S' C.AVERAS�'
SAB.ADO: - Uma catástrofe maritim:l: 'lUC ::<',balou.. o mtmalo com'Edmond O'Bl'Í-en: ClJ.l,

(·J_fWLG"A�dl'O P:E!l.O'M;U'Nm)O"

DOMINGO: Um cão infernal, maldi.to e temtdo r- Enchendo· de' te,rmr ás 1;revas (la noite'

"O 'CÃO DOS BASKIERVU.lES"
Outro retumbaR'te. triunfo dre. UN·ITE'D em Tecnicolor com Peter Cusl:ÜI'lg e Andre Morell

'(:(. tiNE C lJ()·N *�]!I�. -

CO
Cada dia um novO programa,HOJE, iníci.o do .espetacular

um filme da mais alta
Festival cinema l;ográfico.
categol'ia: .

*-�--- -----,'. -------
O�'1.J

, .

s- 0 flue
I;[·OJE; às 4, "I e 9. 3íl< - O fUme do século. TIm esp�tácu!() que dispensa· eO!-TIentiJ,rlO

todos desejam assistir.

o M A, Nr TOS �, G !R ,A, o -o
CiJaemascope em cores dé luxo. com RICHAJ5'D BURTON - JEAN' SIMMONS
]1,1'ATURE. - Censura: 4 e 7 livre - 9,30 até 14 arr.os -

'

---�--------,----�-------------------------------------�,da "O !fV"
�.a FEIRA: às 2, 4, 7 e 9.15 - O espetáculo dos espetáculos'. A CGlltinua>Ç'.ã.o

TO SAGRADO"

D�METRIUS,
Cinemascope em cores de luxo, com VICTOR

€) GlAIO'IAD'OR
MATUREeSUSANHAYWAR�_'

...��.... IIJIlIII ----.---- _,. .
_ um caP�

5.a FEIRA, às 7 e 9.15 - Grande filme d-e .S'E�'FA-FEIRA,: as 7 e 9.15
,

aventurA e ação. e csp,ada de alta alasse.

O PIUNC�IPE VAU�NrE·1
I"
i

C01'11
Clnemascope em cores de luxa,

Richard Wagner. e Janet Leigh.
Cii<1émasoope em cores de luxo com,

Tyrone Power e S1!lsan I-Iayward1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. 'I ' fi IrádA'
.

la�!,� Pin'!"�b!O.q",! ""i� oon'k!o o, !!'�OP"i'��� � moral vam i para i!�J!;'dO' NUNCIOS eLASS IFICADOS

e5GO':jnCllOd(1 as vastas reglOes de, centro
_

ae parapl�gIcO'S de guer�, I e ,nubUl .o indivíduo (iii! um valor nas .neceesanac. Além disso, os r. AiéoOL '1',: ''-'ll·,.;:r:�::::----,-.-T-=t:"''E-, �'-'-�"--D""'. --�-".t-7'l-,·�l%-1.-!f[-i--_;..-s�v--"ue rc el.,"_ d'� província, de ra
..
O govêrno ho'.1J.i1d.ês corrtrí-' social inestimável que multiplica protetores de DO'Gn'Í'fazem todo

.

!'
-'I ,�,/ �

u ,. � Gcrcía &_ Fl"lhos Ltdo.
.

,

.á ,�_, . 1'1.' 00

� JíL.A"".J·nh€llO' 'r' <p' P. menor- '('um' com Goo.oon rícrtns o :LU- .as oportunídsdes ('I· um desen �. o cosz.ívsr-nara íneorporar 'J" "1C::-t' nCOI1!; .3..-..........
"

,. .
','

.'
"';......

- .....u _. ....... ,-' .l:I ..... "l':'-
... ,u .i:f' -, 'U.J-., !

/-1 •. � -.

wecll�, edaCJuel" região. At;Ia,l:- tllÇ!l·Plo_de DOJrt:,Pf��t?1.t bod�,o ,vo�:vimento normal, favorecendo válidos na comunidadeçomo d-
..

- ,Ind. eCornérclo

_!j.ovoaçac:o constitui nem rn.eslTI? E eu. ap?lO para a �ql:JSlÇào e lO- a fixação da pérsonaüdads cm' dadãos normais. ":f:les'- se sentem Fone: 530. .

Clente na
in' €:Bt:J.ndo SUjeIta a call7laç<!iO d03 pavilhões que .ha: - .meío a uma socied8,de-. na qual 'J

. telizes, .gostam ::o.a.€, tarefas 'JUS

UJll n1U�IC-��oDocrn, formosa l-J- VHJam de f.ormar o novo, povoa- inválido deslocado córrería a :,'is- têm" que cumprIr ê' o arnbients ,�

jl1)'!�di?aOresir2encia},. jI�ais, q�e �o.'" cL qual t�mb6m foi edi�iL.;ac1.'J i 00 �e perder-se i:_1Utilmente. ),'" ;w:�gnífi�. '�,i,tos ,saem de SBUS

cnlideoC _ B um conJunw. ue. c instalado graçaaaos milhões de
,
Toda a povoaçao.. 2, estrutura ,'. 0,1'e3 tOQGi; os mas úteis para tra­

Ul)1B pGVor.·���;rz8 famílias e:;:t1-- f';:0i:'illS,rec61h,idps em ·tO(\3.-::i. na- das cases, 'à in:stal�çãd da;,"qalc-. ,pa:lhar\'� um 1!,schi6Tio-':ou, t€,�
0;'3.5 de q

/'-3" '=olteirS3, mas 123-·-. QUO.�.. I fação. central. as cozinhas e de- br...íca de,- tioorn., São; poucos <�G;
as uess .... ';:,....

. _" c. a
-

- - �
.

'

I
'

-' , '.

-

L
�'. ,

&u!ll - comullld2.L:C vem ,. .A construção teve' início em mais e ementes estão perfeita- -que se em;ontl'am:tota,1mente írn-.
la pequenasta do povo hO:l1ndês

I
iunho ce 1956· e 2. prtmeíra casa mente adaptados a estes" homens .pedídos de fazer: o mesnro •

. No'
"�spO;:.l � - I -.. " •

rfr f. '�o pedido de ajuda �a:;a' ==. 'cumpleta::nente terminada �ue têm que I)a.s;8r o dia ;sent�'-. g.r:ancle'"ed�t'icio,eent:al há oficí -

ao 3r.:�, nos ele guerra, que __ ,- em fins de 19�7. A 31 de maio 0.05 em cadeiras. de rodas , Não nas que dao ocupaçao. aos habl-
03 ve,üapo,sibiiitadcs de ocupar de 1959, S�n lVDj2stade a :�ai- há soleiras de porta sem degraus .tantes da povoação., O único

(?:�.r;J.:;n nornlal r a, sociedade nha Juliana 1120' Hoianda ínau., e os interruptores enccntram-xe inconveniente é que não: se pode
i."u ��:'��1 po,raplégiCoS, gurcu ofícía.mentc a nova povoa- em um nível 'muí.to mais baíx 1 I ;Úh:d.�, dfer'ecer 'a ca,d.a Ú,'in o �ipo I
pe" G,,·

-

{lá um G S:lOS ção. No ,mCl pasÉ3.do, Audrey do que o, normal. São pe.lijuenas {la trabalho aprop.-riado,' por 6er.
TuàJ co:�eç�uM�O. (ASs;)cia� Hepbum, �.companhada d� se1.J ca?as Gle ,u� só andar, mmfortá- 'muito liJfJ.quenq o n.úillero de :,n­

qUJULO a

da�a de Militares \11- manuo, o ator M21 Ferrer, mau- VClS e cnelaS
.

de luz,. rodeadas· válidos ca'pazes de realizar uma

,·to Holan o

,,) -O" il:l.termé- gurou? placa que dava o seu de Jardms e p3.rques lmdamente tarefa, Quando o povoado tiver
UnIUS de Guer';lld" re' o ooronel nome a uma rua do povoado no- traçae:.os, em meio a um ambien- ;rescião,:nO' entanto segm{do fie

, 'cu pres, en" '

h fAlI ' t I r" , '- .
- ,

.

Gio (e.- A h .t também pre- v11'1 o em o__la, para que ,oe "e- e c.o o Ko', espera. as menoionadas oficinas
. a'n Lan�c .ou, .

' .

't· 'C": f
.

,·t
.

. '.' .
.

\V. v .-

�o da 'Te+.e"a,- ccrae sempre sua slmpa Ica e ge- orno Já: 01 Gl 0:, vivem ali 14 s�ra-o de gr8,nde utilidade "'n-
do Fe"eraç" v'·"

. . _ '
� . '. . .�.-

side:Jte Qc"
�

ropôs'que se fi- �e',csa mtervença�, neste ernpre- 1iamlíias em sete oasar, duplas" qu�nto iSS9, os' espaços ainda
A "e GU,lIa, P .' 0�' 'men+·o· benefICle""'e 'mas ha' tambe'm um grA'ld _"., -'

.

d 'I -

ne, �. ,
. 'sa em prol de ,-",' - " '. - .'U, '. • '- . "�' e t;Ul- nao ocupa 'Os De o trabalho sao

'. alguma GCI· , fi" tI' 1- ',' '.

�,s:e
.' lncapaeitados.' O co- Esta oolônia fei re"l.inente· urna ClO cen ra com sa oes' de :,'e- utilizadcs' para 'a prática de cs-

'o "-ocl3S '
• creio,. a:dminis,trado por funclo-'

,

seu:l" Van Lanschot .tev�,. pa,ra benção pano muH.03 G8s:_parapl'é': - Pw'bes, pois, .OS' pana.plégicos são
ren" . I'dela de D

.....·J·cr."'- do r,e,.,tro de '.�e.abI·ll·to'Çt,·.�. nálias' solteiros que também m')- t· t t' A if't, O n
. fim a hUTI!l1O,:i9.·. ,. -

�- - -- c � �v. , " . espor 13 'as .'en:us,mstas, jogando -

\ "'I KM.E,fc",vEh\'Bn,"'E�'1'II'ID," O, sBv:M lHVRO'€ste.;; .' a cstrêla cinematogra- \iq Exército Holandês em 13001'n, ram" na.loca,lidade. bill>ql,letehol em. ,I!'U:;\s cadeiras de

CO.naVLanln,rt�_'amerJ·ca.na· Auc1rey- 03 C,U:1iS, cEtando naiv:,.s, .sen- 11:ste .,pôvoa'do é estrltarnente' d '1 t' .1"" __

'_ .. TC .as e SeJ:ICJ, ambem, excelen- '

flc
de 0'rl'g'''ITI'ho1andesa, tiam-se inc�.pa.zeB·.D_arH O,'gal1i- .resideúcial, m'as comO' fica per- t

. L'

d If'" l/i,.� A. Métolilos 1'Jal'a Vio!:'\o, Gaita'de Beca, Acordeon e SolfêJ'&-,
- -'� e3 arqueIros, &"lr,.· mes. e lança.- ...., � ..., I'il. •

�,!ae.r�buI�.·�e'I·' um.a visita 'à Hola.nda, ,;a1' uma. família' em Gondições, to d
..
e. pOO1'n os fornecedof.es 1e- dOl'.,e·Q de dardo-s, Todos os ·,l.nos" 1 i I I

. Musi.cas clássieas para Violão, Piano etc.
" � _C - '-

I
A ·uga-se umll. oosa, situa-

I"
°uak<u!,M MÚSIca O" "lb"m """'r ennome ...._.'dQ

� linl de in1cmr, el� n;esma" a ::1Ormais, por na.o disporem de em agõsto, '. voam para a Grã- d
"ct ""l. -�.. ,..t:n � p� '" �

t 01 favor dos !l1valldos e,a Gasas adaptad�s a seus defeitos LEITOR AMIGO:: Torn4- Bret<Lnlla a fiÍn, de participar 'dos
a na rua D. Pedro II, 974, O Corpo mascu1ill1o e fmllinino, descrito em cinco

cole a e.
, f'

.

A ) t
"

í
com as seguinto;, peças: Li- -

. ca-o Gr3.ças a. esta cam- J.:é.Ccs. gora, no en anta" 8en- ",e sócio ,ccntribuQl,te .da. Socie- 'ohamados
. «Pa.ralymnics», '3m gravuras em cores.

A"Ocm .. '. .

t f
A ... ,. ving, 2 quartos, OOfitinha, ba-

':hO 'foi recolhido dinheIro. su- -em-se com orças para. traçar da:de de. Amparos àrui Tuber- Stoke Mamleville, obtendo inva-
p.!U'_' , ,. j 1 A'

, ln' , nhgil'G e! WC, ill.v�nderia e- Procure seus

IiVra,!l,
nesta L�vraria e será bem servido!

1.,'.CI'-,nte p"l'a comproar Q 'cerreno Teus p alaS. vIaa em um o.m- lU "'SOS .-obreoo de J'6i.uV'iUa _rl'a'velm,,,ente,. a-l2:uma med�'ha, 1.
_

� - u.

, qU9.j:tJG' de empre@IRda ... Tra- RUA 15 DE NOVEl'l'IBRO, 367 J O I N 'V I L LE'

�fNlITt1 n"õ R-PR Ó;FfS"S t'Ü·N�Ai�'jl. J�.�U'.�"� .�ti't., �P·;':R�';':;::;C·�l�i.·�A·"'T�:"'S"-:-E'��::"";SO'RV lEl'E lUA .l:.1 � u ..,.

����'_.�-?� ��;.

Total
. Legu,lísaéfa, .

com' patrrmõnío,
desde ui·'l.(r Expi.Úsão das,
ALMAS PENADAS CASEI­

.

RAS DE INFERNO VIVO.
Ful!ninaéiú de todo mal in­

,carnadq � desíncarnado. -Com
dez cruze ires em selos, eSCTe­
ver J}arlll: RUA LAVAP1<:S,
656, S PAt.JLO, '_

-",,,-,

Sabão Luiz XV
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90 - Joinville.

Nova com 6 meses de ,uso,
com garantia de fábrica fi

furos·, para 90' litros, �om
balcão frigorífi<lo. Vendo,
troco ];lar balcão frigorífico,
ou estuda-se outros negó­
cios, Tratar no período da

manhã, ou. após às 17 horas
no Cinelândia B�.

1- O'R.' JóÃb BEZE-RRA N�TO .".,
...

'.-1.'\ Ex-estagiário do 'Instituto de Cardiologia do Esta,do de
..

840 PAULO
.

. '

Doenças, d� Co:raç�o - CHnica G�ll"on '

Residência: - Rua Dr, ·Marinho Lobo n, 124 - Fone:' 683
Consultório: - Rua 15 de Novembro n, 61'3

!HORARIO: - Das 9,00 às 12,00' e MS 15,0'0 às 18,00' hóras,
Me,nde 'd�amúld�s .

Cl qual.qI.!I€r . h05'a, ,'.

��

l·����:;����:�i�������l'CJ....H<l'ICA, � CUUJRGUi, lillOS, OL.f.!!(lJfL·' 'i 0,
• D!� rJo mab m<;;:l!ei'uo te i'..om.;plet� .equí,pnm-e-;sto

.

.,..par.a b�m ó!ten9fM" ii �ecialidarle ,
'.

OONSULTÓRIO li: llEBID1m..CtiA: Rua Mádo Lobo, � I"-_. FONE, iP.2 -_
1!10RUHO: &aB $' B(; ll2 e das 15 iS' :UnlOi'l!IlI ".

.

�-...,:,....--..,.-�----�-�.,.. a

r�D:R� 4..i�!i:s·Õ-N '\�iM_D�L��
MEDIéINA E OIR:Ç'RGIA DE URGENO'Í:A.

Ex-Assistente nos, Serviços de OÍl'ur��, -.Ginecologia e

Maternidade cia U,niversidRde de. Zurique, Suiça.
Doenças' InternaS -:- OperfliÇlões - Doenças de

Senhôras - l1lrtos,
. .

Consult,ório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 62Ó, •

JOINVILLE
,;".".
-- Santa eatarina

:�-----:-------:------l­'.

Vi�D'E .. '5E' i .

uma motocicletl", motor B. S,

A., retificado, 4112 H.P., em

perfeito estado. Preço Cr$' , .

30.000,00' à vista, Tratar il,
rua São' Pecli:o 145,' .

.

'. -

' .

\
--------._-------------<

,.J��,�pregada
lHtE�il��"SE D.E UMAI que

>

EM·PR !GADA,
n,f)MÉS'f!CA

precisa-se mna para traba­

lhár em Cur:itiba. Trntar "

Rua Hajaí. ,<!D4.

.

1 MOTOR DIESEL - fabricação MWM - ano 1951

Tipo RI! 230-S 200 BP - 500 r.p.rri,
'

1 GERADOR ASEA - 170 KVA - 750 r.p.m.
1951.

Tratar com M6VEIS OIMO S.A. - Matriz -: ex,
Postal. 13 - CURITIBA :_ P:? - ou Filial; Rua S§,o Pe-

,

dro, 16���_0�:LL�_ ��.� � ���"Y.:7.t�:r1t
-----

ano

LIVRAR!.p\. RECUED Llfo/!ITAD�t\
., . �' �

-
.

Loja lEsp�cialisa,da em Li'1tl'&s - Revistas - F,iguriulils '; :

. ,

. Bons vendedores de livros "Grandes Vocações" ..

Pagã:-I:!e ordenado e bôa comissão, Emprego para pros­
perar: na vída: Dos meíhores vendedores eso'olheremos:
G€rentes, Inspetores '. Apres_entar-se das 8 às 9,30 11.0-

r.as e dás 17 às 18 horas na LOJA COLUMBUS, .. RUt. _

11'
DO PRINCIFE AO LADO DO BANCO DA LAVOURA

i 'DE MINAS GERAIS S/A.

1�.lWL!UL""u...'UL!I""{i!!;.�,"!,!l."-U2!!'J;.-�';g!u....!!;!f�-"',!lJ(!I.J'-"-u.l'�

--�G;�;DIEi�ii;'\
� - - - �

i )
.

vende-se. urna '-:OVü 11
de 7 pés. -- Pr·eç::., d,:; I
ocasião Tratar ,] Rua!
.,�ÕO��:'_!�,2���__.

__
. �J

'-,"--'1
MAL.ÁRI.f.\,

�

() Serviço Nacional d:J matit...,

ria evit.a a propagação da, n..ut,.

tália dedeti:;:ando as casas uma
vez por ano e curando os elO-·
entes gràtuitamente com com.

primidos· an'ti -m�lárie<os.

A NUNe I E IVI l\lESTE
.

Apóstolo da Igreja de Jesus.
Cristo Visi.ta joinviUe

comJm�c:a.,-JiiJO'S, a· Igrcj!i, de' J�� I J?&&dt; que. à Ig!eja �@, J.eGtL'Jo.
sus CrI;;.to das $anto'& dos U1tl-' i'Cr:nsto e a-q:m na "erra" Irl�9.1'S tm!la
mos Dias: � Um a.pmsltG10i da· i"Y18z p.odíemc,s eS'P<ll'�;r'· .. -acha'!· :1=

'. Igreja de, JeSUs. C'ristol dos, san_I·PQSftOJOS. tendo Sil,l·1/0,r,idade e'
_

at-'

tos deis Ul'timos D:j31,> v:,s!tará a ginl'i,ol errs; 11iJtme' d'8' . Cristo. Um
�cj,da;ClJe; cl,€1 J'&il1-V��le a 8 de' �o- I c1eGtl:SI a.po;st.QJosl ei E:ldar SiniJth,
\i'err4m'Q,. Pará meilhor (Iu.t"ndí- I eÍ1i cuJal v'sdia, Üa!!"elTIúsl no dia
JY�àrtto do QUE!,' s�gnifi.ca, "U:I1118 dOI pooximo rl1:!eSI.

.

APostoLai" €i do que elj,) f,al' dsrs:
.

S'e11!timol_nos, hohi'ald.os, dél pOJ
mos um. br1;"'vel e�lc�a:récimeMõ- (h�rm0's ,f'ea�be!Í' uni.,. a:}ZI?SW11Oi 00

p<tta. Quem n,a;o l8tsteO'a, b!€)ffi

faml-, s�nh
.. '9.1'.

ai!iJUl em, 130.
mv,Hl� '8; e�,'�llar, Go1\Th es,te assunto.' ',(�uta,n' O' 'C<GI?se�ho, ,e .. fort:;ilet:l1�

A Ig,Ji'e'ja d'� Je�1tliS Orista n(i)S ,m"'ntq ��rItü.ftl ,qU��ellel . tra;�â
dia,s d!e, SeUl lilln'sterio P'2'�IS'O'�J..1 inãp ;,>om.ente {j!!lsJ dn�m!3l'(i)Si. da­
aqUi na :&€!J'xa e 1015'0

.

G�:,y"üis fO'Í-_jgre.j,a, Ir.as. a f,odós .que irão, e5�

gUia'd{ai pelo Cr:.sto. mesm;:;. ou cu:ts.y sua palavra. _

.

pO\I' UIllt qUGlflU11. ordenado e�p'c- Sobre a ohegada,' die., Ei�er' '$­
cJialIrilente" cS'lam.ado "apasto['(),s,." mith 32rá fI'ealizado uma eonf@=
IEsk�1 quormr) consitia de do::el ;113!'li()2ill espeóal .a:'i>t�W30 .�Gofá.St:tlâ
homens escC'lhid':JI3' pe.ssoll..'11.2>i1;"j} Igr'2ja, tile Jesus Onstol !lo' Safit'o.S;
�'el0 Salvador e Güm! pc.del' ];:I,,-rra ctl'tS UltimC's p'ia�; na rua ,Joáo
ag:r .e�Yí. Spu illiome. QuaíKl!OI 'F&.Ul«)i Sm/aJz a:ntíga>(Max' 'Qo'ffu
CristO' subiu) a,{), O€U os apc,stolos 4'.2'1)). .

.

'en'am IOs·uniciOSl.qu� Ele detixÜlu O pov'o de JoüliVílle:, )::sta con-,

C€J1Fl:1 li;u.tol'idiade ,paNI ag:-r ein 'v:'9Ja1à:Ú) alS,s>!s-ttl' a. gOZM' re 8is�iiri_
,s,2<U liá!lIl\é- 1& assim ag'�r,arnl, ,'tnal'idad,ti, des\ta r<')uuião·,·

- .

.. .•_._� .... ........._� •__._'__:!.:.o'.

EDITAL DE LEILÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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bom trabalho; Nery firme na ,ll.inda, "a condição "era a zero nal fase Inaugural -,- Did. e Horst os m aD'cau�res - r·QCO ,0, U
zaga central; Ceceu o melhor da I víctos, agora com

de húeres in.tebol apresentcde - En.,patê, foi; um resultado justo -,- Chuvas, e gramado intermediária; :::-d.ael �ficiente dido, '?aja �ista qU� ��tOPer.
la?,,�c,ento �st�a9aram ,(I:' parte técnica da co_ntenda - lBo� ? tr.abalho de ��r;;�o !'�ai::����o��:a::a�� \:� ��in���{e�tado �lo IP:���LILIiCIO de Oliveira ._ Excelente a, arreccdeeêo - Dados teeniecs - Notas Carlinhos, meio desaparecído ; I

"
�
-

'Didl .sem muito én�penho; Tite DADOS T:tCNiCOSGrande assistência, presenciou to é, jogando com mais desem- que corr; impetuosidade, fuzila, com excelente atuação, mormcn-
na tarde de domingo passado o baraço, e sobretudo com passes obrigando uma defesa gigantesca te 1'10 trabalho de ligação, tendo, JOG?: C. A. Baependi "

aguardado encontro Baependí x longos e rápidos, arremessando de Gaulcke,' porém parcial.
\ O inclusive salvado um tento cer- rica F. C.

x t\lne.
América, peleja esta que reuniu sempre 'de fora da área, porém guardião azurra soltou a pelota, to aparando de cabeça uma ·RODADA: 2a. do Turnodois dos co-Iíderes-Invíctos da com flagrante má pontaria. Sou- do que se aproveitou Didi para, arnemetida de Hamilton; Leleco CATEGORIA: Camp c'5a. Zona, nesta fase de classlfí- beram os rubros, por tôda a fase com enervante calma, marcar o com altos e baixos.

. se, õa., Zona F� atarinen.
cação do Estadual .de i960. Inú- primária, explorar êste estilo de primeiro goaI. O tento de em-

'

sificação'
' e de elas.

ê No Baependí, Gaulcke seguro emeras viaturas de nossa cidade J'ôgo, o que lhes valeu uma re- pate nasceu de um mel na de-, PRELIMINAR' '"r�

tranquilo como sempre; Píazera, . =p, BaePendirumaram para Jaraguá do Sul gular supremacia nesta fase. Aos fesa americana, tendo Horst x Aspirant 9
magnífico na marcação, porém es Acarai 2no domingo último, o que com- poucos o Baependí foi se acer- aproveitado com inteligência � LOCAL' Eotád' dum tanto brusco; Salim bom na

. - 10, o BaepeUdíprova 'a excelente arrecadação tando, terminando 'a fase inicial uma sobra vencendo Jorge aos Jaragu'a' d S ,'�, ,

cobertura e limpeza da área, o ,ui
'

que a contenda registrou, ou se- de igual para igual, 32 minutos.
-Zico meio apaga-do; Horst desa- FIaIN'AFLA.SE: E�pate de OxOja a maior da 5a. Zona até a No período derradeiro o Bae- O juiz foi Lúcio de Oliveira, Amé

. ,. parecido; Hamilton não se en-, riENDA·' rtca 1 x Baependilsegunda rodada. pendí esteve mais aguerrido, jo- da nossa Liga. Cumpnu LUClO "" Cr$ 2104Pouco futebol foi dado a pre- gando com mais entusiasmo, num uma atuação das melhores, com controu; Lourival igualmente; ARBITRO' L'
' 0,00,

Taranto OI melhor' da linha; Tu-
L' ", ucio de Oliveira dI'

. senícar, visto que o tempo chu- fato' que exigiu do América mui- ,um trabalho dos mais íntelígen- rfbío dentro ('I" suas característí- 19a JOlnv. de Futebol', Complementando a antepe- .cão ao titulo máximo, pois d I t t t b Ih N ô t I tes e especialmente ímparcíal ,

- "'"' vaso, o grama o amacen o e es- o ra a o. o c mpu o gera, �'

AUXILIARESnultíma rodada do returno do tanto o Sulista como o Es- ,

tê" cas, tendo perdido uma excelente" :' José Nunes e Jo.
_.. '" '

'correga-diÇl impediram que os entretanto, os dois quadros se Recebeu apupos, da assís ncia ,Campeonato da 1.a Divisão trela já estão fora do páreo, dois conjuntos puzessem em prá- equivaleram, isto é, apresenta- baependíana, por assinalar dois oportunidade arremessando pa- ,

se Rocha, ambos da LJDda' LJF, -rnedíram forçãs na cabendo a Estiva e Glória de-
tica um n�elhor padrão técnico. ram fraca produção. O América impedimentos do Baependí, sem ra tora, qua�do se achava na GOL�DORES: Didi aos 19 mi.tarde de domingo passado os cidi-lo na ultima rodada.
Ambos os quadros jogaram à não jogou igualou melhor do o- aceno do auxiliar, Na primei- pequena área, na 2R. fase. nut�s. da 2a. fa.se, Para oquadros de Sulista e Estrela,' Como anormalidade regís-, base da ímprovísação, quase sem- que no cotejo de estréia, frente ra vez estava, certo, mas na se- Final de partida, marcadcr Amenca; Horst, aos 32 mi.numa porfia que foi tra-vada trou-se a expulsão de Lauri-
pre em jO"gadas individuais, uma ao Atlético. O Baependí nos pa_ gunda quer nos parecer que se Justo para dois quadros que não

'

�utos; ,d� !la. fase, para0no gramado do- Sulista, no nho, do Sulista, e Mario Ko-
vez que qualquer [ôgo de conjun- receu menos vofuntaríoso que no precipitou. Agiu corretamente no' chegaram a se acertar .ampla- u�epen�l .Bairro do Guanàbara. Pondo erner do Estrela, aos 20 mi-
to tÓl'nava-se difícil, tal as pre- :p'assado1 porém agora com mais lance em que a torcída clamava mente. Dentro- do, pouco futebol ,Q

c.k
RO.S: .Baej)endí - Gaul.em prática um futebol mais' nutos da fase complementar, éárías condíções do ·'gramado. Dê.' 'coordenação entre as suas, linhas, por penaltie contra o América, apresentado, dentro das precá- e, Plazera. e Salim; Ade.objetivo e inteligente, a es- ambos por jogo violento. Es-

forma" que';;�:�llenas um baço fu- notadamente no sistema de de- numa bola que encontrou o pet- rias condições do gramado o mar, Amencano' e Zico'euadra do Sulist[!. fez por me- ta refrega representou as' des- , '

dí f ,_..

to d' 'da marcador to'! justo, preml'and'o a ' H,orst, IiIaínilten, Lourival',..
. " . . .

t I
tebol foi oferecido por Baepen 1 ensíva e de armaçao de Jogo, de Nery. Boa, sem UVl ,sua �

Trecer' a VltOl'la, lmp�ndo a�! p�dldas do Sulls a co� reD�= e América, embora houvesse cer- A contagem foi aberta aos 19 atuação. �mbos, e não se poderia exigir ara,nto e, Turíbio,Estrela a g.olea�a de .xO, sen ,ç:_to_ ao Ca�peona�o �a.a to empenho de ambas as falan- minutos da fase complementar. Apreciando individualmente os mais em matéria de técnica. O América - J01'ge, Nllton e Ne.do que na fase maugural mar- I Vlsao da LIga Jomvlllense de
i ges. Carlinhos recebe a redonda no dois quadros, tem-se o seguinte empate de Ix1 fez com que Amé- ry; Ceceu" Ada.el e Ibralm'cou 2xO. Futebol, do ano de 1960. A

O América iniciou a porfia eixo da intermediária e serve nit panorama. No América, Jorge rica e Baependí continuassem na Filo, Carlinhos, Didi, Tite;Em que pese o fato de es- representação da Guanabara,
mais seguro que o Baependí, is- medida a,Leleco, pela esquerda, bastante seguro; Nilton com um ponta. ela tabela, ostenta.ndo, Leléco.tar o gramado em pesslmo terminou o certame com 01-

eStado, com precálias condi- to pontos em seu passivo, sem
ções

•

e mínimo de garantias alcançar as duas primeiras
para que 'um -bom futebol fos- colocações, porém ficando an­

se desenvolvido, mesmo assim tecipadamente com o honro­
a.. porfia apresentou alguma so 3.0 lugar, o que é um belo
coisà' de .interessante, pois' feIto.

'

ambos os contendores empe­
nharam-se bastante. O Su­
lista esteve flagrantemente
melhor que o seu oponente, Jogo: Sulista x Estrela;
não havendo a mínima duvi- Categoria: Campeonato da,
da quanto a superioridade dos 1.a Divisão da LJF;

\I'ápaZeS
do Guanabara, fato Local: Campo do Sulista, no

este ampl,amente comprovado Guanabara;
pelo elá.stico e' expressivo 1.a fase:: Sulista 2xO;
escore de 4 tentos a zero, a l"inal: Sulista 4xO; Em sequência ao ceitàme barreira de cinco; nomens do �ssim continu�vam a domi- que não fizeram os rapazesIs.eu favor.' Juiz: Osny 1\>;. Pedra; Catarinense de Futebol em Fluminense, o ju_iz àutoriza a I nar o seu oponente. do Itaum que ficaram em
Embora tenha o Estrela a- Goleadores: Cid, aos 15 m. e' sua 5.a Zona, 2.a rodada, do cobrança e Célio' o iáz com A esta altura do encontro campo ainda mais ou menos

tuado desde o começo do jogo Sargento, aos )19 da 1.a fas� turno, tivemos domingo ,á tar-' ',perfeição, cobrindó a barrei:" o me�mo já se transformava uns 10 minutos.
-

com apenas 10 ho,mens. mes- ,marcaram pàra o Sulista. J:'l'a de no Estádio Americano à ra, indo a redonda, ao ser de- em uma partida acidentada, É de lamentar que em nos­
mo assim não se pode desme- 2.a fase, Itálo aos 14 e Ce- rua Edgar Schnaider o en- fendidà parcialmente por, Na- com jogadas bruscas ora de sos gramados ainda se assis­
recer o belo trabalho' e inte- reja aos 42, marcaram, tam ...

·

contro que ,treuniu Fluminen-: ne, chocar-se com o travessão um lado, ora de outro. ' tam ,cenas tão desagradáveisJigente' atuação do Sulista bém, para o Sulista. se de nossa cidade e Ipiranga "superior para depois aninha'r- Aos, 40 minlJ.tos num ataque éomo estas que presenciamos
que, num gramado lamacen- da vizinha cidade de S. Fran:- se definitivamente nos fun- do Fluminense após a pelota domingo a tarde no campoto, eni dia chuvoso, teve a de- QUADROS: cisco do Sul. dos das redes. se perder pela linha de

fun-I
ão América. Torçamos paravida categoria para explorar _SULISTA: Valdo; Abél e" Após uma partida' aciden- Com esta vantagem no mar- do, sem tocar nos defensores qüe os responsáveis por ,estas

a Que de util lhe serviria, jo- Cerejinha; Sargento" Mão e tada, cheia de interrupções 0- cador de 2xl, os francisquen- franCisquenses, o bandeirinha cenas sejam punidos severa-
gando de acordo com o cam- Uru; Cid, Italio, Cereja Nel- riginadas pela péssima atua:" ses continuavam a dominar da partida sr. Amálio Gomes mente. !
pb, esta que é 'a verdade. E son e Laurinho. ç,ão do juiz da partida, tive- agora já completamente as assinala escanteio, e o sr, I �rosto resultou os 4 tentos que ESTJ;tELA: Marcos; Ade- mos ao fil;J.a1 a vitória dos aç&es do jogo, chegando por Juiz da partida, manda que, DETALHES TÉCNICOS:lhe deram esta expressiva vi- mar e Cará; Leo, Maninho e f,rancisquenses por 2xl. diversas vezes a 'perigar o ul- os francisquenses cobrem o
tória. Nada de importante· ,Mario Koerner; Geraldo, Boi- ,Apesar das chuvalS intensa::: timo reduto joinvillense. E tiro de méta. Com esta mar­
terá este resultado cem rela- te Gambá e Gilberto, que cairam sobre nossa dia.. num dos 'constantes ataques cação os joinvillenses ficaram

de na tarde de domingo, as Ipiranguistas, a altura dos 27 inconformados e correram
16 horas foi dádo in:eio ao minutos,' a bola é intercepta- todos para perto do' juiz, on­
prélio. da com as mãos por um de- de' foi também ,Ratinho que
Desde os primeiros minutos' fensor do Fluminense dentro por certo soltou alguns "gra-

o conjunto joinvll:ense 'mos- da área, marcando o juiz no- cejos" ao mesmo, tendo este
trou-se melhor em cancha, va penalidade máxima desta o expulsado. Com' esta expul­
dominando a maio::a das a- vez contra os joinvillenses. são a confusão foi maior, pois
ções, domínio' este que at'� aos O encarregado da cobrança aí entraram em campo diver-
25 minutos de luta não foi é Célio que cobrf!. mal propi- sos assistentes e Diretores de
convertido em teutoJs, devido clando ao arqueiro Nane uma clubes, que não sabemos co­

talvez, ao estado ,j,) gramado defesa segura. ,
'mo poderiam estar dentro do

ou ainda a atuação destaca- Com este penalti desperdi- alambrado. Com esta confu­
da em sua estréia no conjun- çado os Ipiranguislas ,mesmo

.

são, após uma paralizaçáo de
to francisquense do arqueiro mais ou menos 8 minutos, o

Bosse, que salvou por diversas ;0. BEC1!.NSI'I:Ai\mNTO juiz da partida sr. Luiz Gon-
vezes sua cidadela de tentos I!!w; bem a t�, Diu zaga de Oliveira, deu por en-;

que levavàm endereços cer- p:rejudWando nin«uOOn. DI· cerrada 'a 'partida conforme
tos as redes. Sl';�ficultar a OObN missão'"do

.

já dissemos aos 40,minutos,'

Num dos perigosos ataques
,'"

R-eca,,"ll>eat!l�.o é' reflexo de alegando falta dê garantias,
do Fluminense, aos 2fl.' min'il_', puraiigllwl"â.ncia. ott então de ou tempo regulamentar esgo-
tqs, Caranga escapa peja 'e:;;- falta de es-p-irito de brMiU- tado, tendo' OIS francisquenses
querda, e após ad�nt!:ar ,â dade.'! ,

',,"I logo deixado iO �ram!l.do, o

J,,ogo: Aviação x Aventureiro; I
grande ár:ea foi' e,t.e1'radÜ"pl,JrCategoria: Campeonato da um de�ensor fr::ncISqUense.. �mllll[]lIllllliilllmlllill!l!ll[llllll!ll!lmllmllmllltlmmlmllt:mtltlt!tlil[lmUlml�!<'<.a Divisão da LJF' , r Incontm�nte o lUl.Z da partl-

Arames _ F,erros _ Chapas _ Metais _ Pregos _ Cremo-
Local: Campo do Ave�tureiro da ,em uma de. _sua,3 poucas ê mis, _ Fecha.duras _ Ta-lheres de Aço e Prata _ Oleo de ã
no Iririu;

,

"

acert�das de�l�oes assJn�lI)U:::: Peróba _ Creme SanitárJo _ Produtos Químicos Indús- ==
1.a fase� Aviação '3xO; pe�ahdade t;Iaxlma contra o § triais e Farmacêuticos _ Fitas d'e Aço _ Lustres §_,'Final: Aviação 3xO; Iplra;nga; e. encarre;uclo f�e 1 §Juiz: Levy Selonke; cobr�-la Ratmh?, .l!ue ,0 4C:l,Z ==

--- (o)
a

G 1 d . Cid ao 20 e 30 magIstralmente amnhS..ldo a.:::: R S Cata ri na '.? eat ores 'Ar oI'do sos '38 redonda nos fundes d!1s -cedes 1 § epresentantes em anta ==lllinu os, e n , a ,
m.

d .., .

I d ," _ ....

t d d 1 fa e para o A e .oosse, aSSIna an o, aS:Slm, :: �o 05 a .a s, _-
o primeiro tento da partida'l= 'C,IA.,HOEPIFNER AGRíCOLA E COM,ERCIAl ;:;viação. Com este tento, o Flumi.· a �nense acomodou-se e o Ipi .. ª M 39 o

d
:::.QUADROS:-

ranga veio a jogar melhor, � Rua 9 de arço, 7 - 1 an �r ;;:

AVENTUREIRO: Elpidio;
dominando ás ações até o fi- § Caixa Postal, 17 - Fone: 17 gnal da primeira etapa, domí- r;

:i!::::::-;_,.Nuzario e Job; Djalma, Wal- nio este que não veio a, se ª JohwiHe.__ S,onta Cctnril11ater e Nando; Jamanta, Tôco, transformar em tentos" já -§Egon (Borges), Pedrinho e
que os minui;ps foram se es� �lIml[�Ii!.!II1Hm[:;lmmlllllnlm!lflmlnilmllmllnlli;mmll�:fmffnm1't[lHUHlHlll�Nori.
coando e com o marcador de'AVIAÇÃO: Teté; ,Maia e 1xO em fav_or dos joinvi1len� �1l1l!!lnllmlilllllmlHlIIlJIn[lllilmf1ll1tlUmlllllll[l!lHIlIIIIIKJIllt!ffilftlJi:lI-tmmH!áDavid; Chiquinho, Edgar e
ses veio se findar"'� primeira z_=_ COII>'�SU;TI!' �',,=U M<'.:I!"uCO 'OCUl�'S'TA =_::::Nito; Marta Rocha, Zézinho, etapa. �'''!I Im &�... i::, .... m I..... =Cid, Arnoldo e Santos. Após o descanso:regulamen- � E LEVE A RICIEITA 5:-------------'------------.----- tar voltaram a' '. canchà as

-
- ::r;

,r--�
- ,

,."___� duas eguipes, e já no primei- § -A- �,, t ro ,minuto de jogo. o Ipiran- � I E

! AUTO VIAçÃ O (,J.,D'R'R "N'A' LTDA ga çons'egue empatar 'a par-
... "'fi ,

" -'"" �n" -�, '

., tida;'por'intermédio de Célio. ª OTle B V'IST, �
, Após este( tento os ipiran-::

,

"

,

"

c
HORARIO·

' ,

'guistas continuavam a domi- � �l
' .'.

nar as ações, com o Flumí-�, ::;

!
JOINVIl!.LE: partidas às 6 e 15 (3) i1&r(!s. neilsé completamente tonto § (S�MBOlO J.'lA, BOA ViSÃO) ichegadas às 1:2 e 19 (7) horas. dentro de cancha. Aos 7

mi-,
§, __ !'li 9..J UII 498 ;;nutos houve uma falta na in,- �� I'\.ua ue /YIliUÇO,

,

_
.

MAFR,A: pat:�t9as:às 7 e 13 (;1) bera. ' .,..

,

, chegàdas às 12 e ?,O ''3) neraF' - ,; tf'�Ih�diária t�Icoror:' ? 'eilcar-' ,§ JO p, iV I LI
r �TA CATA R I NA =_=_' ,

I, ,�r'I{) df' ,),''''�-l::l C o-cen-[=
_,

,

. .

.:- "" van! � - >J,U, FO:'l1?3.da a, �(mw,:: �,..ti_:.c __ ....'::".Jjl:,;"",.:;,�;iti�,::,�,;_d,í, (, .'; :11,' _"D:mliw.�íiim�!>m.u�H",mmlll�'
\

Redator: NERVA·L PEREIRA

JOINVILLE, r DE' NOVEMBRO D,E 1960

la. DIVISÃO

Sulista derrotou ao Estrela, 4xO
Dois o zero na fase inicial - Cid, Sargento, Ltalio

e Cereja os golea,dores - Notas

iiI·
DADOS TECNICOS: Foi

u ,Df,.,
,

"

I
, .:

. ! :

Derrotado o bailarino do Itaum por 2x1 - Ratinho (pena!ti) e Célio (2) os mar�adores pelo ordem:
-,- Fraquíssima .o 9,rbitragem - Preliminar" rendo e outras notas

AItBITRAGEM

ANORMALIDADES

naquela
_

marcação que ori�·
nou a confusãp.

Ratinho do Fluminense foi

exj:mlsd aos 40 minutos da 2A

etapa, por desrespeito ao juiJ
da partida.

QUADROS:

CAMPEONATO
CARIOCA'

. �otiiIllldlRlOI 31 (Tl"ansp,) , C()!ll o
Z'ezé Moreira empataIldiO p;rdeu
BOlllsueesm de Gradiml

taltal&
,um pontto P:I'�(li�, �a do dl
e foi o g'r-ana'B preJu<Uoo �do
rod,aoda. O IB<>WOgo, �cJll'Esteve apitando esta parti- 1p'0l' 4 x 1 o_ Fla.m�, êr pob

da o sr. Luiz Gonzaga de 0- mado "cláSS1()Odddes€6Ped� do
liveira da Liga 'Francisquense o que perd'aSlf16 se

. dítW�iciR'
de Futebol sua atuação PO-I

üeü-tame (foi o J!ialJ.'{"""'n"6 pa!I,
,

lh rOou 19'Ur,,""'� 4 .-

de�os _

taxar de fraquissima, >d'O) e ,�e °ois a l&sputa �I:
pOIS nao teve pulso para de- ,a torcld,a" p 3.l'elha. O Jidl

pr��i'� O jpgo :,iolento desde ���:u :�to, fi_0un!4õQ }mClO da partlda: .

S�us au- bém COllIl idifle��nça dIe
qtJjkúro

:ll;�:;ares ,foram AmallO Gomes América. vice-Mer, e\ �scutiV�'e i\fonso Gonç:_tlves: ,�mb?s do Bdtafago. I�, l�01JJ>to ca,
com trabalho satlsfatono, so- mente, tOorna ?, c'�eS5ante.mente Amálio Gomes falhou riOCa b€l!llJ ma�s 1i11 "'�

Jogo: Fluminense ,x Ipiranga;
Motivo: Certame Catarinense
de Futebol - 5.a Zona em

sua 2.a rodada;
Preliminar: ,São Lourenço 1
x Linense 1.

Local: Estádio Americano a

Rua Edgar Schnaider;
1.a fase: Fluminense lxU;
Fin(l;l: Ipiranga 2xl;
nenda: 'Cr$ 7.990,00;

FLUMINENSE: Nane; Ale·

gria e Baixinho i Lôlo, �uica
e Camundongo; �ia, Milton,

uaniel, Ratinho e Qaranga,
IPIRANGA: Bosse; Néco i

Ogé; Vermelho, China e Ja�'
go; Vavâ, Paraguaio, Joal

Onélio, Célio ê ChiquinhO,
,

Escreveu: Luiz Maure <Jorrei
da ACEJ.

BatidQ.o Aventureiro por,3xO - Cid (2)"e Arnoldo
os' goreadores, todos na 1 a. fase

Aventureiro e Aviação cum-', deres dq certa�"'r"'·e-,d·ecidirão
priram ,na tarde de domingo o título no próximo domingo,
passado o penultimo compro- numa porfia ,que será jogada
nl1sso pelo Campeonato da 2.a no campo do Aviação, no Ae­
Divisão da LJF, em seu Qua- roporto do Cubatão. No, tur­
drangÚlar Fmal. Firmando- no, no Bupeva, a vitória per-,
es cada vez mais na posição tenceu ao Almirante. Aguar­
de co-líder, o Aviação regis- demos até domingo para sa­
trou nova e convince:q.te vitó- bermos quem será o. Campeão
ria desta feita pelo folgado ue 1960 da 2.a Divisão da Li­
escore de 3xO, frente ao A-, ga Joillvillense de FuteboL
'ventureiro. Confirmou o A-

'

-viação o seu sucesso do tur- DADOS TÉCNICOS:
DO, quando também sobrepu­
jou ao Aventureiro, no Aero­
porto.
Desta vez a vitória dos A­

viadores foi registrada no re­

duto do adversário, ou seja,
no Bairro do Iririu, campo do
Aventureiro. Jogou melhor o

Aviação, espelhando o escore

final" com nitidez, a superio­
ridade sua. O Aventureiro
esboçau algilm esforço, mas

foi impotent8 para deter a
boa atuação dos rapazes do
Cubatão, terminando por' en-,
tregar-� de todo a derroca­
da de 3xO, placarde que dis­
pensa nfuiores comentários.
Com esta vitória, antecipa­

s.e como dás mais promissoras
a, cartada decisiva que Avia­
ção e Almirante jogarão no

prõximo domingo. ,Com dt>is
.pontos em seus passivos, A­

viação e Almirante são os lí-

2a. DI:VISÁO

Nova vitória assinalou o Avia�ão
,

--� ......_,,".__""

o Campeonato' Oficial de Dia 8-11 -

Voleibol Masculino Adulto, da nástico
LANC, terá início esta noite, Dia 10-11 -

com o prélio Gu,arany x Cru- Cruzeiro. '

zeiro, no Palácio dos Esportes,�Os jogos ,se�ão realizadolS às
3.as, B.as e sábados, iniciando- RESU lT,ADOS
se o certame ria noite de hoje RI!!' DOMINGO,.e encerrando-se na noite de· UI,I;; , •

NA1O.de Novembro" num total de I NA 20. lO
dO6 Jogos, 3 no turn:o e 3 no 1'0- turllO ,

t�rno. A tabela doIS jogos ,e�-
.

A 4.a rodada do
aI de JU,

ta €laborada para o tum!:i:e Campeonato EstadU
de clas&,

returno, da seguinte fornhi- tebol em sua, fase apres�t!I
la:- .;_ 2.a zona, , __ P"!lCfl.çao, na ItadoS,.) 'f,'
TURNO' toP es� ,res�o à nOIte Flo'

Brüsque (saba 3' eiJl Q.
Dia 1-11 _: Guarani x Cru�' vai 4 x _P::;,ís�n�fre;se O �3U,.

zeiro :, rianópollS, F)gu J31uiJle O'O€,,11 'co '

,Dia 3-11 - Ginásti8o. x Renaux .; x OIíiJlpl ()l'
Guarani 'Marcilio Dias 1

I'ras 2 "pj!)5D·
'

.
. 'palme 'J'n

.
la 5-11 - Cruzeiro :x" G1'- em naJal, -

�"arCJ' "dei.,

á t· t 1 O !'� (le V,n s lCO.. ,menpo!'u -' osiçãO DutO

I continua
n!1 P

nas uIll P d�
RETURNO - invicto, co� ape4 a rod[l,d�
T'j;, '-11 -, -'-':z811'o x Gr:a-,j flP,,"'>1;:J,

ate a '

!\��'_L.t. ,"u.: .. J .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
bter mais recursos a fim de atender aos 'enfermos,

par��ADE DE ASSISTENCIA E AMPARO AOS TU­

SO�LOSOS péde às pessôas que tenham em casa revrs­

)lERe
ornais velhos e queirllm doá-los. o obséquio fie av;�,,­

tas e j
dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

-�� "

a di:fe:i'fença logo �a primeira barba
corn.

'w';

G1LLETTE MonoTECH barbeia com suavida'de, permite um escanhoar perfeito.
E mais simples! Não há peças para montar ou desmontar. Abre e fecha
com um só movimento: Limpa-se sem retirar a lâmina. GILLETTE MonoTECH
e um novo conceito no barbsar _ experimente e veja a. diferença!

Se você ainda usa ')

lâmina de pacotinho,
desembrulhe e coloqué ff:

a lâmina segurando-a
pelas extremidades.

Compre o famoso ESTÔJO CAMPEÃO
contém um Aparelho GILLETTE MonoTECH e um MUNIDOR

de 6 lâminas GILLETTE AZUL. em útil estãjo de plástico.

IA .1054

lLOYD
Ei:H1iAl :DE

,!� NOT�IF.ICAÇÃO
(PATiU"M6N�O NAC�ONAt,) -I Junta de Conciliação e

� c�rga para outros destinos dentre ct as rotas mediante prévia autorização.

Ilr�
Julgamerrto de .loinville

�"� ,----------- ...-.----.---- I,'

'ro
-�-., !!:;;j1'ERA.UOs DATA J»1.'qTUii() II'� �"elÜl p:Josente, fica nift4fi�a�{)

- DOS OS
"

_ DIlMAS BERNARDES,' bra::>J€I1-
._ LOndr9'

. SAl�TQS" - 12-11-.60 - carregará para Havre - Dunquerquer II ro, scrteíro rP3ráriD, R·>2ud.ent'6\
es - .Antuérpia _ Ratterdam Bremen e Hamburgo lIil. nesta IC)dal:\'), no bairro da Gua_

"CLAERE T rM� naoara, para eemparecer peran-
- L

- II. STINES" 28-11-60 - Carregará para Havre - Dunquerque m' tc.esta JUNTA DE OOlNCILIA_
ondres - AntUérpia _ Rotterdam Bremen e Hamburgo I,I cxo E- JULGAMENTO, á rua do

"LOI Iii Pr nC!lp2, llJ!}, EdifíciO' B.u,<;>ch1.�DE :tFC '
- n

Londres _ - A�GUA' - 7-12-60 _ C arregara pa�'a Havre - Dunquerque -

I' & lie.pper, 39 anaM", nO _d!lft dOIS

ll.ntuerpla _ Ratterdam _ Bremen e Haml:;lurgo. 'II de dezembro do correnta ano',

"LOIDE
. II. ás oito horaa 'ÇJ trinta m-nutos,

lUl.tue-r,,' EQUADOR" _ 14-12-60 _ Carre'gará para Havre _ Dunquerque 11"1 .á audíênoía rera,tiv·al a. sua, rspla-
,-la - p. tt

",

I
mação !!I,Prl-:C�::J·tada ce.ntl'a .a

rco erdam - Bremen e Hamburgo. �. FUNDIÇÃO TUPY S/A, dt!sít[\,
�. .

..
,

__.___",
ofQade.

tnanh. 011:]) BltASJLEIRQ, �� ....ooe .t;Ji!U b�m carga, com transbordo em Bnemen, Ale- "II!'.,�, Pal'a """. .' F' J' .,.} P 1-
. O na-o comos """""'=nto a re____ ----

.....�..!)!I d,Os, seguintes, paí,,�II.s: Dmanta.l1ca, No.ruega. In anu.a e. ...
G orna. 'v. >"�,rv",,,,·LÇ· -

----- - ferl(t!a .auoíéne'a imiporta,:r.á nQ
A.se�� . -

r!: r Tl'\·t. 11:1 llI�qulV'arr.}:nto da rele�amatórja.

il\l� '.��� .. �MP��SA MARiT�M.A -e COM -� ,.,� �" l
.

r;.JIPI,.
. Illi I Jo"nville, 31 -de outubro de. 1960.

t., NAI.."�}\,!)I" _ c:;"- ili'O 'l!.w..... �_ óav _.'.tiH,,,� .. ô'U... 00 iHJli" I!, I
EDEMAR GUALBERTO DA

-........

-::���������������_:__����".�;rr������4wJ: ,I �����c_P/Cnefe de Secr·ert:aria

- I

r,l.

. ".

tlv

LElLTOR Al\HGO: - Torne­

-e SÓCio. contrfbuínte da Encie­
jade de Amparo.s aos Tuber­
�ulósos Pobres de Jo.mville.

,--
- . - . -"

. O melhor processo poro fazer com que o trc-
bolho seja estimado é humanizá-lo, e o me­

lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que

.trobolho pela paz social no Brasil.
ã : �i5-:r? : í ã i Ê Êiã Ê - =üê ê â = = -S::Zi-iJiiiâiii.iô- fi!'f�

Flota Argentina de N avezaeién de Ultramar
DODERO � lIi"'HZS

�erv1!to reg1ll�ar de
também entre o

Passagetroa e Carg9, entre a Europa ,e 'a América.do Sul"
Mediterr aneo " " A rnéríca do Sul com modernos e rápidos

--- nanuetes. ---
.'

.

PRúXIMAS SAíDAS DE SANTOS PARA:
YHiO. �ISTt;ttDAM FUNCHAL - LISBOA

E HAJlImURGO BARCELONA NAPO·
LES e GENOVA

25/11 "Salta" .. ". 14/11
"Corrientes" 16/12
"Salta" .. .. 1/1

""'í.
BUENOS· aIRES

;-
- ,-

12/2,

31/10 "Yapeyú" ..

6/11 "A. Dcdero"
2/12 "Yapeyú'". ..

11/121 "A. Dodero"

"Salta" ....
"Yapeyú" ..

"Corrterites"
"A. Dodero.'

30/12
27/1
3/2 "Corrírrtes"

S�rvlço Reguíar e Rápidp de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, trrugua.v
e Argentina. Escalando: -li'lorianópolis (R::. tones), São Francisco do Sul, Paranaguá,
Antonina, Santos. Rio, Angra dos Reis, Reei te, Cabedello, Baltimore, Filadélfia. New
York e Boston rAtlantíco) , New Orleans e Ii' ouston- (Golfo).

Emite-se "Passagens de chamada"
l�AltA PASS?l.GENS, FRETES e DEMA IS .'INFO'RMA'ÇOES, DIRIJAl\'I-SE &_

AG�NCIA MARíT3MA,tfRUPP'EL ,LTDÁ.
I odV �·':R.ANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal. c�
, ,._.... ,N V 1 LLE - Cais Conde D'Eu; 4.6 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, no

'

11 ..;URI f1BA -- Rua MaIL Deodoro, 469, 2'1 - R/ 208 - ':'el. 5020 - ex. P.,7õ4

!
. t"ARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - 'I'el . : - 501 '- 'Caixa Postal, �{:!
ANTO�I'N·A - Avenida Conde Cataraz :W, s/n. - Ter.: - 64 - ex. Postal, 211

I ITAJAl - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, lI!I
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.· - 2212 - Caixa Postai, �

�li::===���;=���

1
I

AGENCIA MARITIMA - EMBARQUES - DESPACHOS CONSIGNA-
ÇOES - CONTA PRóPRIA

COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE DO
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SAO FRANCISCO DO
SUL E JOINVILLE:

'Nome do Navio

LAGUNA
ANTONIO CASTRO

Porto de Destino

N AT A L - RGN
RECIFE e FORTALEZA

Data de Chegada
15 á 20/11/60

30/11/60

PARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DO'S REIS -,- NiTEROY - RIO
DE JANEIRO
CONDUTORES SEMANALMENTE EM PORl'O, RECEBEMOS QUALQUER
QUAN TIDADE DE CARGA

'FRETE E INFORMAÇOES COM

ANTONI·O TAVARES Bt C§A. ,- Telefones 170 e 214 - Caixa

Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

,lUHZ QUINTiNÔ PEREHtA Rua Abdon
fone 560 - Caíxc Postal, 499 - JOINVILLE

Batista, 76 - Tele­
Santa Catarina

����jj?;ft�_�������*&r�4��t..J�1�*-h���
AGítNClt\.MARíTIM...4. "SOUZA LIMA" LIDA. I

�
1rl
�
I

I
I

I�1 0- 12-60 "ROSSETTI" Portos da I nqlcterro� �
. �
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Conheça Sua Policia
- MACHADO FREIRE ---

Caros amigos leitores. Com nosso bate-papo de
hoje, queremos dar, por encerrada a série de artigos:
CONHEÇA SUA POLíCIA - 'que vínhamos publican­
do, semanalmente.

MOTIVO: - com o que têm saído a luz, nos últi­
mos dias, o público de .Ioínvílle já tomou conhecimen­
to suficiente do que se passava pela D.R, P., principal­
mente durante a gestão do Delegado "Especial" de Po­
lícia, Sr. Capitão Nery ,

Coisas incríveis' ocorreram, entre elas o desvio de
documentos da Delegacia de, Polícia para mãos de.
membros de um determinado Diretório Municipal de
Partido Político. Isso é de causar pasmo, estarrecer.
Um díretérío {político ficar de posse de documentos co­
mo as segundas vias de certificados de emplacamento
de veículos motorizados, para poder controlar os car­

ros que estavam prestando serviços aos outros parti­
dos. Vejamos o que trata o Título XI - DOS CRI­
MES CONTRA A ADMINISTRAÇAO PÚBLICA­
CAPITULO -1- DOS CRIMES PRATICADOS POR
FUNCIONARIOS PÚBLICO CONTRA A ADMINIS­
TRAÇA0 EM GERAL - "ARTIGO 314" Extraviar LI­
VRO OU QUALQUER DOCUMENTO, de que tem a

guarda em razão do cargo; sonegá-lo ou Inutilízá-Io,
total ou parcialmente: Pena-reclusão, de um a quatro
anos, se o fato não constitui crime mais grave. "ARTI­
GO 323" ABANDONAR cargo público, fóra dos casos

permítídos em lei: Pena-detenção, de quinze dias a u.m :
mês, ou multa, de duzentos cruzeiros a dois mil cru-

'li,','zeíros. § 1.0 - SE DO FATO RESULTA PREJUIZO
PÚBLICO: Pena-detenção, de três mêses a um ano, I
e multa, de duzentos cruzeiros a dois mil cruzeiros"
Que do abandono do cargo RESULTOU PREJUIZO
PÚBJJICO, ninguém de boa fé pode constestar, mesmo
que a presença do "Especial" de nada resultasse de
bom, Pelo exposto, concluimos que o Snr , Delegado
"ESPECIAL" de Polícia - Capitão Nery - está inclu-
so em crimes previstos [I,or nosso Código Penal - "EX­
TRAVIO" de livro ou documento e "ABANDONO" do
cargo: Por falarmos em Delegado "ESPECIAL" de Po­
lícia - será que o Capitão Nery éra de fato um Dele­
gado "ESPECIAL" do Polícia ou um Delegado "ESPE­
CIAL" de Diretório 'Político? Não deveremos ficar
surpreendidos; entretanto, se o' Srír. Capitão Nery for
promovIdo ao pôsto de Major e ,passar para a reserva
reml.llnerad.a, 'por "serviços IH'estados" ao Estado. Ca­
ros ami.gos leitores, queremos transmitir' de público
nossos sinceros agradecimentos à Di.retoria, redatores

'I de A NOTICIA e ao público em geral, pela ::ttenção
( que nos dispensaram. Que Deus abençôe todos os la­
:.;. res Joinvillenses.
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Na Ass?mbléia LegislatiJ)a
(Conci'usão da 7a. página)

rio, a inserção na ata dos �o�sos

trabalhes, de um va.to cõngratu�
latório, pela passagem, no pró­
ximo dor:1ingo, trinta do corren­

te, do :Cia. do Comerciário, que
Ilonstitui um preito' de admira­
ção to,s representantes d�} povo
ue Santa Catarina a êsses artífi­
ces do progresso desta terra,. So­
lIcitamos, ainda, que V, Exala.
determine a expedição do seguin­
te telegrama, endereçado à Fe­
deração dos Empregados no Co­
mércio de stit, Catarina e ao.3

.sindicatos a ela associados:
- Assembléia Leg'islativa Es­

tado Sta, C",tarina vg por pTO­
po.ôta deputados Did Cherem e

Vvaldemar Salles vg aprovou "m

sua sessão vinte e sete corrente
vg voto congratulatório passa,­
gem Dia· do Comereiário vg va­

Joroso artífice progresso esta
terra pt S:;tudações Braz Joaquim'
Alves Presidente - Sala das
Sessões,

\

em 27 de outubro de
1960. Ass. Dib Cherem e Wal­
demar SaIles».
Na oportunidade, os autores

doe, requerimentos ocuparam a

tribuna da Casa do Povo tecen-

I do considerações a respeito des­
tas datas que tanto significam
para o Brasil e em particular
para o progresso do 1,10�30 Est,J.­
do, O deputado Did Cherem
t:estacou em sua oração o papel
do comerciário no desenvolvi­
mento do n{}sso progresso, des­
tacando o trabalho desenvolvido
pelo imortal Presi(�ente Getúlio
Dornelles Vargas, em favor dos
cornerciário.s .

Enalteceu igualmente as edi­
_ficaçães dó SENAC e SESC em

nossa Capital que em muito con­

tribuiram apra o seu embelezl- '

menta e seu progres:o,'
'

I
-

Tecendo considerações: a res­

peito da passagem dO' Dia do
Funcionár,io Público, no. próximo
domingo, ocupou a tribuna o

deputado Waldemar SaUes que
enalteceu as virtudes do nosso

funcionalismo público e sua par­
ticipaçã-o, decisiva na obra 'admi-
nistrativa.
Destacou também a primein

conqu�sta do funcionalismo pú­
blico estadual após a retumban­
te vitória de Celso Ramos, ou se­

ja o horário único que após
muitos anos de lut� f.oi Gonce­

(lido, não� porque. desejassem fa­
zê-lo, ma" porque o povo deci-

I
diu em 3 dê outubro,

. Com Celso Rs:mos o fúnciona-

llismo
terá o, apoio e a atenção

merecida pelo seu esfôrço e õ)ua

dedicação.

I JORNAL DO POVO
nlE ITAJA:!: COMPLETA
SEU JUllULEU DE PRATA
De autoria dos deputados .José

Bahia Bittencourt, Francisco
Canziani e Eduardo S. Lins :foi
apresentado requerimento soli­
citando á inserção na ata dos,
trabalhos de um voto congratu­
latório pela passagem .do jubHeu
çle prata do Jornal do Povo de

i Itajaí e, que ('e tal homenagem
, tivesse conhecimento o' seu pro­
! prietário e diretor, Sr. Abdon

,
,
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� RODOVIA ..EXPRESSO
.

�
� o,; BRUSQUENSE SO Ao !
= "
- A Rodovia Expresso Brusquense S _ A. comunica a �

§ seus amigos e passageiros qüe transferiu sua ágência §
� . de passagens para junto a VIAÇÃO VOGELSANGER §- E FILHOS ��ita á Rua Princesa Izabel, 383" onqe con- -

�_ tinuará a dispensar a todos sua atenção e acolhida. _�_.__
Por outro lado participa que farã c1rcular aos do-

� mingos em horário' das 6 horas da manhã sua linha �
:: JOINVILLE-ITAJAI, com escalas nas praia.s de Bar-. ;:;

_�_ ra Velha, Itajuba e Piçarras, retornando de Itajaí às �='17 horas. Para outras .informações solicita-se procurar

� ..sua a!!ência a Rua Princesa Izabel, 383, junto a VIA- §
:: çÁO, VOGE'LSANGER E FILHOS.

.:]
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�HAªA' 3I (UPI- _ ,Revo- �p,� t�, �d,' c"t�oªidO Popular'&ªt� ªo "tã�P""W" "� ! o� S i-

Uriíd d Méxíco apresentou denúncia em Cuba, havendo .ídêntíca con., pro'vo _
tno delucíon», órgão do govêrno cuba-. , acusam os Estados rn os e , u

, caçoe a
no, assínalou ontem que o' de- prepararem a invasão de Cuba. diante da ONU e Organização centraçãó de fôrças completa; 'segue diZ�:ill face�'sembarque de fuzileiros amerí- Na Guatemala e costa :�ica aos, Estados Americanos sôbre :1. mente prontas na Ilha Cysne e exagerad o ser ".

canos em Guantanamo constí- mercenários armados estão espe- iminente íncasão de Cuba por nas Honduras. Depois. de referir_ cuban
o o llÚiller !1lii

tuíu-se em autêntica provocação rando ordens para invadir Cuba, fôrças que os EE,UU. dispuseram se à remess,a de fuzileiros navaís cendo�:e:a Plóri� de,
visando aumentar o nervosismo Tal é o conteúdo' da denúncia, em toda região do Caribe. O co- norte-tamerlcanosdPa.ra La babse de rilheiros na;Uantidatle.:d C b M'lh d '1"

- ONU munícado que Toledana e!1VIOU

J
Guan anarno, a uz "om ar�o, nas, m�o, nã lJ;o,nt,,,,�e u a, 1 ares e miucianos I segundo as acusaçoes na

'diz que o plano de Invasão de que na Flórída também estão que está.
ao ha d"""'u','sconcentraram-se �m Havana

TOLEDANO ACUSA ' .

t a cresc lidacom ordens as' mais severas de Cuba está concluído, Da Guate- gru�os merc.ena�IO�.pron �s para terna COntra
�lldo a Olll;.prontidão. O número de mílicía- M1!:1tICO, 31 (UPI) - Vicen- mala partírão bombardeiros com em arque com es mo a uba, Castro o GOVêrlio'dí dí to te Lornbardo Tolec1ano, líder 'mercenários no passo que de qualquer momento. Ataca Lorn.,

'

�nos cresce Ia. a la, enquan . as - -, DESEautoridades, governamentais e o operário e atual secretário geral Costa Rica os inimigos de Pidel bardo ao presidente da Guate- RTAItAàt ))mala, Miguel Ydigoras Fuentes, NAVIO CUBAl'iO O .

afirmando. que. depois .

de haver CIDADE DO
servido amplamente os Estados (trPI� - Seis Ofi/Ali.�Unidos como instrumento de, rmherro de um la�e
provocações, "presta-se agora A abandonaram o .

emprêsa que os flibusteiros que
do preferir a prisãlhe ordenaram, acrescentando ra � regime de 1".0 a r(·

que a, situação é grave, visto co- naVIO, impedido dldel
mo a intervenção em Cuba pelos canal do Panamá \allaEstados Unidos Significaria in- gaI?-ento de 2.600' eva�
tervenção da União Soviética no >aç�car cubano par

ton',
O D I Á R I O D E M A I O It C I R C U lA c Ã O N O E S T A O O conflito e entr�da de todos os NOlt,e. Oficiais eaa�

povos do mundo numa terceira seguIram com de�'An� xxxvi fi * Joinville, ,3a-Feiro, 1 � 'de Novembro de 1960 * Nr. 8. f61 guerra mundial. MAIS FUGITIVOSlno"
__________________________,_

........

__._-_ CR][TICA
, MIAMI, 31 (\)PI)_" ---.....�.-.-.�--,-.-:--�--------------------------------- T1da.des de ím; ,.li•

NOVA YOH,K, 31 (DPA) - O ' graçao', ,

PL CARD' , DO D IA «New York Times» critica a de-
ram hoje 11 cubanram asilo polir

os Ij'"
.

'

, ' cisão dos Estados Unidos ele. eri- Unidos, após u�c: ao,

�� .�.I· �����ze���i���\r�: fo:e�:nf���� ���� ���� d�e ::���enviados para atemorizar os um guarda foi mor!
OO,t

cubanos. e cO:?iloto feridos. �e,Gum �Imotor de tra�,�erClal, de propriedad c;'VIas' Aerol1neas na�'1 J Cl'
pe o govêrno cubano a'em Quey v:est, sábado, Isete das trmta Pe'so, as!regres.saram mais tard
vana. ii

FIDEL PERDEU
O CONTROLE

farmácia de Lojas Joinvillenses, Av. Ge- 1 grama de domingo contribui-

PI - I tulio Vargas - Altmancia -I ramo para o pleno sucesso do
.

Clntoo Lino dos Santos - Sideral

-,
cardápio festivo que organi-

Está de Plantoão hoje a' Far- Tarcos Celso, Monsenhor Ger- zaram as normalistas do Co­
mácía ORION, à Rua João j cino - Manoel Alves, rua Im- Iégío Santos Anjos. Parabéns
Colin, 303 - FONE: 6-6-9.' perador+-> Dr Henrique

Lit-,
ás jovens diPI.omandas.vin -.. Candido Raimundo

Pró-Catedral Santos - Nilsa Alexandre - C@fé Mensal
Marlene Pinto Sub Tte. r

Schmidt - Newton Reis. Pro Catedral

LONDRES, 31 (UPI) Um
jornal londrino, comentando a

atualidade cubana, diz que Fidel
Castro perdeu o controle da. si­
tuação interna de Cuba, sendo

A nossa Catedral E'el\i, no gê­
moro. uma obra prima da arqui­
tetura moderna.

A Comissão de senhoras,
organizadoras do café mensal
pró Catedral, por meio deste

Realizou-se domingo ultimo, convida as senhoras e senho­
no salão de festas do Centro ritas da sociedade local á
Social do SESI gentilmente participarem do café e bingo
cedido pela sua Direção, o sa- que re_alizará,�a Séde da As-

Na madrugada de domingo
ráu dançante que promove-, socIa,çao AtletlCa. Ban�o do

passado, pelas 2 horas, os amigos
ram as normalistas do Colé- Brasil (AABB) SIta a rua

do alheio visitaram a firma
gío Santos Anjos, do qual Quintino Bocaiuva, com iní-

Grubba & cia. Ltda , na Rua
participaram os estudantes cio ás 16 horas do. dia 4, �e otto Boehm, indústria especlali-.
do curso secundário de nossa Novembro, sexta-feIra proxI- zaüa na produção de artigos de
cidade. ma. As pessoas que queiram nylon para o sexo feminino. Os
Os esforços dispe.ndidos pe- c?ntribuir co� doce� e salga- larápios ganharam o interior do

las jovens que dentro em bre- dmhos poderap enVIar ao 10-
estabelecimento arrombando uma

ves dias receberão os seus cal acima referido. A todos
porta dos fundos do edifício, Da-

merecidos diplomas de norma- agradece a Comissão. li alcançanm o andar superior,.do Imposto listas foram coroados de êxi-- e por uma da.s janelas atiraram
tos. O ambiente engalanou-se Hom�!J1(l9lrHn €llOS' ao solo o pesado cofre de aço de
com a juventude estudantil Mor'�os dbl G6 F rEB" 300 quilos, fazendo um alarido
join..villenS'e entusiasmada 'que espetacular, além de deixar um
aCOmIJanhou, desde o prI'ncl' _ A direção da Associação dos

C 1 J' '11 grande sulco na terra que o apa-pio até o seu término, todos Ex- ombatentes c e omVI e,
os movI'm-"entos da brI'lhante convoca. seus associ�do� para

: :lU.
- -

30 Em seguida os meliantes se di-
tarde ·dançante. se reumrem amanh_a,. as 8,

rigiram pan, :1 Estrada d.e Blu-
T'a b"

,

'b d horas, em frente a entradam em no sa a o, apesar principal do Cemitério MunÍ- menau, arrombando o cofre nas
da chuva, o povo e os estu- . . adjacências da localidade deno-

. ."1' dantes ures'tigiaram a inicia-j
cIpal, p�ra <,!ue essa entldade,

ülinada' Dedo Gresso, em nossoCentlro JOillí!VI �e�se tiva à�SIstindo em soberbo em conjunto com o 1� B.C.,
Município, O roubo tel1'i as mes-de EI'il�fmheiro$ I' tecn'icolo:r;( b "'filme "O Rei do prest� home�agens l?ostum:;ts mas c'aracterística,s do, outro rea-::I!

• • C' " !i'
..

• I no DIa de FInados a memo-Sob os auspIClOS do Centro I lrco, <;!ue Imensamente a-, ria dos mortos da 'FEB como lizado dias atrás, q�ãndo foi :le-

JOÍ:1Villez:,se de Engenheiros, i gr�dou �S' es:t:Jecta0ores e que I dos demais militares tomba- sada uma fábrica de escovas e
sera r�allzada brevemente

u-I
hOJe sera�proJeta�o novamen-

,dos no cumprimento do de-..
pincéis. �:esta vez os gatos fa-

ma qumzena de Estudos dos te, às 3 horas e cmco, em be- '

ram bem mais felizes, pois no
fatores de projeto e constru- nefício do Clube' Vovô Felício,

ver.
roubo de domingo o montante

ção de pavimentos asfálticos .. do SESI.·:· Tanto a sessão ci-. _

I útil e monetário ascende a, 500
A quinzena será iniciada em I nematográfica como o pro- HOJe 1110 S!!loo RMS$O mil cruzeiros, /

I
data ainda a ser divulgada, !.

O Irame '�i3:r3,Sm,a' e Em dinheiro continha o colre
tendo por local a sede socialj ••

l.

ti i h ti B �" aproximadamente 150 mil oru-
do Contro no Edifício Busch- l �

,.:a ,!) gnOMa:
zeiros; peças várias para máqui-

le & "Lepper, à Rua do Prín-I � I OCOS de Luxo .por inicia�i�a da E:x:pedição nas de costura, selos, canetas,
cipe. As palestras serão pro- I

_ ou Ta::os Comuns Cme-�otograflCa BrasI� e Sul
etc., num total de 300 mil cru-

feridas pelo Dr. Flávio Ro:-, li Tem na Amenca, em colaboraç�o com zeiros, além de diversas peças ,:le
drigues, Engenheiro responsá- l TACOllNDNER

o Departamento de CI�e-�o- roupas finas cujo montante ain-
vel pelas obras que estão l

to do C.entro EXCu.rslOmst� da não pÔde ser apontad:O, pre-sendo feitas no Aeroporto do M?�te Cn�ta e o I�GE, sera
sumindo-se, porém, que chegue

Cubatão e versarão sóbre o eXibIdo hOJe, no Salao Russo, ao meio milhão, O consêrto doseguinte': 1) Materiais betu- O CLERO esclarecido �s 20,15 horas, o filme "Bra�í- cofre, à primeira vista, alcança
minosos; 2) Produção de a-

. !l�pra auxiliou o
lIa e Ilha do Bananal", que uns 30 mil cruzeiros visto q,ue o

gregados; 3) Tipos de pavi- Recenseamento. Rezam as
faz part,e da série, d.e reporta- mesmo está pràtic�mente im-

menta· 4) Concreto asfáltico' crôni.cas que o próprio Jesus gens cmematografIcas sob· o
prestável, aproveitando-se tão

5) Pro'jeção de filmes e dis� Cristo, voluntà;riamente, vá-
título geral .d,r; "Co�heça �e- somente as paredes laterais o

tribuição de publicações téc- rias vêzes se apresentou, p1a-
lhor o BrasIl, uma notavel trazeira, estando todo o enge-

nicas. ra ser recenseadlO, às autori.- realização do cinegrafista sr. nho automático do cofre com-
Rudolfo Stutzer. Amanhã o 1dades da tcrra em que viveu. pletamente arrebentado pe a
mesmo filme será exibido, no ação das, marretas,
mesmo horário, na Sociedade O cofre foi abandonado na 10-

, Ginástica. Para a sessão de calidade de Dedo Grosso, à mar­hoje é convidada a popula- gem da estrada. Nossa reporta­ção das imediações do Salão
gem esteve no local, e pessoal­Russo.
mente constatou as múltipla.s
características de identidade com

o recente outro roubo de cofre.
Desta vez a quadrilha de ratos
não utilizou, ao que consta, veí­
culo roubado como a fizera. da
vez anterior. Os moradores da

vizinhança da firma roubada, vi­
ram na.s proximidades uma ca­

mioneta" não a identificanr::.o po­
rém, O barulho causado pela
queda do cofre também foi ou­

vido por moradores das proximi­
dades, porém ninguém atinou
cem o que estava ocorrendo,
Até o momento a DRP não es­

tá de posse de qualquer pista,
muito embora, o Comissário Nel­
son na tarde de domingo passa­
do,

)/

em companhia' do prop!'ie­
tário da firma tenha se dirigido
até Jaraguá do Sul, à cata de

pistas, após a vistoria no cofre
abandonado à beira da estrada..

REGISTRO POLICIA Comissão.

'OUTRO COFRE DE

fiÇO FOI ROUBADO I em fir�as que não con;�
um vigia noturno como,
D iante d ilJ reinCidênc"

estilo ele roubo, e diante'
cárías condições em que:.
contra. a DRP, acredi�
de bom alvitre lembrar �
mas de nossa cidade a
dade de manterem Um ,

em suas dependências, �
do não, contratarem os
da nossa Guarda Urballl
põem-se que a quadrilha
em mira novos roubos, li:
cilidade com que os dois
ros foram facilitados,
que se lembre que cd!

porta arrombada pouco
a tranca de feITO». De�
o mais conveniente, é,
um eficiente vigia noturu

impostos a Pagall'
Na Prefeitura Municipal:

Taxa d'água (4,a prestação).
NOTA: Em todo o Município
de Joinville (Perímetro Urba­
no, Distritos e Zonas Rurais)
devem ser feitas as limpezas
dos passeios, testadas, rios,
valas, etc. até 30 de Novem­
bro corrente.

O .2,0 $emestre
Territorial.

Ministério do Tll'aboi!1o
Até o idia 31 de Dezembro

devem ser entregues no Mi­
nistério do Trabalho as Re­
lações dos Empregados meno­

res, entre 14 e L8 anos de ida-'
de, em duas vias. EXONERADO

O INVESTIGADOR

Por cleterminações su

foi exonerado do cargo a

vestigadol" policial, peh
DRP o sr, Lourenço

por incompetência pro'
a;o que 5e sabe.

DESACATOU E

OFENDEU, BtBADO

José Moreira residente I
,

I
Nilo Peçanha, apresen,�
DRP queixa centra Nlcan:

milo pelo fato do roei!

briaga.do, ter desacatado,
1 xoto e ter proferido pala,

! baixo calão na presença.
a

anças e senhoras. camil�"

i sive avançoU de machaUO

nho' para apanhar Uni .

que ali compareceu. para
.

d'a de jY.:
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Visit&znte
Encontra-se em Joinville, a

negócios, hospedado no Hotel
Trocadero, o sr. Klaus Dieter
Bredow, técnico da M.A.N"
devendo aqui permanecer vá­
rios dias.

QUARTA-fEIRA
" MII1HOES da Federal

SEXTA;..FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo C8mara de Vereadores
I 'r I R ",".J CENTRO LOTt:RICO Hoje á noite, com início ásI e egrcmas eal��os
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RUA DO PRINCIPE, 445. da Câmara de Vereadores,reios e Telégrafos acham-se Filial na constando da Ordem do Dia,retidos telegramas endereça- t Av. Getúlio Vargas, 1345 como assunto principal, o Or-
dos as seguintes pessoas: I ,.�_�_�_��__"_.�_� , çamento Municipal para 1961.--------�--------�I--------------------------------------------

Pelo visto trata-se de uma qua­
drÍlha e;pecializada, em roubos
de cofrl"S, pois êste é o segundo
roubo em idênticas condições, is­
to é, em estabelecimento um

pouco retirado do (lentro da ci­

dade, e o que é mais impor ante,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




